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Tal sangue, tal saúde 
Visto que o sangue é o grande dis-

pensador das forcas no organismo, fácil 
é compreender que quanto mais rico, 
puro e vigoroso ele fôr, mais regular 
será o funcionamento dos orgãos e mais 
perfeito, por conseguinte, o equilíbrio fí-
sico. E, atinai, é o empobrecimento do 
sangue quo se vai encontrar seirtpre na 
origem das perturbação» organicas, que 
tantas pessoas, sobretudo as senhoras, 
tão frequentemente manifestam. 

Torna-se, pois, de capital importân-
cia vigiar cuidadosamente pela integri-
dade da riqueza e pureza do sangue. 

Poderão objectar-nos todavia que não 
se pode estar sempre á espreita dos 
sintomas reveladores de uma altoraçào 
qualquer do sangue. Tal é a nossa opi-
nião também, visto quo um cuidado tão 
legitimo não pode nem deve tornar-se 
uma obsessão continua. Por isso mesmo 
bastará, nesse caso, seguir a cada mu-
dança de estação, um tratamento por 
meio das Pilulas Pink. A despoza desse 
tratamento é minima, e o resultado é 
certo, pois que em bem pouco tempo as 
Pilulas Pink restituem ao sangue a sua 
justa percentagem, do globulos verme-
lhos isto é, a sua riqueza e vigor. 

Desde e tempo em que as provas da 
notável acção das Pilulas Pink como re-
generador do sangue começaram a vir a 
lume, pode atirmar-se sem exagero que 
ás Pilulas Pink são sinonimo de saúde. 

As Pilulas Pink estão á vemla em 
todas as farmacias polo preço dc 800 
reis a caixa, 4^400 reis- as ti caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto, 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1 |600 
» rajado 1$600 
» frade 1$600 

Trigo branco 3S000 
» tremês '.." 3$000 

Milho branco - $ -
» amarelo - $ -

Orão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro '. 6$600 
B a t a t a s . . . . . . v 1$600 

Libras, 111300. Ouro, 115 

PELO TRIBUNAL 

Distribuição do dia 13 
2.° oficio: Acção comercial por letra 

requerida pela firma comercial desta ci-
dade Antonio Fernandes & Filho, contra 
Antonio Lopes de Morais, residente em 
Luzo. Advogado dr. Lusitano Brites. 

Cartr precatória vinda da comarca de 
Anadia para nomeação de louvados, ava-
liação e arrematação de bens extraída da 
execução que naquela comarca Justino de 
Sampaio Alegre, move contra Maria dos 
Reis Cardosa. 

4.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinaçio requerida por João Viei-
ra da Silva Lima, residente nesta cidade, 
contra Teodoro Mendes, residente na 
Amadourf, comarca de Arganil. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

Casa para o Tribunal da Relação 

O sr. presidente da Sociedade 
de Defesa foi encarregado, por um 
proprietário da Rua da Sofia, de 
pôr á'disposição da entidade com-
petente, um grande prédio para a 
instalação do Tribunal da Relação, 
mediante renda previamente ajus-
tada. 

O prédio é um dos mais am-
plos da baixa. 

Foi dada ao sr. Francisco Mar-
ques Almeida a construção da es-
tradà"de Vale de Coselhas ao Dian-
teiro. 

Ao sr. Manuel Lopes foi adju-
dicada a reparação das calçadas 
no logar do Casal de Ceira. 

CEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os 

seguintes enterramentos: 
Dia 4 de Maio: Francisco de 

Paiva, filho de José Paiva e Joa-
quina Rosa, de 60 anos, de Anta-
nho!. 

5: Isaura Simões, filha de José 
Simões e Maria Adelina Simões, 
de 17 anos, de Coimbra. 

7: Maria Justina, filha de José 
Miguel e Maria Rita, de 35 anos, 
da Louzâ. 

Luís dos Santos, filho de Agus-
tinho^ dos Santos e Eugenia dos 
Santos, de 2 anos, de Coimbra. 

' 8: Henrique Martins, filho de 
Antonio Fróis e Elvira Martins 
Fróis, de 1 ano, de Coimbra. 

Francisco Augusto da Maia e Gama 
« Q R A D E C I M N C T O 

Amélia Augusta de Sá Osorio da Maia, Augusto da Maia e Gama 
Henriques e Maria Livia de Sá Osorio da Maia e Gama, agradecem 
muito penhorados a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
na sua dôr, pelo falecimento do seu querido filho e irmão, Francisco 
Augusto da Maia-e Gama e lhe deram a honra de acompanhar o seu 
feretro e assistir á missa que por sua alma se celebrou na Sé Cate-
dral. Pedem desculpa das omissões que tenha havido nos agr^deci-
mfentos individuais, por ignorar muitas moradas. 

Jaime Sarmento 
ftdvogado 

Rua Martins de Carvalho 

Antonio Leitão 
Advogado 

Rua da Soíía, 35, 1.° andar. 

c o s T T * n o j j n 
Médico ______ 

í<c íomou a s u a c l in ica 
Consultas das 12 ás 15 RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, /." 

T E L E F O N E 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Grisntal tis tatarroio, S9. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da Luz, 50,1." 
RESIDENCIA: Rua Petíro Cardoso, 44 

• f F E N D E M - S E 2 prédios de ca-
™ sas situadas uma ha Rua 

Direita, n.° 104, outra no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esclarecimento o 
sr. -Francisco Joaquim da Costa,< 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Maio. 

SJFP 
ÚM 6LQRIM\Ã 

Portuguesa1 

t r p a u f i i â ò f S e p 

e m L I S B M f r S 

COMPANHIA 
D E A GLORIA PORTUGUESA SBMS 

Capital d o i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 
SÉGE Efô L I SBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torras Vedras e Funchal 
FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

fBLSPIL Emi C G ! Í * ! B R A J 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Preito de gratidão 
Antonio Francisco, residente 

na rua da Figueira da Foz, e Se-
rafim dos Reis Gonçalves, resi-
dente em Montarroio, sendo ha 
dias operados, no Hospital da 
Universidade, vimos tornar bem 
publico o seu reconhecimento e 
inolvidável gratidão ao abalizado 
professor, sr. dr. João Emilio Ra-
poso de"Magalhães, que, pela for-
ma mais carinhosa nos tratou e, 
graças ao seu talento, em breve 
nos restabelecemos. 

Apesar da gravidade das ope-
rações, o grande homem de scien-
cia viu coroada do melhor êxito 
a sua difícil tarefa e a generosida-
de da sua alma não nos abando-
nou nunca. 

O altruísmo de s. ex.a mais 
uma vez se assinalou na pratica, 
de tais actos que o tornam um 
verdadeiro protector da Humani-
dade. 

A s. ex.a patenteamos mais uma 
vez o preito sincero do nosso re-
conhecimento. 

Coimbra, 12 de Junho de 1918. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: Nó 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an 

dar do mesmo prédio. ij 
Telefónio 27B l i 

IFUNILEIROS procuram-se 
habilitados. 

Paraizo Pereira C.a, Avenida 
Sá da Bandeira. 

iRECISA-SE quinta com ca 
sa de habitação mobilada. 

Resposta para a Rua ''Pedro Mon 
teiro, 14. 

(UINTA. Compra se ou ar-
renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J, C. 

Meridional | 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 1 

Capital 1.500:000$00 | 
S É D E 

OE D E Z E M B R O , 2 - B , ( R o c i o ) 
Lisboa 

|jj|jjj gramas MERIDIONAL 
5(fone 3121 C. 

DELEGAÇAO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, 108, 

Porto 

Tolo<gramas MERIDIANO IBIotione 2386 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t erres tres , agrí-
c o l a s , p o s t a i , fur to ou r o u b o , ví-

d r o s , cr i s ta i s e VED/i _ 

!j Delegação em Coimbra: 1 
S Roa da Sofia, 101, 2.° S 
y Delegado: vk 

| Manuel Quintans d2 Limo Braga 

flNSE&MO f)E ANDRADE 
Antigo ministro da fazenda 

Poptugal 6eonomieo 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOIS TOMOS 
T o m o primeiro 

E C O N O M I A D E S C R I T I V A 
PREÇO 1$50 

Éditos de 30 dias 
l.a publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da uHrna publicação 
deste anuncio citando: Cle-
mente Francisco, viuvo, Anto-
nio Clemente Francisco e mu-
lher Angelina, ignorando-se o 
seu sobrenome, e a mulher de 
José Clemente Francisco, cujo 
nome se ignora, todos ausen-
tes em parte incerta no Brazil, 
para na qualidade de interes-
sados 'assistirem a todos os 
termos até fina! do inventario 
orfanologico por falecimento 
de sua mulher e mãi Maria 

Rosa da Cunha, moradora que 
foi no logar do Cazal N o v o , 
freguezia de Amalaguez e em 

, que é inventariante o filho da 
ífewecida Manuel Augusto, ca-
sado, residente neste logar, 
sob pena de ^ v e l i a e sem pre-
juízo do-seu a m a m e n t o . 

Verifiquei a exactidão*. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Êscritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
Rua Visconde da Luz, 8 ,1 . ° . Telefone 44i 

f tu tomopel Aercedes 
Vende- se um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

e m e r ç o s i o o e f o 
Advogado 

Rua da Sofia, 101. Coimbra. 

Pis G R A N D E S V E R D A D E S 

ifLlis mata? 
Uni g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 

doença.-— f t r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mataehorrorosamente.Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
terna de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhétimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronjo alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combite da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssima e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue,alcançar! 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor- & 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

ANUNCIO 
Regimento de In fan ta r i a n . ° 35 

2.a Praça 

N ã o tendo sido superior-
mente aprovada a arrematação 
em has'a publica para a ven-
da dos estrumes produzidos 
pelos sol ipedes deste regimento 
no periodo que decorre de 1 
de Junho do corrente ano até 
3 0 d c Junho d e 1919 que s e 
efectuou neste quartel no dia 
25 de Maio proximo findo, o 
Conselho Administrativo faz 
publico que no dia 25 do cor-
rente mez por 14 horas na sala 
das sessões do mesmo Con-
selho se ha de proceder á nova 
arrematação para a venda dos 
referidos estrumes. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na sala do mesmo conselho 
Administrativo todos os dias 
das 12 ás 18 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Junho de 1918 . 

O Secretario do Conselho Administrativo, 

José Joaquim Guedes de Melo. 
Capitlo, 

ANUNCIO 
Antonio José Vieira, viuvo, 

proprietário, e Aida da Concei-
ção Saraiva, solteira, maior, do-
mestica, domiciliada nesta cidade 
de Coimbra, na Rua Oriental de 
Mont'Arroyo, anunciam, pelo pre-
sente, que requereram, pela Secre-
taria de Estado de Justiça, a neces-
sária autorisação para que, de fu-
turo, seu filho, menor, Antonio 
Saraiva Vieira, possa usar o nome 
de Antonio José Vieira, possa usar 
o nome de Antonio José Vieira 
Júnior. Achando-se, a publicação 
deste, devidamente autorisada, 
convidam os interessados a dedu-
zirem por escrito autentico, ou 
autenticado, perante a referida Se-
cretaria de Estado a oposição que 
tiverem, no praso máximo de trin-
ta dias. 

R E S P A S S E . Trespassa-se 
um esíablecimento de mer-

cearia e vinhos, muito bem afre-
guesado, na rua da Matematica, 
n.° 18. 

O motivo do trespasse, é de-
vido ao seu dono não poder es-
tar á testa do mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

QUILHE RME~ÕNCKÉN 

Historia Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Lisboa 

\ 



GAZETA DE COIMBRA, de i5 de Junho iJe Í 9 I 8 

ANGARIADORES DE SE-
GUROS . A companhia de 

seguros A Gloria Portuguesa, 
Rua Ferreira Borges, recebe-os, 
rumenerando bem oS seus serviços. 

BILHARES. Vendem-se 2 em 
bom estado ou trespassa-se 

o estabelecimento aos Arcos do 
Jardim, com todos os moveis que 
lhe pertencem. 

Tratar com Miguel Fernandes 
d Oliveira, Largo de Santana. 

CA S A . Precisa-se desde já nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paraizo Pereira 

& C.a — Avenida Sá da Bandeira, 
72 a 82. 

CA S A . Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

furtadas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CARROÇA. Vende-se uma car-
roça em bom uso e muito 

segura. 
Na tipografia deste jornal se 

diz. 

OA R R A F A S . Compram por 
bons preços Ferreira & Fon-

seca, Rua Bordalo Pinheiro, 15. 
(Antiga rua da Louça). 

' O S P E D E . Proximo da lin-
nha do electrico, para ser 

tratado como pessoa de familia, 
necessita cavalheiro serio e de 
posição definida, quarto e comi-
da onde não haja mais hospedes. 
Dão se e exigem se referencias. 
Carta a este jornal com indica-
ções de familia, preços e mais 
condições. Guarda se absoluto si-
jilio. 

J U L I O MARIA FERREIRA, 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30'"3 de cal branca, a 
qual já se encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende-se ao preço de 

l,5 (15 reis o quilo). 

MAQUINA DE ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

"OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

diz. 

) IANO em segunda mão, com-
pra-se. Nesta redacção se 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija-se a Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72 a 82. 

"ENDE-SE, convindo o pre-
ço, em praça particular, no 

dia 30 de Junho ao meio dia, no 
logar da Barroca, freguesia de Cer-
nache, pinhais com os seus 2:000 
pinheiros, olivais, cedros e sobrei-
ros. Qjiem pretender, no logar de 
VihtPóuca, dixija-se a Antonio Po-
voa: 

SACO BORDADO. Perdeu se 
no dia 4 do corrente desde 

as Escadas de S. Cristóvam aos 
Palacios Confusos, um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de pequeno valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges, 
n.° 40. 

Também se dão ao achador 
os.objectos contidos no saco. 

"ENDA DE PRÉDIO. Ven 
de-se o prédio da rua Bor-

ges Carneiros, n.os 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Pará tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 60, com o encarregado 
da venda João Vilaça da Silva. 

•ENDEM-SE. Uma bomba 
com 6 metros de ferro zin-

cado, de roda de balanço, própria 
para regar uma propriedade ou 
jardim; uma pipa d # 3 5 almudes; 
um balseiro de castanho bem ar-
cado de ferro, que comporta 6 
pipâs de vinho de 35 almudes 
cada uma; e diversos arcos de 
castanho, para todas as vasilhas. 

Trata-se" com Antonio Pereira, 
Miranda do Corvo — Frandeu. 

Sulfato de cobre 
Vende çm boas condições 

J o f i o V i e i r a d o S i l v o l i m o 

Ortopedista portuense 
kÍTPWK o. xw/tff5? 

m PATENTE 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que m 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- = 
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer íun- m 
da que u s e ou tenha usado. §H 

Não Se pôde admitir, por principio algum, que os pa- m 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a = 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em íundas ==§ 
inuti lmente. m 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem m 
ter em vista esta grande verdade: |jj§ 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar, aos padecen- m 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer |§§ 
uso delas. O uso inconsc iente de lundas e cintos de 1== 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou- == 
pa de algibebe, por vario» contrabandistas da orto- === 
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas == 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros ineomodos Hl 
renais . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- m 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa m 
prática de 42 anos de ortopedia. . | | | 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos m 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de- | | | 
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. |p 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- gl 
mago c outros; meias elasticas e suspensórios. v m 

Itjventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , §g 

Albino Pinheiro Xa\?ier H 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : g 

P O R T O 1 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. §H 

O s ( p e l h o p e s o d a b o s 
são da 

Empreza de Adubos Calaliticos Lda 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incectlcldas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. > 

Resultados sejuros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C A R V Ã O • . • • 4 7 5 

Sulfato dc cobre e enxofre 

!& JtK. JK SSL 

_ j i v í ompaisiita dc seguros q 
f l j l ^ , F I D B L I D A D E g 

Fundada m IS IS - Sétie m USB' A O 
C a p i t a L . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

^ Fundo de reserva , *. . . . 538:137$359 
|K Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
O dos Depositos 98:883$750 
O Total 637:021$ 109 
5 {ndenlsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 í : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

O Q Q C X K K 3 0 0 ; O O O Q Q D Q O Q O O O Q 

Deposito cie sal e lenha 
R X J A D A M O E D A , 1 4 0 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a vare jo ; D e s c o n t o s 
para g r a n d e s q u a n t i d a d e s . 

Depositos á ordem e a praso 

o o o o o o o o o o o o 
E s c o l a F e m i n i n a U C o m e r c i o 

D i r e c t o r a : TEODDLINDA MOREIRA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

O O O O O O O O Q O O O 

Comarca de Coimbra 
Édi tos d e 3 0 d i a s 

2.a publ icação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo anuncio 
a ctfar os herdeiros incertos 
que se julguem com direito á 
herança de João Antonio, sol-
teiro, condutor dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses, mora-
dor que foi na hospedaria, 
Bela na rua da Gala desta ci-
dade, para na segunda audiên-
cia depois de findar o praso 
dos éditos deduzirem a sua 
habilitação, nos termos do § 
1.° do art. 691 do Codigo, 
Processo Civil. As audiências 
ordinarias do Juizo de Direito 
desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se ás segun-
das e quintas feiras por 10 
horas no Tribunal Judicial lo-
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça Oito de 
Maio desta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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Leilão de Penhores 
Largo do S. João n'° 6 c Largo 

da Fe ira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meiu prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Venda d e p r o p r i e d a d e s 
Um pinhál no sitio do Ribeiro 

dos Covões ou da Cruz; 
Uma terra de semeadura com 

algum bacelo e pequena casa para 
guarda, no mesmo sitio; 

Um poisio com algumas oli-
veiras e pinheiros no Ribeiro da 
Pedra, freguesia de S. Martinho 
do Bispo; 

Um poisio com bastantes ar-
vores de fruta, çl iveins e pinhal 
novo, com agua nativa, no limite 
da Granja, freguesia de S. Fran-
cisco. 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Alipio Augusto dos 
Santos. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 60, com João Vilaça da Silva. 

i "I10I9CI Peninsular,, 
Companhia cie segupos 

Capi ta i 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do C a i m o , IS, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegram asi YLD™L 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos coifferciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de 4ransport9s 
te"res lres' P°slals> maritj-

Seguros contra o risco de incêndio, guerra,! 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos .aqueles que poderem afectar, a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira & fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

JfZ 
immtímsmbfr 

" A C O L O N I A L 
Çompanhia de 5e9UP05 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) • 

Velas d'Erbon 
i ( F o r m u l a f rancesa) 

{REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não. 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. 

f f 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep 8$ 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

Completamente 
substituída pelo 

M O T O B I N E è 
Pedidos e esclarecimentos aos depo-
sitarios PINTO <1 IRr tAO, Agueda. 

novo «produto 
V e mais barato 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$20,'; semestre, 1$60. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25°/» de desconto.) 

Redacção, administração e t i p o g r a f i a - P A T E O DÁ I N Q U I S I Ç Ã O , 27 (telefone 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados f D 
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QTQ U M A G R A N D E P A T A 

MONTES - CLAROS 
Passa hoje, na historia da in-

dependencia portuguêsa, um gran-
de aniversario, o aniversario ex-
plendoroso duma decisiva Victoria. 

Foi em 1665, vinte e cinco 
anos depois do sobressalto ma-
gnifico de 1640. A hiena espa-
nhola cinjia-nos da violência pro-
funda da sua cubiça. Nas pupilas 
acêsas de Filipe IV consumia-se, 
chamejava, tremeiuzia o facho dum 
grande despeito e duma grande 
ambição. Ele não se esquecera 
ainda daquele sinistro dia de De-
zembro, um quarto de século atraz, 
em que lhe chegara a noticia pa-
vorosa da sublevação triunfadora 
de Portugal. O rei de Espanha 
estava jogando as cartas, ao rela-
tarem-lhe o facto. E, perante a ex-
pressão abatida do soberano, um 
valido mais impudente ousara ex-
clamar, intemerato e cruel: 

— Não se amofine, Vossa Ma-
gestade. Continuará a ser aclama-
do o grande, E assim, irrse-ha as-
semelhando a uma cova, que quan-
to mais se lhe tira, maior f ica. . . 

Filipe IV não esquecera a hu-
milhação daquele sarcasmo. E, 
tendo tido já sob o seu domínio, 
florescentemente, a Ibéria inteira, 
habitnava-se a ideia de que, mais 
tarde/ou mais cedo, reconstituiria le/o 

211 il o sei* imenso impér io . . . 

Para conseguir os seus planos 
de reconquista, o espanhol pe.dira 
auxilio a alguns países europeus; 
e logo de Italia, acorreram, solíci-
tos, 10:000 soldados e da Oerma-
nia 3:000 cavaleiros tinham che-
gado tilintando e s p o r a s e 2:000 
infantes a febrilhar metais e a 
atroarem o chão com a sua peza-
da marcha, em cadencia. Predes-
tinação curiosa, e6ta, da sorte obri-
gando, já ha trez séculos a raça 
luzitana a bater-se contra a raça 
teutonical . . . 

t Um exercito imenso — para o 
tempo, é claro — se formou logo. 
Eram mais de vinte mil homens, 
munidos de bastantes geças e de 
morteiros, então, verdadeiramente, 
os monstros das batalhas!. . . O 
seu comandante era o celebre D. 
Luís de Benavides Carrilho e To-
ledo, marquez dè Carracena e Fro-
mesta, que os seus patrícios tinham 
cognominado, numa espanholada 
pomposa, de Marte Castelhano! 
Levava no seu estado maior Dio-
go Cavalhero, Diogo Correia e 
Alexandre Farnegio, filho de Ra-
nuncio, o terrível governador dos 
Países Baixos. 

Os espanhóis dirigiram-se lo-
go para Vila Viçosa, que queriam 
cercar e tomar. Mas lá dentro es-
tava Custodio de Brito Pereira, 
com 1:400, bravos, que opoz aos 

invasores um dique tão heroico 
como o que Leonidas, na arttigui-
dade helenica, opusera aos persas 
de Xerxes com as suas poucas cen-
tenas de spartanos. . . 

Os ataques do inimigo enfu-
receram-se, estuaram, arremeteram 
contra a cidade portuguêsa; mas 
como leões, incrivelmente, prodi-
giosamente, os reduzidos patrio-
tas que a guarneciam repeliram 
esse diluvio de fogo e de assal-
tantes. 

Durou sete dias este cerco fan-
tástico. E ^ o r fim chegou uma 
grande nova; a vinda do exercito 
luzo de reforço, com o marquez 
de Marialva á frente, no dia se-
guinte. 

O marquez de Marialva era um 
vulto d'alta consideração e desta-
que; fôra já o triunfador das li-
nhas de Elvas e tiri'ha sido cha-
mado pelos pòrtuguêses liberta-
dor da patria. Trazia atraz de si 
perto de 20:000 soldados, com 
profusão de artilharia. Constituin-
do a sua oficialidade superior, vi-
nham o experimentado Schom-
berg, D. Diniz de Melo e Castro, 
D. Luís de Menezes — o mártir de 
Cartagena, o guerrilheiro de Per-
nambuco, o Visconde de Fonte-
ArCada — Pedro Jacques de Ma-
galhães e outros militares d 'elite. 

Carracena quiz ir ao seu en-
contro, para o surpreender e con-
fundir. Mas, avisado a tempo, 
Marialva fez estacar os seus, for-
mou-os em batalha perto do con-
vento de N. S. da Luz ou de Mon-
tes Claros, e quando os castelha-
nos apareceram deram com uma 
hoste preparada e anciosa pela 
refrega. Travou se a batalha. De 
ambos» os lados combatia-se bra-
vamente sem receiar, sem desfa-
lecer, sem recuar um passo. Nem 
um temôr nem uma hesitação. 
Nem uma indisciplina nem um 
desanimo. Nem uma covardia nem 
um exagero. Ao fim da jornada 
explendida, 4:000 espanhóis esten-
diam no solo agitado a« suas fi-
guras sinistras de agonisantes. Dos 
nossos, pouco mais de setecentos 
sucumbiram. . . 

Pouco tempo depois, desalen-
tada, a Hespanha pedia-nos uma 
desvantajosíssima paz. 

E, em comemoração do dia 
brilhante de 17 de Junho, realizou-
se um Te-Deum solene no Paço 
da Ribeira, perante D. João IV e 
D. Leonsr de Gusmão, ao passo 
que a côrte se dissolvia em festas 
e iluminações, jubilosamente, ce-
lebrando a grande data a mais da 
fulgurante estrela de Portugal 1 . . . 

Coimbra, 17 de junho de 1918. 
JOÃO AMEAL 

Ml Camara Municipal 
Mais uma yez, e é esta a terceira, pe-

dimos á comissão administrativa munici-
pal que mande limpar e regularisar o ter-
reno ém frente da garage, ao principio da 
Estrada da Beira, assim como á Estrela, 
onde foram demolidos dois prédios. 

Se fosse coisa que Comprometesse as 
finanças do municipio, não o pediríamos; 
mas isto faz-se com pequena despeza. 

— As estradas da Beira e de Santa 
Clara, a Rua da Figueira da Foz e a Ave-
nida Sá da Bandeira estão a reclamar umas 
regasinhas, já que ás-torneiras pluviais es-
tão tão pêrras. 

— Alguns bancos das avenidas Emí-
dio Navarro e Dr. Julio Henriques tam-
bém estão a pedir que lhes acudam para 
servirem para o fim a que são destinados 
e não parecerem mal. ^ 

— Era costume, aos domingos, a cas-
cata dó Parque de Santa Cruz e os repu-
chos peitarem agua. Nem eles servem pa-
ra outra coisa. Tinha isto a dupla vanta-
gem de ser agradavel á vista e ir substi-
tuindo a agua do lago, que facilmente se 
deteriora. 

Ha muito tempo, porem, que se não 
faz a limpeza do lago, que não se põem 
a funcionar os repuchos, nem se vê a cas-
cata deitar agua. A avenca da cascata per-
deu o viço por não ser regada. 

São coisas tão simples e que tão pottr 
fp custam!,,, 

B o n s t e m p o s ! 
O milho cada vez sobe mais de preço 

e já ha quem pague 3 escudos e mais por 
1 alqueire deste cerial em certas localida-
des. 

No século XVI chegou a vender-se o 
milho a 5 reis o alqueire, ganhando um 
operário carpinteiro ou pedreiro um vin-
tém por dia. Ligava-se tão pouca impor-
tância ao milho que preferia^se receber 
um vintém por um dia de trabalho a um 
alqueire daquele cerial. 

O aluguel duma casa regulava por 2 
mil reis por ano. 

As muralhas que antigamente cerca-
vam o Porto custaram 30 mil reis, tendo 
essa construção levado o tempo que du-
raram 3 reinados. 

Para pagar aquela importancia foi pre-
ciso que ela fosse de Lisboa acompanha-
da por uma grande força militar. 

Tutoria da Infancia 
Jâ tomou posse de juís da Tutoria da 

Infancia de Coimbra, o sr. dr. Manuel 
Joaquim Wendal dos Reis. 

Ignora-se ainda onde será estabeleci-
do este importante estabelecimento, que 
muito convém a esta cidade. 

Oxalá não haja tanta dificuldade na 
sua instalação, como com a Relação e 
Distrito Criminal, para termos de noti-
ciar ter entrado a funcionar a Tutoria. 

Colonia Brasileira 
O Vice-ConsuL do Brasil nesta 

cidade tem a honra de convidar os 
os seus Ex.mos Patricios a compare-
cerem hoje (terça-feira) no Con-
sulado pelas 16 horas, afim de se 
resolver sobre a próxima visita do 
Ex.100 Embaixador do Brasil a esta 
cidade. 

Justa ind ignação 
Recebemos de um nosso pre-

sado amigo e conterrâneo, resi-
dente em Aveiro, a seguinte carta 
que se refere á selvagena pratica-
da ha dias em Coimora de risca-
rem com objecto cortante os vi-
dros de muíus vitrines: 

... Senhor:— Li com grande magua 
na Gazeta chegada hoje, a ioeul que se 
refere aos actos praticados por mao de 
um, sicário sem eguat, que teve a desfa-
çatez de inuiitisar os vidros das vitrines 
dos bons estabelecimentos de Coimbra. 

Sobre esse selvagem, eu deixo cair 
todo o meu odio e aqui lavro o meu 
inergico protesto, lamentando só uma 
coisa: 

Não o conhecer. 
Esse malandro, esse depravado, de-

ve arrepender-se do que fez e não aeve 
rir-se. 

Apezar de ser anonimo, esse pulha 
pode ter a certeza de que é desprezado 
por toda a sociedade e é pena uao po-
der eu utilisar-me aa sua cara para es-
carrador. 

Desculpe V. Ex.' este meu desabafo, 
pois como grande amigo aa terra que 
me foi berço, nao posso calar-me peran-
te esta seivageriu, que só tem em vista 
desgostar aqueles que se interessam em 
dotar a cidaae com melhoramentos que 
a honram. 

Aveiro, 14-6-918. — Joaquim Alves. 

Infelizmente tem de ficar im-
pune essa orutaliuade, que ne-
nhum habitante aos sertões africa-
nos seria capaz de praticar. 

Haja mora l idade 
Pedimos á autoridade competente que 

mande vigiar o Choupal e a borda ao no 
até abaixo da Memoria para evitar as sce-
nas imorais que ali se vêem frequente-
mente. 

No Choupal mulheres de maus costu-
mes entenaem que aquele local e só para 
elas e que podem fazer tudo quanto que-
rem, sem respeito algum pela decenciá e 
pela moral. 

É frequente também ver pessoas em 
completo estado de nudez e de dia a to-
mar Danho nas proximidades da ponte do 
caminho de ferro. 

Se isto continua, é melhor avisar para 
não irem ah famílias nem outras pessoas 
a qutm estes tactos repugnam. 

Um nosso amigo veio á nossa reda-
cção mostrar-nos um pedaço de Diôa que 
continha grande porçào d'areia! 

A brôa tinha-lhe custado 13 vinténs, 
não havendo quem a pudesse comer. /\té 
os gatos lhe voitaram as costas. 

Será conveniente olhar por isto, quan-
do não enchem-nos o estomago d'areia 
do rio, que é a única coisa que ha em 
fartura e está barata. 

Concurso 
Está a concurso o logar de tesoureiro 

da Cadeia Nacional de Coimbra com o 
vencimento de 500 escudos anuais. 

A Caução é de 800 escudos. 

Associação Cristã de Estudantes 
Inaugurar-se-á em Coimbra na próxi-

ma quinta-feira, 20 do corrente, o novo 
edifício da Associação Cristã de Estu-
dantes, mandado construir pela Interna-
cional Committee of Young Men's Chris-
tian Associations, de New York. 

Para tomar parte na inauguração virão 
de Lisboa, como hospedes do sr. minis-
tro da America do Norte, o sr. dr. Joa-
quim do Espirito Santo Lima, secretario 
do estado dos negocios estranjeiros, co-
mo representante «Jo governo, e os srs. 
membros do corpo diplomático acredi-
tados ao governo da República Portu-
guesa, embaixador do Brasil, e ministros 
da República Argentina, Bélgica, França, 
Grã Bretanha, Holanda, hana, Espanha, 
Rouinania, e os Chargés d Affaires ua 
China, Cuba e Noruega, bem como. o 
consui general da America do Norte, e 
adidos militares e navais (la legação da 
mesma nação. 

O programa da inauguração, bem co-
mo os detalhes da visita dos ilustres vi-
sitantes á cidade, estão sendo elaborados. 

U sr. ministro da America oferece 
nesta cidade ura banquete aos seus co-
legas do corpo diplomático-

Solidariedade Jornalística 
O nosso prezado colega Im-

parcial tem para com a nossa fo-
lha atenções de boa camaradagem 
a proposito do modo como a 
Emprêsa do Teatro Avenida tem 
procedido para com a Imprensa a 
muito especialmente para com a 
Gazeta de Coimbra. 

Transcrevemos essa referencia: 
Só hoje duas notas curtas podemos 

escrever sobre a recita de despedida dos 
quintanistas de medicina, porque para as 
duas primeiras recitas não recebemos 
convite, ao que nos aizem, por um equi-
voco, que dos rapazes não partiu. 

Ha melmo quem se queixe a es!e 
proposito, e isso fa-lo mag.iadamente 
a Gazeta de Coimbra, da falta de aten-
ção que para alguns jornais do burgo 
rnanitesta a empreza do leatro Ave-
nida. Sendo tal como diz o nosso co-
lega, é digna de censura da nossa parte 
a referida empresa, porquanto a classe 
jornalística precisa daquele respeito que 
a sua situaçáo lhe impõe; se, para nos, 
que temos relações com ela só deste ano, 
sempre foi correcta, preciS.i de assim ser 
para todos os jornais e para a Gazeta no-
meadamente que é orgao de importancia 
no nosso meio. 

Fazemos estes reparos para que a 
nossa atitude de solidariedade, seja deii-
uida e porque já por mais duma vez, de 
ha muito tempo, nos tem chegado aos 
ouvidos zuns-zuns de dares e tomares da 
imprensa local coin a empreza. 

Agradecemos a sua solidarie-
dade e as boas e amaveis palavras 
com que nos honra. 

Embora .modesta a nossa hu-
milde situação na imprensa, não 
ha de ser por nossa culpa que ela 
continuará a ser desconsiderada 
e desrespeitada. 

Vem a proposito lembrar um 
facto sucedido em Coimbra ha 
muitos anos: 

Um Colega local dando noti 
cia de um espectáculo, referiu-se 
desagradavelmente á companhia e 
á emprêsa, deixando esta, por es-
te facto, de dar bilhete a essa re-
daçào. Todos os colegas de Coim-
bra fizeram constar á emprêsa que 
não aceitariam bilhetes enquanto 
àquele colega não fosse reparada 
a afronta. E foi dentro de pou-
cos dias. 

Bons tempos esses em que a 
Imprensa era mais unida e por is-
so mais cheia de prestigio, que cá 
pela terra se vai perdendo, infe-
mente. 

D o e n ç a e spanho la 
A doença espanhola já invadiu Portu-

gal. Não é de caracter grave, mas exces-
sivamente contagiosa. 

Os seus sintomas são os seguintes: 
invasão brusfa com catarro das vias ae-
reas superiores, temperatura alta, prostra-
ção e ás vezes perturbações digestivas. 

Raro dura mais de três dias, mas a 
convalescenca costuma durar uma sema-
na. 

E uma gripe epidemica ligeira. Trans-
mite-se pelo ar, nas poeiras das ruas, nas 
aguas e nas frutas e daí provem o seu fá-
cil contagioj Convém evitar a permanên-
cia em logares fechados, onde haja gran-
de aglomeração de pessoas ou esteja al-
guém atacado da doença. As habitações 
devem ser muito arejadas, bem como os 
iogares onde se trabalhe. Usar de desin-
fectantes das vias nasais e da garganta. 

O tratamento é pouco mais ou me-
nos o da gripe ou da influenza. 

Dizem-nos que na Lousan ha muita 
gente atacada da doença de Espanha e 
ha casas onde todas ás pessoas de fami-
lia estão enfermas. 

• » « • > 

Escola Nacional de Agricultura 
Veio a esta cidade o sr. Paulo No-

gueira, chefe iloá serviços agrícolas, pa-
ra se informar dús motivos que levaram 
os alunos da Escola a fazer parede. 

Não podendo ser atendidas as pre-
ten-òes dos alunos, que exigiam a de-
missão do director e do reg-mte, foi da-
da ordem para os alunos saírem da Es-
cola e esta encerrada, dando se o praso 
de dois dias, que terminaram hoje. 

O sr. Paulo Nogueira insistiu com o 
sr Cardoso de Menezes para continuar 
em exercício no logar de director. 

D. José Manuel de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa , 1 , 1" 

E x c u r s ã o d e e s t u d o 
Regressaram no domingo, no com-

boio aa noite, a esta cidade, os alunos da 
Lscola Normal Superior (11 alunos e 3 
alunas), que foram ao Bussaco ein ex-
cursão de estudo. 

Açompahhaiam-os o director da es-
cola e protessor sr. dr. Luciano Pereira 
da Silva, o professor sr. -ir. Eugénio de 
Castro e o'assistente sr. dr. Pu eira Dias. 

O sr. di. Augusto Mendes Simões de 
Castro, autor ao Guia do viajante no 
Bussaco, que couhecev o sitio como pou-
cos, muito amavelmente se ptestou a 
acompanha-los também na sua visita á 
íamosa mata. 

A excuisão decorreu muito bem, in-
teressando muito aos alunos sob todos 
os aspectos, tendo visto o local onde se 
deu a batalha, em 1810. 

No Viotel, em Luso, onde os alunos 
se hospedaram, foram eles muito ama-
veis para os seus professores, trocando-
se entre uns e outros diversos brindes 
de sauuaçao. 

Mais de 1000 creadas de servir teem 
ido ao comissariado úe policia para lhes 
serem passauas as cadernetas ao registo, 
achandò-se já distribuídas umas ò£|). 

NOTICIAS RELIGIOSAS * 

Festa ao Coração de Jesus 
No dia 22 do corrente principia na 

igreja de S. Bartolomeu a novena db Co-
laçao de Jesus, ás 18 horas. 

Nos aias 21, 28 e 29, triduo de pre-
paração a grande instrumental, pregando 
o reverendo prior da freguezia de Ceira. 

No dia 30, ás 10 horas, comunhão 
geral dos associauos e crianças da pri-
meira co.i unhão paiticular. Ao meio dia 
nussa cantada a grauue orquestra. As 18 
horas novena e serináo pelò reverendo 
dr. José d'Ahneida Correia. 

A igreja será brilhantemente ornamen-
tada. 

Rainha Santa 
No dia 7 do proximo mez de Julho 

realisa-se, em Santa Clara, com grande 
pompa, a festa da Rainha Santa. 

No próximo numero publicaremos o 
programa da festa. 

d REGIONALISTA COffiPhSHIfl NACIONAL 
= DE SEBOSOS 4 

(Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

CAPITAL 2.000:000$Q0 
na Séde geral—EXTREfêÃDURA—Rua Augusto, 124, 

i>.°—Lisboa (provisorio) — i.a Séde regional— 
DOURO—Hua da Bandeira, 136, PORTO. 

Em COIMBRA: 
na agencia da Companhia, GARVALK0 & MENDES, 

LiiiTADA, Rua Quebra Costas. 
E nas c a s a s : 

GUIMARÃES & GâftVÃLHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Café MONTÃNHA. 

E 

II 

Alguns dias em Paris 
Para orientação dos leitores des-

ta nova serie de correspondências, 
devo informar que o motivo da 
minha vinda a França foi o de as-
sumir a direcção dos serviços do 
Triangulo Vermelho entre as tro-
pas portuguesas, e, por conseguin-
te, muito naturalmente no decor-
rer destas notasaparecerão frequen-
tes referencias á obra desta insti-
tuição. 

O primeiro cuidado do civil 
que passa a fronteira da França 
para se incorporar ao numero dos 
que se ocupam de qualquer ser-
viço junto aos exercitos aliados é 
legalisir a sua situação, primeiro 
registando o seu passaporte no 
consulado do seu paiz, depois ti-
rando salvo conduto na policia, e 
por fim obtendo pelas vias com-
petentes o seu permit das autori-
dades militares para andar na zo-
na aa guerra. E não leva pouco 
tempo dar todos estes passos. 

Tive, pois, trez semanas em Pa-
ris, tempo suficiente para ver al-
guns dos pontos de interesse his-
torico e artístico para o estranjei-
ro, e de familiarisar-me com os 
seus modos de viação urbana, tran-
vias, metropolitaine (subterrâneo), 
auto omnibus e taxis. Tempo tive 
também para visitar vários centros 
mantidos pela Y. M. C. A., ' tanto 
pela organisação britaniça como 
pela americana, para o serviço do 
Triangulo Vermelho entre os sol-
dados, e de facto considero isto a 
parte mais interessante da minha 
estada em Paris. 

Hospedei-me em um hotel, 
distante apenas tres minutos da 
igreja da Madelaine, e portanto 
bem no coração da cidade, hotel 
que fôra arrendado pela Y. M. C. 
A. americana para uso exclusivo 
dos seus secretários e mais pes-
soal empregado no seu serviço, 
quando de passagem pela capital. 
Desta maneira, por preço modi-
co, aquele que se dedica ao ser-
ço do Triangulo Vermelho tem ao 
seu dispor um bom hotel, com 
muito confortáveis comodos e ex-
celente mesa. Este ho*el, com aco-
modações para cerca de cem pes-
soas, tem a sua lotação completa 
quasi todos os dias. É coisa inte-
ressante ver se a sala de jantar 
cheia de homens, todos de farda-
mento de kaki, e com o emblema 
do Triangulo Vermelho na manga 
direita do seu dólman I 

A dois passos dos grandes bou-
levards encontra-se na Rua Edouard 
VII uma bem mobilada sala de es-
pera, com escritorio e salão de des-
canço e de leitura, sob o titulo In-
formation Bureau. É o centro das 
operações da Y. M. C. A. ingleza; 
empregados atenciosos procuram 
servir a todos os Tommies que se 
apresentam, outros organisam gru-
gos para passear de automovel pa-
ra ver a cidade, e outros ainda vão 
a todas as estações do caminho de 
ferro para acolher os que chegam 
á cidade vindos do front em goso 
de licença, e ajudá los a encontrar 
bons alojamentos. 

Mais adeante, nos boulevards, 
vê-se num poste de candieiro da 
iluminação publica um letreiro com 
o conhecido emblema do Triangu-
lo Vermelho e uma seta para indi-
car que ali proximo está o Hotel 
Pavillon, oufro centro arrendado 
pela Y. M. C. A. americana, reser-
vado exclusivamente para as pra-
ças do exercito quando de passa-
gem pela cidade. Neste hotel en-
contram se explendtdos quartos a 
quatro francos por dia, outros com 
banheira particular a seis francos, 
e um grande dormitorio com ca-
mas de ferro a dois francos; .ha 
um bom restaurante, a preços mui-
tíssimo modicos, e uma cantina, 
servida por senhoras americanas, 
onde a qualquer hora se tem ca-
cacau quente e ligeiro lunch, e on» 
de se vendem todas as particuUri" 
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dades a que o soldado americano 
esta acostumado. 

Faz parte deste hotei um espa-
çoso salão, especie de musie-hail, 
onde todas as noites ha um pro-
grama de divertimentos: cinema, 
vaudeville, concerto, conferencia ou 
espectáculo, tudo do mais apurado 
bom gosto e da mais elevada mo-
ral. Aos domingos e uma vez no 
meio da semana realisa-se aqui 
uma reunião religiosa com varia-
do programa, para satisfazer as di-
ferentes crenças dos soldados, e 
sempre sem qualquer feição seda-
ria ou proseluista, pois pelas auto-
ridades militares americanas é per-
mitido ás Uniões Cristãs da Moci-
dade exercerem esta função, con-
tanto que respeitem as menciona-
das condições. Um centro quasi 
idêntico é mantido pela Y. M. C. 
A. ingleza no Hotel Florida, onde 
os methodos empregados também 
são quasi idênticos. 

Do oficial também não se des-
cuidou, pois hotéis semelhantes, 
mas com mais iuxo, são mantidos 
por ambas as organisações, ingle-
za e americana, nos quais só se po 
dem hospedar oficiais dos dois 
exercitos. E ainda nos arredores 
de Paris, em vários acampamen-
tos militares, encontra-se organi 
sado o Triangulo Vermelho. Vê se, 
pois, que para conhecer bem to-
dos estes serviços o •tempo da mi-
nha espera em Paris não foi per-
dido, mas antes bem aproveitado. 

Mas ainda outro centro me 
ocupou bastante tempo, o Head-
quarters americano, cuja descrição 
reservarei para outra correspon 
dencia, visto esta já se ir alongan 
do demais. 

Paris, março de 1918. 
M A C 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

No domingo fez anos a sr.": 
( D. Elisa Almeida do Amaral. 
' Amanhã, o sr.: 

Antonio da Silva Euzebio. 
Baptisado 

No domingo foi baptisado na igreja 
da Sé Velha mais um filhinho, o tercei-
r«, do nosso ilustre amigo sr. dr. Car-
los Dias, medico conceituadíssimo e que 
a cidade estremece. -

O neofito recebeu o nome de Manuel 
Maria de Menezes Dias. Foram seus 
padrinhos o sr. dr. Joaquim Machado, 
medico em Ílhavo, dr. Eduardo Satda-

» nha da Silva Vieira, conservador do re-
gisto civil, e D. Leonor Nestorio Meech, 
dilecta filha do ilustre vice-consul de 
França na Figueira da Foz. 

O acto civil foi realizado na resi-
dência do sr. dr. Carlos Dias e a ceri-
monia religiosa, que revestiu grande 
imponência, foi celebrada na Sé Velha. 

Findo este acto foi oferecido pelo 
pai do neofito um lauto jantar, cujos 
convivas foram em numero de 42. 

Ao toast foram erguidos diversos 
brindes ao sr. dr. Carlos Dias e familia, 
brindes que s. ex." comovidamente agra-
decia. 

Foi uma festa muito simpático que 
decorreu alegremente e devéras cativou 

" os amigos do sr. dr. Carlos Dias. 
Ao interessante Manuel desejamos 

um porvir aureolado das maiores ven-
turas. 
Doentes 

Tem çstado doente o sr. Silva Pinto, 
professot da Escola Industrial Brotero, 
que se encontra et ares proximo do Pi-
coto dos Barbados. 
Partidas e chegadas 

Partiu para as Caldas de S. Gemil 
a sr." D. Maria José Soares de Alber-
garia Pessoa. 

Já se encontra nesta cidade o sr. dr. 
Eduardo dos Santos, presidente do Tri-
buna! da Relação de Coimbra. 

Os quintanistas de Medicina realiza-
ram ontem, no Hotel Avenida, o jantar 
de despedida. 

Na estação do caminho de ferro de 
Belver o povo apossou-se de 14 moios 
de trigo que o delegado do governo ti-
nha comprado ao sr. dr. Patrício para a 
camara de Coimbra. 

O abastecimento da freguesia estava 
assegurado e portanto não havia razão 
para se praticar semelhante violência. 

Industria dos brometos 
Entram na ociedade que vai montar 

a nova fabrica de brometos em Aveiro, 
os professores da Universidade de Coim-
bra srs. drs. Eusébio Tamagnini, Ei>as 
Pinto Bastos, Francisco Martins de Sou-
sa Nazaré e Feliciano Ribeiro Gomes; to-
dos da Faculdade de Sciencias. 

Já ha tabaco. Aos fumadores até os 
olhos se lhes riram aò receberem esta 
noticia, afluindo em grande numero ás 
tabacarias. 

Ontem já se consularain com o belo 
cigarrinho, que agora custa mais caro 

Em Lavacolhos, povoação do conce-
lho do Fundão, foram linchados pelo po 
vo marido, mulher e um filho por o su 
poíem autores do crime de assassínio de 
Joaquim Dainaso Proença. 

Uma filha e outro fiílio de Feliciano 
Costa, que o povo acusou como princi 
pai autor do crime, teriam a mesma sor-
te dos pais se não tivessem fugido. 
- Fizeram-se varias prisões, entre elas a 

do regedor, que tomou parte activa na 
selvageria do linchamento. 

Nem parece coisa acontecida em Por 
tugal! 

Que revoltante barbaridade! 

O episcopado português resolveu que 
dia de S. Pedro, 29 do corrente, seja de-
dicado á bôa imprensa, aquela que faz 
propaganda çatolica. 

is Gota* Concentradas da 

FERRO 
BRAVAISI • muflt nb iflai ttctn 
ANEMIA DEIILIDADI 

SORES PAILIDA8 
k Tatu Ptirnoss • 110, rw Uhyette 

PARIS. Prospecto grátis. 

FAUENOIAde FORÇAS 

Anuncio 
Para os devidos efeitos, 

faz-se publico que por escritu-
ra de 28 de Maio de 1918, la-
vrada a foi. 96 v.°, do l vro 
n.° 151, das notas do notário 
desta comarca, bacharel Al-
berto de Serpa Cruz, foi dis-
solvida a sociedade comercial 
por quotas que nesta cidade 
de Coimbra tinha a sua séde e 
girava sob a razão social de 
- deS.no Freire & G mpanliia. 
Limpada, ficando todo o acti-
vo do estabelecimento social, 
que tem a denominação de 
Gasa Africana, a pertencer ao 
socio Adelino Simõis Freire, 
debaixo das mesmas denomi-
nação e firma, que, os seus 
ex-socios, o autorisaram a po-
der empregar de futuro, em 
todas as suas tranzações co-
merciaes. 

Coimbra, 10 de Jfihho, de, 
1918. 

O notário, 

Alberto de Serpa Cruz. 

Éditos de 30 dias 
2.a publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio citando; Cle-
mente Francisco, viuvo, Anto-
nio Clemente Francisco e mu-
lher Angelina, fgnorando-se o 
seu sobrenome, e a mulher de 
José Clemente Francisco, cujo 
nome se ignora, todos ausen-
tes em parte incerta no Brazil, 
para na qualidade de interes-
sados assistirem a todos os 
termos até fina! do inventario 
orfanologico por falecimento 
de sua mulher e mãi Maria 
Rosa da Cunha, moradora que 
foi .no logar do Cozal Novo, 
freguezia de Amalaguez e em 
que é inventariante o fi ho da 
falecida Manuel Augusto, ca-
sado, residente neste logar, 
sob pena de revelia e sem pre-
juízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

A Junta Geral de Coimbra não fará o 
emprestimo para a construção do gran-
de edifício para instalação aos serviços 
da justiça, enquanto não fôr publicado o 
Codigo administrativo, que está em ela-
boração, pois se diz que as juntas gerais 
s l b supiimidas. 

L e i l ã o d e P e n h o r e s 
Largo do S. João n ° 6 e Lergo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 hora^ tem prin-
cipio o leiião de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

* g | X L H A R E S . Vendem-se 2 em 
bom estado ou trespassa se 

o estabelecimento aos Arcos do 
Jardim, com todos os moveis que 
lhe pertencem. 

Tratar com Miguei Fernandes 
d Oliveira, Largo de Santana. 

A T L i j&m 3 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de S e c e n a 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde soc ia l : L I S B O A — R u a d o S r o x i f a , 4 0 . l . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S C G U R f l T L f t S 

Direcção, C. 2803 
Expediente, C. 3843 
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Sulfato de cobre 
Vende em boas condições 

J o f i o U l e l r a d a S l l o o U m a 

A GLORIA PORTUGUESA 

S&SÉÒC CMLISBOFLES 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital do i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE E&3 LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA: 
Rua ferreira Borges, 122-L0 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

(.1* publicação) 
No dia 7 do mes 

de julho, pelas 12 horas, vai. á 
praça, á porta do Tribunál ju-
dicial desta comarca, o seguin-
te prédio, com todas as suas 
pertenças e direitos inheren-
tes: , • -

Uma moraia de casas de 
habitação, cofTjardim, sita na 
Rua Borges Carneiro, fregue-
sia da Sé Nova, desta cidade, 
que foi avaliada e é posta em 
praça em cinco mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no "inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á çusta do arrema-
tante. 

São por este citados para 
assistir á praça quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ANUNCIO 
Na sociedade Tiro e Sport, re-

cebem se propostas em carta fe-
chada para exploração do bufete 
na Insua dos Bentos, durante os 
dias 5, 7 e 9, em que tem logar 
o concurso hipico oficial. 

Angariadores dc sesuros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

APAZ; Precisa-se de 12 a 
15 anos, que saiba ler al-

guma coisa. Nesta redacção se diz 

2 "VJ-̂  XJ-'^ 

novo produto 
e mais barato 

Completamente 
subst i tuída pelo 

O U r j E I i F X i é -
Pedidos e-esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO & IRMÃO, Agaeda. 

Os (pelhopes odabos 
da 

são da 
íiiiipreza cie Adubos Catalíticos L 

( C a p i t a l lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

ínceciidtíQS, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resuiiailos seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C* 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

CftRVftO ^ ^ _ 4 7 5 

Sulfato de cobre e enxofre 

Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 

Rua 

1 • 
I 

SÉDE 
D E D E Z E M S B , 2 - B , 1 . ° ( R o c i o ) 

Lisboa 
jraraas MERIDIONAL 
Fone 3727 C. 

DELEGAÇÃO 
Rua SÁ DA BANOERlA, 108,1.° 

Porto 
gramas MERIDIANO 
fone 2 3 % 

» "ffi COLONIAL 
Ç o m p o n h i a d è 5 e 9 u p o s 

Capitai: Um miilrâo e quinhentos mH escudos 
Seguros maritimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ^ 
CftRDOSO & COMPANHIA 

(Casa H a * a n e z a ) 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS; 

Marítimos, guerra, terrestres, agrí-
colas, postal, furto ou roubo, vi-

dros, cristais e VIDA 

Delegação em Coimbra: 
Rua da Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 
Manuel Quintans de Lima Brasa 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ár-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

PFUNILEÍRÕS procuram-se 
habilitados. 

Paraizo Pereira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira. 

jUINTA. Compra-se ou ar-
_r renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 

TORNEIRO. Precisa-se habi-
litado. 

Quem pretender dirija-se a Pa-
raizo, Pereira & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 7? a 82. 

C t O V E R N A N T E . Precisa selde 
uma governante para diri-

gir uma casa de pouca familia. E' 
para fóra da terra e exigem-se in-
formações. 

Dirigir carta á tipografia deste 
jornal, com as iniciais J. A. M. 

HÕSPÉDET Proximo da lin-
nha do electrico, para ser 

tratado como pessoa de familia, 
necessita cavalheiro serio e de 
posição definida, quarto e comi-
da onde não haja mais hospedes. 
Dão se e exigem se referencias. 
Carta a este jornal com indica-
ções de familia, preços e mais 
condições. Guarda se absoluto si-
jilio. 

D E ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

'OTOR. Vende-se um com 
magneto. Para tratar com 

Reis & Simões, rua da Sofia. Coim-
bra. 

IRECISA-SE quinta com ca-
sa de habitação mobilada, 

Resposta para a Rua Pedro Mon-
teiro, 14. 

ÃCCT B O R D A D O . Perdeu se 
no dia 4 do corrente desde 

as Escadas de S. CVistovam aos 
Palacios Confusos, Um saco de 
seda azul bordado com contas 
d'aço e fechado por uma argola 
vermelha, contendo dentro alguns 
objectos de pequeno valor. 

A' pessoa que o encontrou 
dá-se uma boa gratificação entre-
gando o na Rua Ferreira Borges, 
n.° 40. 

Também se dão ao achadõr 
os objectos contidos no saco. 
W E N D E M - S E 2 prédiosdêcã~-

•» sas situadas uma na Rua 
Direita, n.° 104, outra no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esçtarecimento o 
sr. Francisco Joaquim da Costa, 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Maio. _ « 

VE N D E - S E l T m a maquTnã de 
costura em bom estado. 

Estrada da Beira, n.° 8. 

VE N D A DE P R É D I O . Ven"-
de-se o prédio da rua Bor-

ges^tarnei ro , n.os 17, 19 e 21, 
onde está a Livraria Mesquita. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 60, com o encarregado 
da venda João Vilaça da Silva. 

2.000S00 
Precisam-se sobre letra com 

boas firmas. 
Trata-se na rua Visconde da 

Lui, 34 V . 

1 
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Publica-se áts terças, quintas e sabados o 

Classes inactivas 
A terrível crise de getieros de 

toda a Ordem, que cada véz mais 
se acentua, agravando extraordi-
nária mente os preços do < que se 
cottte, do que se bebe, do que se 
vç^té, do que se" calça, do que é 
indispensável, emfim. para viver, 
aféctâpirín^palnjin& asclasses iHa -̂
ctivas.que jiãQ receberam: dp go-
verno^ graça è â fastiça da sub-
venção. 

O negociante compra carò ç 
vende ainda ma ŝ caro; o agricul-
tor obtém os produtos das suas 
terras por preços elevados mas 
vertde-os também de modo a sal-
var as suas despezas e a tirar lu-
cro; o operário reclama e obtém 
aumento de salario á màtíeira que 
a carestia dos generos se vai. acen-
tuando; aõ 'funcionário público em 
activo serviço é concedida uma 
subvenção -tanto mais elevada 
quanto- menor ár V seu vendmten-
to, toctaç emfitn teem alguma ma-
neira ae? «twuár a medonha crise 
que a todos atormêntà vendo per-
to as garras da fome. Bó o empre-
gado ^ublioo afastado do serviço 
pela sua í^a.de e doença não logra 
a justiça- é a humanidade de se 
atender ás suas circunstancias, re-
cúsando-lhè cruelmente qualquer 
subvenção. -

Exactamente àqueles que mais 
delalfjfecisam peloa. encargos que 
resultam da sua doertç^ que exi-
ge desp«^# de tratamento tanto 
clinico como farmacêutico ç dt ali-
mentação especiâí,"fouas por-prè-
ços elevadíssimos, se recusa termi-
nantemente esse befleficío! 

O Estado recejbeu desses fun-
cionários durante "~mutto$ ariõs 
quanto eles lhe poderam ;dar no 
exertício dos seus cargos em que 
gastaram a melhor parte da sua 
existenftY, peTdendo assuas for-
ças ç * s u a actividade, e^portapto 
impóâfcjgitados de ganhar os 
meios de subsistência por outra 
forma. E é á estes servidores do 
Estado, muitos deles aposentados 
com pçqaenos vencimentos que já 
mal OTe^vam para as despezas 
què se faziam anteriormente á 
guerra, que eram menos de me-
tade do 4ue se fazem hoje, que se 
lhes nega o menor subsidio 1 

Ainda ha. poucos mezes a Ita-
lia decretou a subvenção a todos 
os funcionários públicos em qual-
quer situaçãoi quer em activo ser-
viço ou fóra dele. Seguiu assim o 
que já, haviam feito outras nações 
envolvidas na grande luta. Portu-
gal quer fazer excepção, recusan-
do o subsidio aos inválidos que o 
serviram e que já nâo podem ga-
nhados meios de vida por outra 
fornia. 

, Não se lembram que a sub-
venção nâo é concedida por mo-
tivo do serviço que se desempe-
nha, mas sim por circunstancias 
anormais da excessiva carestia da 
vida, que agrava a todos. 

O Estado, nestç ponto, é injus 
to e mostra não ter a humânidade 
que1 não deve recusar aos seus 
antigos servidores1. 

Hà pouco tempo dizia um juiz 
de direito aposentado numa carta 
publicada num jornal de Lisboa, 
que mqitás vezes se levanta da mê 
sa com a familia sem ficarem sa-
tisfeitos t »v'. 

E quando isto sucede com um 
funcionário dessa categoria, o que 
acontecerá aos que recebem orde-
nados inferiores a 500$00 anuais, 
que são em grandíssimo numero! 

-Uma símilhante crueldade não 
só afecta o estomago mas rouba 
a alegria das famílias. 

M é d i c o s do C. E. P. 
O tenente medico, sr. dr. Julio de 

Sotjsa Refoios, nosso ilustre patrício, foi 
louvado pelos serviços .que prestou no 
Hospital Estacionário n.° 32 (australiano), 
em Vimeitfux, fazendo partç da équipe 
portuguêsa; nó tratamento aos doentes e 
teridos portuguêses, manifestou sempre 
muita competencia profissional e acen 
tuado zelo c dedicação pelpt serviço* de 
— '-"eirtanrr * foi 

Sombras que passam 
GASPAR BALTAR 

Um livro—precisamente o ultimo que 
meus olhos leram entre a graça dum sor-
riso e o orvalho duma lagrima — repou-
sa na minha mesa de trabalho junto a 
um milhão de rosas perfumadas e fres-
cas. 
,.' Firma-aGaspar Baltar. Tenho ain-
da a emtof¥er-me, natnd caricia, a névoa 
doirada e luminosa evaporada das suas 
paginas, como nuvens de musica e de 
perfumes. 

Não tenho um fumo a torpeçar-me a 
vista. Ao contrario. Ha, deesvôo em es-
vôo, de rosal em rosal, de luz em luz, 
ala-se até ao céu, topou já uma estrela 
que sorri. Uma estrela num frémito de 
sintilação: o futuro literário de Gaspar 
Baltar. 

O seu primeiro livro, que deliciosa-
mente intitulou No meu sofá, é um aro-
ma fresco, sedutor, voluptuoso—puro 
Houbigant. 

E' uma galeria onde perpassa o espi-
rito de Baltar em cambiantes de génio, 
como poeta a enternecer-se ante um amor 
silenciaso e puro de mulher; como psi-
cologo que vinca dóistraços de vida, da 
que se'arrasto entre''um soluçar de' al-
mas e a cinza dum cigarro; como iri>-
nista, monoculo aferrado d orbita, smo-
king vestido, ei-lo espevitando os,peque 
nos nadas da mundo — que são peque-
nos todos; como critico a ensinar-nos 
como a consciência dum sábio ê a hu-
mildade duma violeta. 

> £le é, por certo, a alma de Baltar no 
conteúdo intrínseco de si proprio. E o 
seu estilo é o tipo fisico do auioj requin-
tado, elegante, nobre, duma aristocracia 
que espanta e admira. 

Resta-me pedir a Gaspar Baltar que 
continue a enriquecer a literatura da 
nossa terra com jóias de apreço e de 
mérito. E' já tão raro encontrar-se co-
mo eite nm tivr& bom<t-Que querem se é 
tanto o vortilhão de livros maus que pes-
tanejqm nas montras das livrarias — 
num aborrecimento e "hum abandono. 

Luiá D'OLIVEIRA, GUIMARÃES 

Tribunal da l^élação 
Está definitivamente assente que o 

Tribunal da Relação fique, instalado no 
edifício da Cadeia Nacional. 

-^ Q-çr. Aníbal Lopes tomou posse do 
cargo de escrivão da Relação. 

Aquele funcionário veiu transferido da 
comarca de Feito da Regoa, onde deixou 
inúmeras simpatias, que ha-de conquis-
tar também «m Coimora pelas excelentes 
qualidades de caractèr e de inteligência. 

— Foi publicado um decreto alteran-
do as areas dos distritos judiciais das re-
lações de Coimbra, Porto e Lisboa. 

As comarcas de Tomar, Vila Nova de 
Ourem e Satam, passam para a jurisdi-
ção da Relação de Coimbra; a dé Vila 
Nova de Foscoa para a do Porto e a das 
Caldas da Rainha, para a de Lisboa. 

Está sendo mudado o mobiliário da 
repartição dos serviços aos electricos 
para a casa da Ca'mara, no Pateo da In-
quisição, onde também vai ser instalada 
a Administração do Concelho. 

Associação Cristã de Estudantes 
Chega hoje no rápido das 13 

horas a Coimbra o corpo diplo-
mático, que vem,* a convite do sr. 
ministro dos Estados Unidos, as-
sistir á inauguração da nova séde 
da Associação Cristã de Estudan-
tes. * f " 

O projecto do edifício é do sr. 
Raul Lino e tem o tipo da antiga 
casa portuguesa. 

* Interiamente tem todas as co-
modidades deixando a todos a 
mais agradavel impressão. 

Tem um grande salão para con-
ferencias e outro para ginásio, ca-
sa de jogo, biblioteca, balneário, 
gabinetes, restaurantes, casa com 
130 cofres de ferro para arrecada-
ção de fatos, campo de jogos e 
patinagem, etc., etc. 

Todo o mobiliário, que é ex-
celente, foi feito em Coipibra nas 
oficinas dos srs. A. Amado & C . \ 

Ali nem se podem beber be-
bidas alcoolicas nem jogar a di-
nheiro. Conta já cerca de 200 so-
cios. 

A direcção da Sociedade de 
D e f ^ a e Propaganda põe á dis-
posição do corpo diplomático e 
adidos militares 7 automoveis pa-
ra mais facilmente poderem visi-
tar a cidade. Nesta visita serão 
acompanhados pelos vice-reitor 
da Universidade, reitor do Liceu, 
professores da Universidade, re-
presentante da Camara Municipal e 
presidente datSoçiedade de Defe-
sa e Prò^andi, 

VlDft NOSSft 
CRUZ BRANCA 

No ambiente trágico da pavo-
rosa guerra —enegrecida de luto, 
avermelhada de sangue, enevoada 
de lagrimas,—esta Cruz Branca 
avulta, scintila, deslumbra, como 
um vivo símbolo de Paz, de Har-
monia, de Amor. 

Um grupo sublime de mulhe-
res, organisou se em Coimbra pa-
ra servir de amparo e de confor-
to aos pobres soldados que veem 
das trincheiras, mortificados, tor-
cidos, exangues, como se um fu-
racão destruidor e fatal os tivesse 
aniquiladoramente at ingido. . . 

E — é claro — como as maiores 
victimas da guerra não sejam tal 
vez ainda os proprios combaten. 
tes feridos, mas também as suas 
famílias sem consolo e sem auxi-
lio, a Cruz Branca estendeu se 
mais e mais, e o seu milagroso 
manto de protecção e carinho 
abrangeu, magnificamente, mais 
deserdados da sor te! . . . 

•-Depois da festa da flôr —- co 
mo no ano passado — a kermesse. 
É uma deliciosa festa de caridade, 
que se realisará no Jardim Bota 
nico e onde expraiarão os seus 
vultos de gaivotas barracas bran-
cas, plenas de flores, de bibelots, 
de mil pequenos objectos vendi-
dos pelas mãos delicadas das sua-
ves borboletas femininas, adejan-
teS, movimentadas, inquietas, na 
sua bela obra de Bondade. 

É impossível que Coimbra não 
acorra toda, pressurosa, á nova 
iniciativa da Cruz Branca, destina-
da a confortar os nossos soldados. 
Porque esta kermesse próxima tem 
todo o encanto, toda a beleza, e 
toda a elevação, duma festa da 
Mulher e do Coração de Portu-
gal . ' . . . 

JoAo A M E A L 

Concerto de piano e canto 
Vão dar, na próxima sexta feira, um 

concerto de piano e canto, o distinto 
pianista espanhol D. Joaquim Fuster e a 
sr.a D. Irene Guedes d!Amorim. 

Os dois artistaâ, que nos visitam pela 
primeira vez, teem já o seu nome feito 
e consagrado nos meios artísticos nacio-
nal e estrangeiro. D. Joaquim Fuster, que 
tivemos o grato prazer de ouvir ainda ha 
pouco tempo, éutn pianista com um fu-
turo explendido na sua frente. A sua exe-
cução é simplesmente admiravel; co le-
cção e grandeza nos fortes; suavidade e 
delicadeza nos pianissimos. 

Assim se nos reveiou o artista, rapi-
damente, era meia dúzia de trechos mu-
sicais, onde a violência das produções de 
Liszt se mantinham ern paralelo perfeito 
com a singeleza das musicas de Grana-
dos. 

A sr." D. Irene dAmorim, com apren-
dizagem por Milão e pratica sucessiva em 
diversos teatros do estrangeiro, é uma 
cantora notável, perfeita na interpretação, 
com- uma voz magnificamente timbrada. 
Ambos os artistas vão dar uma serie de 
concertos em Barcelona e Madrid. 

E' de esperar pelo mérito incontestá-
vel que revestem os seus temperamentos 
diferentes, uma selecta e vasta concor-
rência. Apesar de que, nós, sobre o 
nosso meio musical, temos perdidas as 
mais ingénuas esperanças de se poderem 
acolher artistas que em qualquer outra 
parte seriam profundamente admirados. 

|IH> * — i i 

Escola Normal Primaria 
de Coimbra 

Quando o sr. secretario de estado da 
instrução visitou a Escola Normal Prima-
ria desta cidade, elogiou muito todos os 
serviços, o director e professores desse 
instituto, dizendo ficarem plenamente con-
firmadas as boas impressões que dele ti-
nha por informações particulares. 

Apesar de se achar esta Escola insta-
lada em dois grandes prédios, não.são 
eles suficientes para uma frequencia de 
mais de 300 alunos de ambos os sexos, 
reconhecendo-se a necessidade de cons-
truir um edifício proprio para essa Es-
cola. 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães de-
certo ficaria com esta convicção, embora 
as suas impressões fossem boas ao rea-
lisar essa visita. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos: . 
Amanhã, a sr": 
D. Maria fosé Bazilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 
Nascimentos 

Deu á luz, no Fiorio; uma creaaça 
do sexo feminino a sr." D. Olinda Alice 
Minchin de Brito Navega, esposa dedi-
cada do sr. Mário Navega, irmão do 
nosso querido amigo sr. Luis Navega. 

Aos pais da interessante creança, 
que são dignos das mais rasgadas feli-
cidades, apresentamos os nossos since-
ros parabéns. 
Doentes 

Foi operado nos hospitais da Uni-
versidade o sr. José Diniz Simões, an-
tigo negociante e proprietário, achando-
se o doente em estado satisfatório. 
Part das e chegadas 

E' esperado brevemente em Coimbra, 
vindo de Loanda, no goso de licença, o 
nosso querido amigo alferes sr. Gervá-
sio Albano Batista de Sousa. 

Acompanham-o os seus filhinhos João 
e Raul. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Coração de Jesus 

Publicamos em seguida o programa 
das festas, na Sé Catedral, em honra do 
Sagrado Coraçao de Jesus: 

Dias 20, 21 e 22; Trtduo de prepara-
ção ás 19 '/a horas, com exposição, ser-
mão e benção do S. S., assistindo o sr. 
Bispo Conae. 

Dia 23: A' 9'/a horas, missa resada 
pelo sr. Bispo Conde, prática, çomuuhão 
geral e benção papal. 

A' 12'/2 horas: Missa soléne, exposi-
ção do S. S. até á tarde e adoração por 
turnos. 

A's 19 l / j horas: Te-Deum, sermão e 
benção do à. S., oficiando o sr. Bispo 
Conde. Q Q U J J | J U 

E' orador o reverendo Adriano Mo-
reira Martins, abade de Santo Ildefonso, 
no Porto. 

Rainha Santa 
Durante o mês de Julho, haverá na 

igreja do mosteiro de Santá Clara a de-
voção do Mês da Rainha Santa, ás 19 
horas. 

No dia 1, pelas 13 horas, celebrar-se-á 
missa solene com exposição do SS. e em 
seguida á exposição estará exposto o rico 
tumulo de prata que encerra o corpo da 
Padroeira de Coimbra. 

A's 19 horas e meia, Ladainha, Tan-
lum-Ergo t sermão. » 

No dia 30 haverá* tànibefn missa so-
lene com encerramento do Mês da Rai-
nha Santa. 

Do dia 8 em deante a devoção é feita 
'por senhoras. 

Taboleta 
Nas varandas do aodar em qué $è 

acha instalada a CBmpaftma dê SegUros 
Minerva, na rua do Visconde da Luz, foi 
ontem colocada uma grande taboleta, que 
é mais um belo traballio do distinto pin-
tor conimbricense sr. Antonio Eliseu. 

Parabéns. 

Publ icação 
O nosso amigo e distinto advogado 

sr. dr. Jose d'Arruela entregou ao livreiro 
editor sr. França Amado, o original duma 
publicação sua sób o titulo: O direito in-
ternacional e a guerra. 

Continua residindo na quinta do Al-
megpjB o sr. dr. Arruela, que felizmente 
tem encontrado melhoras no seu çstado 

wude. 

Foi proposto para servente do Labo-
ratório de Química da Universidade de 
Coimbra, o sr. Virgilio José Tavares, an-
tigo servente do Laboratorio de Quími-
ca da Alfandega de Lisboa. , 

No dia 25 do corrente devem reumr-
se nesta cidade, na reitoria da Universi-
dade, os membros da ultima direcção da 
Sociedade Filantropico-Acadennca, para 
os efeitos do artigo 3.° do decreto n,w 

4.408, que restabeleceu aquela Sociedade. 

Consignado á CamaravMunicipal de-
ve chegar brevemente a esta ciuaae um 
vagão de açúcar, esperando-se maiores 
quantidades no proximo mês, também 
consignadas á Camara. 

Tomou posse de escrivão interino do 
Distrito Criminal de Coimbra, o sr.Joào 
Perdigão Mendes da Luz, luucioiiario 
muito distinto. 

Os quintanistas de Direito teem hoje 
o seu banquete de despedida no Hotei 
Avenida. 

U banquete dos de Medicina foi no 
Coimbra-Hotel e nao no Avenida. 

N Terminaram os exames da época de 
Março na Universidade, devendo os da 
primeira época principiar nos primeiros 
dias de Julho. 

Os alunos da Faculdade de Direito 
que preteuâam fazer exame de estado 
em qualquer dos quatro grupos deverão 
apresentar os seus requerimentos devi-
damente documentados até 25 do cor-
rente. 

O primeiro julgamento que se reaiiza 
no Distrito Crjininai de Coimbra tem 
iogar no dia 25 iiò corrente, sendo jul-
gado José Augusto, o José da Velha, do 
Tovim, acusado do crime de ofensas 
corporais. 
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f\ REGIONALISTA ~ y T = 
(Em organisação) 

Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada 

C F S P n m 2 . 0 Q 0 : 0 0 G $ Q 0 

na Séde geral—EXTREMADURA—Rua Augusto, 124, 
Lisboa (proviserio) — í.a Séde regional— 

DOURO—Hua da Bandeira, 136, PORTO. 

Em C O I M B R A : 
na agencia da Companhia, CARVALHO & MENDES, 

LIMITADA, Rua Quebra Costas. 

E n a s c a s a s : 
GUIMARÃES & OARVftLHO, Papelaria EDUARDO 
CRESPO e Csfé M O I N H A . 

3 ME 
VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A organisação regional da 

Sociedade: reguiamentaçao 
da sua vida organica. No-
vos socios. 

, A prganisação regional da Sociedade 
foi iniciada durante a gereucia de 1914-
1915, datando desse tempo as Instruções 
regulamentares d»s núcleos, de cujo pro-
jecto de reforma nos estamos ocupando. 
A sua elaboração fôra confiada ao vice-
presidente daquela gerencia, que é o pre-
sidente da actual direcção da Sociedade. 

A reforma visa, principalmente, a tor-
ná-las jitais harmónicas com as presentes 
necessidades da vida organica da Socie-
dade, na região, expurgando-as de dispo-
sições que não só tolhiam a natural ex-
pansão dos núcleos, mas também emba-
raçavam o seu apreciavel poder de ini-
ciativa, o que para o crescente desenvol-
vimento e progresso da Sociedade, não 
podia ser mais prejudicial e inquietante. 

Boje prosseguimos na sua publica-
ção: 

Art. 3." Quando surjam conflitos de 
interesses entre concelhos, povoações ou 
classes integradas no organismo social, 
a Sociedade, por meio da sua direcção, 
intervirá para conciliar; não podendo 
consegui-la, ab$ter-se-á. , 

Art. 4." A não observancia rigorosa 
do disposto no paragrafo umeo do art. 
t." dos Estatutos, importará a imediata 
dissolução das comissões dirigentes. 

Art. 5° As comissões dirigentes se-
rão eleitas pela assembleia geral dos so-
cios de caaa núcleo, devendo cada uma 
ter três ou cinco membros efectivos e os 
substitutos correspondentes, dependen-
do o numero das necessidades do seu 
bom funcionamento e importancia dos 
respectivos núcleos. 

Art. 6." A mesa da assembleia elei-
toral é formada petos membros substi-
tutos da comissão dirigente, pertencen-
do-lhepromover a respectiva eleição den-
tro dos sessenta dias seguintes d posse 
da direcção da Sociedade, a qual lhe se-
rá oportunamente comunicada por esta, 
sendo lavrada acta da eleição e devendo 
a cópia ser remetida, dentro de três dias, 
á mesma direcção. 

§ Único. Na falta de membros subs-
titutos, a direcção da Sociedade indica-
rá a constituição da mesa eleitoral. 

— Inscréveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Manuel Quintans de Lima Braga, Rua 
do Carmo; 

Joaquim da Costa, Rua da Sofia; 
João Rodrigues .Nuíies, Rua Ferreira 

Borges; 

Obituár io 
Vitimada por uma febre biiiosa he-

moglobinurica faleceu em Loanda, em 7 
de Maio a sr." D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, natural de Miranda do 
Corvo, esposa do nosso presado amigo 
e patrício alferes sr. Gervásio Albano 
Baptista de Sousa. 

A noticia causou grande consternação 
cm todos que conheciam a virtuosa se-
nhora. Muifos colegas do alferes Sousa, 
numa derradeira homenagem, exprimi-
ratn-lhe a sua consideração € amisade, 
acompanhando á ultima morada a desdi-
tosa senhora. Foi sepultada no cemiterio 
daquela cidade, em coval separado, junto 
ao mausoléu de dois filhos. 

Entre outras pessoas tomaram parte 
no funeral os srs.: ajudante de campo do 
governador gerai, chefe do Estado Maior 
oa província, administrador do concelho, 
tenente coronel Fernando Guardado; ca-
pitães, José Marques, Roque Mundo, Ama-
ral Fernandes, Freitas Júnior, Rodrigues 
de Lemos, Antonio Gouveia, Pedi o uias 
e Joaquim Pereira; tenentes, Gomes San-
tiago, i\odtigues Lapa, Coireia de Faria, 
Perci.a Faceua, Eduardo da Silva, José 
Lamelas e Sacramento Monteiro; alferes, 
Bastos Júnior, Farinha Mateus, etc. 

A toda a familia shlutada os nossos 
pegamos. 

Um bom conselho 
É o melhor dos serviços 

0$ verdadeiros amigos são preciosos 
como tudo quanto é raro. Devemos, pois, 
prcítar sempre atentos ouvidos aos con-
sellioj daijueles que podemos considerar 
amigos verdadeiros. Vai nisso muitas 
vezes a nossa posição, a nossa saúde até 
mesmo a nossa própria existencia. Foi, 
graças ao avisado o util conselho dô um 
anngo, que o sr. Luís Simões Júnior, re-
sidente em Lisboa, Kua do Mirante, 47, 
i.° andar, deve a ventura de haver recu-
perado a saúde, gravemente comprome-
tida por unia profunda auemia. Eis, afi-
nal, o que o s.r. Luís Simões nos conta a 
esse respeito: 

«Estava sofrendo do anemia, e ne-
nhum medicamento havia conseguido 
ainda restabelecèr-me. Foi então que uma 
pessoa amiga um dia me aconselhou que 
iomasse as Pilulas Pink, dizendo-me mui-
tíssimo bem delas. Segui este conselho 
e comecei a tomar regularmente essas 
Pilulas, continuando a fazer uso delas, 
durante algum tempo. iNào tarifei a ve-
i ificar sensíveis melhoras, até que á data 
desta carta me encontro de perfeita 
saúde.» 

Como. se sabe, a anemia não é outra 
coisa sènào urç grande empobrecimento 
do sangue. Poí isso, as Pilulas Pink, que 
são; o regenerador do sangue por exce-
lencia, contituem um remedio. de uma 
eíicacia notável contra a anemia e, do 
uma maneira gera-, contra todas as afe-
cções que tem por origem um empobre-
cimento do sangue. As i-iiulas Pink são 
eguaimente um poderoso tónico dos ner-
vos. Ks^as duas propriedades, que elas 
possuem em muito aito grau, tornam-as 
o remedio indicado nos casos de anemia, 
neurastenia, doenças dos nervos, doen-
ças do estomago, dores de cabeça, ne-
vralgias, reumatismos. 

AS Pi.aias Pink estão á venda em 
todas as farmacias pno preço de 800 
reis a Caixa, 4£400 reis as 0 caixas. Ue-
posito gerai: J. P. Liastos e C.*, earmatia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto, 
Antonio hodrigues da Costa, Largo de 
a. Domingos, 102 e 103. 

Venerável Ordem Terceira s 
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Por deliberação do defini-
n d o são' avisados os irmãos 
devedores de anuaes para os 
satisfazerem até ao dia 15 de 
Julho proximo em casa do Te-
soureiro da Ordem, nesta ci-
dade, rua Eduardo Coelho, 
n.° 17. 

Coimbra, 14 de Junho de 
1918. 

O Secretario, 

(a) Manuel de Matos Cabo. 
I I—.'IIII — I I — ,TM I « r v » — W » i n — 

Declaração 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do tabetíão Freitas Cam-
pos, em 13 do mês corrente, fiz 
trespasse ao meu filho Henrique 
Joaquim Curado, ao meu estabe-
lecimento de mercearia, sito no 
Largo da Feira, desta cidade de 
Coimbra, ficando todo ò activo e 
passivo a cargo do meu referido 
filho. 

Coimbra, 18 de Junho de 1918.. 
Joaquim Curado. 

Jaime Sarmento 
i Advogado 
Ru* Martins de Carvalho 
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BARBEIRO. ' Precisa se um 
empregado. 

Rua dos Qatos, n.° 17. 

CA D E L A perdigueira. Desapa-
receu uma de 5 meses, cas-

tanha, com uma malha branca no 
peito.' Dá pelo nome de Tosca. 

Gratifica-se quem a entregar a 
seu dono, Angelo Madeira, Rua 
Ferreira Borges, 58. 

,Procede-se contra quem a.ti-
ver' em seu poder. 
TFJARROÇA. V e n d e se u m í c ã r -

roça em b o m u s o e m u i t o 
s c g u t a ^ ...... — — . — 

Na tipografia deste jornal se 
diz. 

JASA. Precisa-se desde já nas 
proximidades do Bairro de 

Santa Cruz. 
Informações, Paraizo Pereira 

& C." — Avenida Sá da Bandeira, 
72 a 82. _ _ _ _ _ _ _ 

CA S A . Ha para alugar uma, 
com dois andares e aguas-

fúrtâdas, toda nova, com muito 
boas divisões, bastante ar e luz, 
ao cimo da Rua da Moeda, quase 
pegado ao Largo 8 de Maio e po-
de ser alugada aos andares ou to-
pa junta. Trata-se na Rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. ' 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratár com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

CA S A precisa se boa e inde 
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CA S A . Vende-se, uma casa, 
na rua da Sofia, n.° 121. 

Tem boa loja, 3 andares e pateo. 
Trata-se na rua Antero do Ouen-
taj, n.° 28. ^ 

EMPREGADO CK ESCRITORIO. 
Precisa-se um com bastan 

te pratica de contas correntes e 
correspondência. 

Guimarãis & Carvalho, Coim-
bra. 
T P F U N I L É I R Õ S procuram se 

habilitados. 
Paraizo Pereira &C. ? , Avenida 

Sá da Bandeira. 

O0VERN^ANTÉ.Precisase~de 
uma governante para diri-

gir uma casa de pouca familia. E' 
para fôra da terra e exigem-se in-
formações. 

Dirigir carta á tipografia deste 
jornal, com as iniciais J. A. M. 

JULIO MARIA FERREIRA; 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30m3 de cal branca, a 
qual já sè encontra granulada (em 
parte), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço de 
$01,5 (15 reis o quilo). 

MAQUINA DE ESCRE-
VER. Vende-se uVna, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 
LANO em segunda mão, com 

pra se. Nesta redacção se 
diz. : ' . , ; ; . / 

QUINTA arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Çartà a esta 
redacção a,A. L, 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda-se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 

TR E S P A S S E . Trespassa se 
um establecimento de mer-

c a r i a , vinhos, muito bem jafre-, 
guèsado, na rua da Matematica, 
n.° 18. 

O motivo do trespasse, é de-
vido ao seu dono não poder es-
tar á te^tá do mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

T_ÕRMLRÕ /~PrecTsa se h a b l 
litado. • 

Quem pretender dirija se a Pa-
raizq, Pereira- & C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 72\J__8Z__ 

•ENDEM-SE 2 prediosdeca-
sas situadas uma na . Rua 

Direita, n.°'í041 outrá no Arco do 
Ivo, n.° 1. Para esclarecimento o 
sr. Frangisço Joaquim da. Costa, 
Mercearia Central, Praça 8 de 
Màio. . _' . . 
"ARENDE SÈ Uma maquina dê 
W costura em bom estado. 

Estrada da Beira, n.° 8. 

O O O Q O O O O O O O O 

Escola Feminina U Comercio 
e Escola Profissional 

D i r e c t o r a : TESDOLINDA MOC.EifiA DE SÁ 
Abertura no proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonip d'Aguiar, 74 

Q P P O O O O O O O O Q 

A GLORIA PORTUGUESA COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

Capital d o i s mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 
SÉDE Eftl LISBOA-Bua Garrett, 80, Chiado 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FIÚAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

Rua Ferreira Borges, 122-1.° 
Endereço telegráfico PORTUGUESA 

Telefona 265, do sr. P. d'Almeida ^ rj ? 
Inspectores , agentes e correspondentes 

em todas a s terras do país . 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 « 

Capital reál i sado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 

4 ' J o s é de S e c e n a s ® ! j S 

Visconde do A m e a l 

Em breve ageneias em todas as terras do paíz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Amarica 

do Nerte, e PaiZes Escandinavos 

Delegação n« Porto: Borges e Pinto 

Séáe mt LISBOA—Rua do Cruxifixo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefonas: 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Direcção, C. 2803 
Expediente, C. 3843 

O s ç n e l h o p e s a d u b o s 
s ã o d a 

Empreza de Adubos Catalíticos L.da 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades " 

Incecticídas, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

Teleg. 

C f i R V Â O 

RUA DA NOGUEIRA 
Telef. 

47 5 v 

Sulfato de cobre e enxofre 

M < 

DELEGAÇÃO 
R u a SÁ DA BABDEÍSA, 1 0 8 , 

Porto 
gramas MERIDIANO 
Ione 2386 

Sociedade Anónima oe Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S É D E 
R u a 1 . ° D E 8 E Z O S Í B 8 8 , 2 - 3 , 1 . ° ( R o c i o ) 

Lisboa 

Tolo(gramas meridional lolDtfone 3727 C. 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , a g r í -
c o l a s , p o s t a l , f u r t ò o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s t a i s c V I D / í 

D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a : 

Rua da Sofia, 101, 2.° 
D e l e g a d o : . ? i m i , ^ 

Manuel Quintans de Uma Brasa 

i 

2 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisam-se sobre letra com 

boas firmas. 
Trata-se na rua Visconde d* 

Luz, 34-1,°, 

f injarladores de sejuros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rtfa Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem o$ seus serviço», 

, Serviço da Republ ica 

2.°'.'Grupo dc Compa-
nhias de Administra-
ção Ailitar, Coimbra 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo faz 

publico que no dia 5 (cinco) de 
julhò no quartel da Sofia, pelas 13 
horas e perante o mesmo Conse-
lho, se procederá á arrematação 
em hasta publica de estrumes pro-
duzidos pelos solipedes do Grupo 
e a ele adidos no ano economico 
de 1918.-1919. 

O caderno de encargòs está 
patente todos os dias úteis, na sa-
ia. das sessões deste Conselho das 
11 ás 15 horas. 

As propostas, em carta fecha-
da, acompanhadas da importancia 
de 5$00 (cinco escudos), devem 
dar entrada neste Conselho até ás 
12 horas do dia supracitado. 

Quartel em Coimbra, 20 de ju 
nho de 1918. 

O Secretario, 
Amilcar Regalo Corrêa, 

alferes, 

A v i s o 
Em harmonia com o artigo 

26 do Compromisso são avisa-
dos os irmãos da Confraria do 
Glorioso Santo Antonio de 
Santa Cruz a comparecerem 
no .proximo domingo 23 do 
corrente, pelas 11 horas, ná 
sacristia da mesma egreja, afim 
de se proceder á eleição da 
nova Mêsa que tem de funcio-
nar no biénio de 1918 a 1920. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1918. 
' fltnán « r.OJbfoh 133(1 oO 
Antonio Augusto Lourenço. 

Arrematação 
(2* publicação) 

No dia 7 do proximo mês 
de julho, pelas 12 horas, vai á 
praça, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, o seguin-
te prédio, com todas as suas 
pertenças e direitos inheren-
tes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
Rua Borges Carneiro, fregue-
sia da Sé Nova, desta cidade, 
que foi avaliada e é posta e;m 
praça em cinco mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven 
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

São por este citados para 
assistir á praça quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l e i o d e Penhores 
Largo do S. J o ã o n'° 6 e Largo 

da Feira n.os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas 12 horas tem prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros., 

Os srs. mutuários, são por 
este meio prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. 

Coimbra 10 de Maio de 1918, 
João Augusto S, favat, 

u n 

Acaba de chegar uma nova 
remessa -destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á càsa 

J o h n (D. $ a m n e p % 
B a p t i s t a , F i l h o & © • * 

.29, Avenida da Liberdade, 37 
ZEL j 3C CD 

novo produto 
e mais barato 

# G - A Z O L I N A S S S | 

MOTOEIHE it 
Pedidos , e esclarecimentos aos depo-j j* 

^ sitarios PINTO & I R n f t Q , • R f l á c d ^ ^ 

A n t o n i o f e p n a n d e s 8 $ p i l h o 
50 —Rua do Corvo— 60 ̂  COIMBRA 
Beallsam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupóns, papeis de credito^, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobrè o eúttartjeito. 

D E S C O N T O S E T R A N S F E I i E N . C I A S ' 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o . 

mm 

" « A C O L O N ! ^ U 
Ç o m p a n h i a c i e 5 ® 9 U P O S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros nfttritimos, terrestes, gréves , tumul-

to^, cristais, agriçolas, roub<) e automoveis . 

Correspondentes em COirrSbreii 

C A R D O S O S t C O M P a N H i a 
(Casa H a v a n e z a ) 

MB—MMMMB53——I—'i1 !il'>'li 1B k 
Usnda de propriedades 

Um pinhal no sitio do Ribei-
ro dos Covões ou da Cruz; 

Uma terra de semeadura com 
algum bacelo e pequena casa para 
guarda, no mesmo sitio;. 

Um poisio com algumas oli-
veiras e pinheiros nb Ribeiro da 
Pçdra, freguesia de S. Martinho 
do Bispo; 

Um poisio com bastantes ár-
vores de fruta, oliveiras e pinhal 
novo, com agua nativa, no limite 
da Granja, freguesia de S. Fran-
çjgCQft wK * k l â i l â SÈA^ÍSiíZ» 

Todas estas propriedades per-
tenceram a Alipio Augusto dos 
$aotqi t 'oqrc 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 60, com João Vilaça da Silva. 

Aviso 
Em harmonia com o arti-

go 13 dos Estatutos, são avisa-
dos os irmãos da Irmandade 
do Senhor Jesus de Santa justa, 
a comparecer nó proximo do-
mingo 23 do corrente, pelas 
17 horas na sacristia da mes-
ma egreja, afim de se proceder 
á eleição da nova Mêsa que 
tem de funcionar no ano eco-
nomico de 1918-1919. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1918. 

O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 

Aatomottel Mercedes. 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

Anton io Leitão 
Advogado 

R u a d » Sof ia , 3 5 r « a 4 * r . 

Para, os - devidos efeitos» 
faz-se> publico que por escrittf* 
ra de 28 de Maio proJeimô pas* 
sado, lavrada a fof. 97 v.0, cjo 
livro de notas, para actos e 
çontraçtos entre: vivos) nume*, 
ro 151, do notário desta cida-
de e comarca, bacharel Alberto 
de Serpa Cruz, o Ex.mo Sr. 
Antonio dç Laidley . Quedes, 
tomou de trespasse; ao Ex.mo 

Sr. Adelino Simões Freire, o 
seu estabelecimento çomercfal,' 
com séde nesta mesma cidade, 
na Praça do Comercio, nume» 
ros 6 a denominado Gasa 
Africana, Í com cuja denomina-
ção continua a girar. 

O trespasse, embora que 
reduzido a escrito por aquela 
escritura, havia* porém' sido 
feito, de facto, em 31 dé Mar-
ço do corrente-ano, desde cuja 
data o cessionário tem, em seu. 
nome, efectuado todas as tran-
sacções comerciais desse- esta-
belecimento, que,por escritura 
de dissolução também lavrada 
pelo mesmo notário no mesmo 
dià 28 de Maio, da sociedade 
por quotas Adelino Freire & 
C.mpanhia, Limitada, á qual 
pertencia o estabelecimento 
trespassado* ficára pertencen-
do com: todo o seu activo ao 
cedente, desde 28 de Março 
citado, epoca.em que se tornou 
efectiva aquela dissolução. 

Coimbra,* 19 de Junho, de 
1918. ,-"r'.:' 

O nolq ío , 
. Alberto de Serpa tm. 

\ 
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DE LONGES TERRAS... 

Cortas duiii expefleíDiKirio 
Meu caro amigo .— Desculpa 

,o meu silencio até hoje. Mas, que 
queres tu ? De ha muito que-a mi-
nha alma te desejava exprimir a 
saudade funda que.a invade .ao in-
vocar a lembrança dos entes que-
r idos qtie aí deixou, e, de ha mui-
to que. a expansão duma amisa-
de velbai que nos liga, deveria bus-
car ensejo de te referir o q u e tem 
sido até hoje a minha peregrina-
ção por estes sertões africanos. 
Mão leves a mal este descuido in-
voluntaripv fyiil causas varias teem 
contr ibuído para justificar até cer-
to ponto este lapso e se eu te re-
ferir Jealmente as coisas, creio bem, 

•pór certo, que a bonhomia e ,ge-
nerosidade peculiar que tens co-
mo condão pessoal, te impelirá 
para o perdão preciso e que eu 
imploro em beneficio da minha 
imperdoável morosidade em te 
dar sinal de vida. 

I Terás, pté agora» estado na 
,persuasão de que te esqueci? 

N e m por sombras .o acredites. 
Amigos çpmo tu existem bem pou-
cos? e amisades francas e desinte-
ressadas como. a tua, ainda menos 
ha. M a s t u perdoas, não é ver-
dade? Basta de falar em tal e va 
mos ao que interessa saberes. 

Parti de Lisboa num dia em 
que as cordas d 'agua fustigavam 
a cidade de mármore e de granito. 
A atmosfera acinzentada da quadra 
outoniça, no seu .tristonho aspe-
cto, anunciava qualquer coisa de 
saudoso,1 um não sei que presa-
gio de cònvulsõe$>'no donimio dô 
v a g o . . . . . 

O Tejo, de brd jnar fó sereno, 
estava revolto. Pára os lados da 
barra presentia-se o mar irado pm 
luta aberta com os elementos. O 
vento soprava fòríei Nó vapor qtie 
ia servir-nõs de tran^áfttfee^tté 
pèlkigãs africadas; vangi 
íes , estridulavam guinchos, eigri-
| tyam-se ordens pfèpara tor ja í da 
largada. Jk sà* * . . & 

No cajs, gente chorava. .Ç caso 
ástranhó, os ácórdès marciais àu -
èta banda militar faziam-nos en-
tristecer cada vez mais, repercu-
tindo na alma dolorida, pela au-
sência forçada que, 0 dever, de ir 
em defeca1'dá Patr ia invaaidà pelo 
alemão no seu°dotííihÍo colonial,! 
nos forçava a efectuar mais a amar-
gura e a saudade. H i 

Apesar do mau tpmpo, o cais 
regorgitava de gente devar ias das -
ses. -i- : ' i . •' * 

Vão semprç multidões a, estes 
embarques. Úma, é aquela que vai 
á i ' p o r sport, como simples espe-
ctadora avida de sensações;' outra, 
a formada pelà íamiíia^ parentes e 
proximos amigos dos que vão e 
qt |e vem tfcfcar com eles, com 
ínsitos, talvez, o ultimo adeus de 
cíéspedida. No transporte conti-

3qav& a a ^ f a | t o ^ ; j y m rotjfcb forte 
a sereia de b o r a ó atroou os ares 

pardacentos, dando o segundo si-
nal de largada. 

Faltavàm só 10 minutos. A mul-
tidão ágitava-se, acotovelando-se, 
e começou 'de estender-se ao lon-
go cto^ifaHlíde embarque dispu-
tando W ^ ô g a r e s ^ da "ff^nté' para 
Ó b s è m r melíior e ser visto nà ho-
ra derrídéirctda partida, pelos seus 
mais queridos, que, ainda, a este 
momento , na amurada e a alcance 
da voz, tràvavam Conversações so-
bre vários assuntos . : 

Cessava â chuva impertinente. 
Èu , pensativo, s e m q u e todo o tor-
Vèlitiho ruidoso do cais me des-
pertasse o interesSej fumava, ner-
vosamente, compr imido ' pela in 
gente saudadé^qué me m&sacrava 
o animo é evocava na mente amar-
gurada, fitando as' azuladas espi 
rais do fumo que o y,antq forte 
para longe dissipava, rapidamen-
te, a imagçm saudqsa daquela que 
é já,, l>a anos, a fiel companheira 
dè meus destinos, que, a essa ho» 
ra, talvez lavada em lagrimas, cho 
faria por mini. ^ 

Perpa»jou-me na mente a for* 

mosa paisagem de Coimbra, co-
mo uma magica surpreendente . O 
que te posso dizer é que, sem sa-
ber como, me achei com as lagri-
mas a aflorar nos c i l i o s . . . 

Foi então que despertei á tris-
te realidade. Lembrei -me que as 
taboas que pisava seriam aquelas 
que me iam fazer transpor o gla-
neo Oceano e que, daí a pouco, 
elas mesmas me separariam, sei lá 
porque tempo, da «Patria e dos 
meus, para sulcar os mares que 
outrora os nossõs nautas singra-
ram á cata de novas terras, novas 
ilhas q u e afloravam verdejantes e 
miraculosas á flôr do Oceano. 

-De novo a sereia rouquejou. 
Oiraram as roldanas que prendiam 
ao cais a ponte de comunicação. 
Resfolegavam com mais ruido as-
valvulas das caldeiras. Rangeram 
os ferros da ancora e, eis que de 
reperite, o paquete, sempreap i tan 
do, vai gradualmente, afastando se 
do cais desviando-se em sentido 
lateral para o meio das aguas do 
rio. 

• Retumbam vivas á Republica e 
á Patria. Ouvem-se soluços, gritos 
lancinantes de esposas, mãis e fi-
lhas ; . «adeus», «bôa-sorte», dos. 
que ficam; e uma miriade de len 
ços, semelhando pombas que, de 
súbito, se soltassem, esvoaça aci 
ma das cabeças. 

A banda faz soar a Portugue-
za. Nós, os expedicionários, co-
movidos, vendo, cada vez mais, es-
vair-se a mult idão que, agora, ne-
greja informe, correspondemos á 
despedida com comoção mal re-
primida. 

Cprre, rio abaixo, o Mossamê-
des. A casaria da cidade vai apare 
.cenclo agora mais desafogada. Ao 
longe já, vê-se como que um enor-
me quadrilátero. 

E ' o Tçrreiro do Paço. Depois, 
o Aterro, a Rocha do Conde de 
Óbidos, o quartel do 2 de infan-
taria,,, a junqueira, Belern,. Algés, 
Dafundo, Paço d Arcos, como num 
desfilar de fitm. 

m 1 as badaladas duma cam-
« f i f h # V ê j d ê rèiégfô? 3 horas e 

um quarto, É a hora do;chá. De 
mòrò-me a contemplai dum lado 
do navio a vidente, vegetação e a 
casaria dos subúrbios extra-urba-
nos da capital e do outro as altu-
ras da Outra ;Band* onde se adi-

v i n h a escancarada a guela sinistra 
dos obuzes dè defeza da barra. 

O navio pára para meter pilô-
to. Para traz, por nesgas da paisa-
gem, advinha-se ainda a casaria da 
formosa entre as formosas cidji-
d e s v A o diahté, o perfil austero da 
Torre de S. Julião, e a meio do, 
rio, como vedeta vigilante, a Tor-

're do Bugio, esguiu obelisco. 
Ás vagas, já fortíssimas, veem 

íáes fézefc^ §fn *aíva espuma con-
tra o costado do pequete. Estainos 
passando por S. Julião e lá se vê, 
na esplanadaj ct sitio ohde.vilmen 

, te, foi enforcado o bravo Oomes 
F r e i r e , t • 

Caso singular! É precisamente 
no dia em que a Patria celebra o 
Centenario da sua morte naquela 
torva masmorra, pelo odio tigrino 
de Bresford, que nós ali passá-
mos. 

Descubro-me, respeitosamen-
te. Foi ali, ha 100 anos, que pere-
ceu uma grande almá de patriota, 
um coração generoso e um cere-
bro privilegiado. Foi ali, que em 
nome de Portugal, a estúpida re-
gencia e o fanatismo crasso e odio 
so desses tempos, fez sofrer o már-
tir! 

Pareceu me ver ainda balan-
ceando á brisa o ,corpo do des-
venturado Qon\es Freire, ali en-
forcado pela .vileza estúpida e ne-
gregada dos piesquinhos! 

Fica ,já para a reçtaguarda a 
torre. Deante de nós o mar imen-
so, na stjaamplid lAo.,E lusco-fusco. 

,Já nada mais se percebe que uma 
tentíe claridade e nada mais se,ou-
ve que o rugido sinistro das va-
gas no seu rumoie jar continuo. 

É noite..,Ao longe luz num fa-
rol. Vai serhpre correndo veloz o 
Mossamedes, O màr continua sem* 

pre bramindo a. sua eterna fúria e 
mós, confiados e cheios agora de 
fé pela Patria que já está longe, 
vamos para o incerto, para a Mor-

*te t a l v e z . . . 
Pos to 'de vigilancia, n.° 2, em 
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OL^ESTES. -

: P a l a c i o da Just iça 
As dificuldades que- tem surgido 

para encontrar 'casas para a Relação e 
paria o Distrito Criminal justificam a ne-
cessidade dc construir em Coimbra um 
grande edifício para todos os serviços da 

justiça. •-"ws 

E' sabido que a Comissão Adminis-
trativa. da Juhta Geral aprovou a proposta 
para se fazer o emprestimo de 150 con-
tos para esse edifício, onde e»tá a cadeia 
de Santa Cruz. Está, porém, demorada 
a resolução deste assunto por se espe-
rar a publicação do novo Codigo Admi-
nistrativo, que se diz extinguirá as juntas 
gerais. 

Não nos parece que esta razão seja 
de naturesa a entravar as negociações pa-
ra o emprestimo, porque se forem extin-
tas as juntas gerais, alguma entidade fi-
cará existindo que as substitua e fique com 
as responsabilidades por elas criadas. E 
demais nos afirmam que a publicação do 
novo codigo administrativo está ainda 
rnnitp demorada e que nem mesmo se 
satfe se virá a ser aprovado este ano. 

A Relação e o Districto Criminal fi-
cam com instalaç&es provisorias, e por 
isso é urgente tratar da sua instalação 
definitiva. 

Patronato de crianças 
Um grupo de senhoras fundou ha 

tçmpo nesta cidade uma instituição muito 
simpatica pelo seu fim benemerito. Ten-
de a proteger crianças, ensina-las e guia-
las na sua qduçação, e tanto basta para 
meítfcer os aplausos de todos essa obra 
tão altruísta e generpsa. 

Durante tres dias estiveram em expo-
sição na séde de Patronato de crianças, 
na rua dr. João Jacinto, os trabalhos exe-
cutados por elas. 

Não faltaram louvores ás damas que 
assim afirmam a bondade do seu cora-
ção em obra tão humanitaria, nem elo-
gios aos autores desses trabalhos, revela-
dores não só de muita aplicação e gosto, 
mas também da boa orientação que ali 
se dá ao ensino. . 

Auxiliar os pobres — é esta a divisa 
das bpiidosas senhoras.que criaram o Pa-
tronato. ? '• „• : 

Bem hajam e que nunca os seus no-
mes sejam esquecidos, principalmente 
por aqueles a quem elas prestam tanto 
bem. 

A direcção actual é composta pelas 
sr." L). Maria Prudência Serras e Silva, 
D. Maria Victoria Salema Vaz, D. Amélia 
Tavares de Medeiros, Condessa de For-
nos d ' A l g o d r e s e D. Tafenes Roxanes 
de Carvalho. 

Tribunal da Relação 
Começou, finalmente, a pro-

ceder se á intalação do Tribunal 
da Relação, no edifício da Cadeia 
Nacional. 

Parece que este tribunal será 
inaugurado no dia 1 do proximo 
mês de Julho. 

O mobiliario é adquir ido em 
Coimbra e feito nas oficinas de 
marceneiro do sr. Veiga. 

O sr. dr. José Cuper t ino de 
Oliveira Pires tomou ant-ontem 
posse de juiz da Relação. 

O acto da posse, que se rea-
lisou perante o presidente da Re-
lação, foi muito concorr ido por 
advogados e oficiais de justiça 
desta comarca, que assim mant 
festaram mais uma vez a sua sim 
patia por aquele ilustre magistra-
do, que foi já juiz nesta comarca. 

E s c o l a N a c i o n a l d e Agricul tura 
O director da Escola Nacional de 

Agricultura te;n estado doente e ausente 
do serviço, desde principio de Maio fin-
do. Foi nestas circunstancias que se 
produziram, o que é deveras singular, as 
scenas tumultuarias de 13 a 16 do cor-
rente vizando aquele funcionário. 

Segundo nos informam nenhum acto 
do director foi até agora apontado que 
justificasse os acontecimentos. -

' Sabe-se pòr .outro lado que no inci-
dente foram encontrados agentes estra-
nhos á Escola, cujo fim essencial era 
usurpar a direcção do estabe'eçimento. 

Aguardamos noticia do resultado do 
inquérito a que sobre os acontecimentos 
procedeu, na Escola, o delegado especial 
do governo e oportunamente,a publica-
remos. 

A' Escola tem chegado cartas e tele-
gramas dos antigos aiur.os u de repre-
sentantes. dos actuais educandos repro-
vando as ocorrências e instando peia con-
servação dó director, que continua impe-
dido de trabalhar, por doença, e do pro-
fessor regente, que é um funcionário 
muito distinto. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Ocorpo diplomático em Coim-

bra: a Sociedade promoveu 
um passeio em sua honra; 
considerações oportunas. 

Na passada quinta-feira, dia 20, foi 
esta cidade honrada com a visita de qua-
si tcdos os membros do corpo diplomá-
tico acreditado junto do nosso governo, 
visita esta a que por forma alguma poda-
ria esta Sociedade mostrar-se indiferente, 
sob pena de condenável e imperdoavel-
mente trair os seus proprios- fins. 

Nós não estamos á frente da sua di-
recção, aceitando de bem grado todo o 
peso da responsabilidade do delicado car-
go que desempenhamos, senão para cum-
prir fiel, imparcial e dedicadamente o nos-
so dever de intransigentes defensores 
do mais altos interesses morais, sociais e 
economicos de Coimbra e sua região. 

Se por quaiquer circunstancia nos vís-
semos forçados a cruzar os braços, não 
prestando a tão ilustres hospedes todas 
as honras e atenções que lhe eram devi-
das, no mesmo momento em que disso 
pesarosamente nos convencessemos, te-
ríamos, sem a menor hesitação, dado por 
finda a nossa missão, pois só estamos dis-
postos a desempenha-la, enquanto o pos-
samos fazer sem quebra da nossa própria 
dignidade ecoin honra e brilho para Coim-
bra. 

Que fique, pois, isto entendido e pa-' 
ra sempre! 

O corpo diplomático visitou esta ci-
dade a convite do sr. ministro dos Esta 
dos Unidos da America, .pouco ou nada 
importando á Sociedade o fim especial 
que o trouxe a esta cidade. 

O que a sua direççãolylu é que,Coim-
bra ia ser visitada pelos altos represen-
tantes dos países estranjeiros, e ein tama-
nho numero e qualidade que uma tremen-
da vergonha seria se âiguem não apare-
cesse a tomar a iniciativa de lhes mostrar 
a cidade, rodeando-os de todas as mere-
cidas atenções e proporcionando-lhes to-
das as facilidades. 

Foi o que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda fez e fará todas as vezes que 
seja preciso assim proceder, na defesa ex-
clusiva de todos os altos interesses mo-
rais, sociais e economicos, cuja guarda 
nos foi honrosamente confiada e por cuja 
valorisação dtsde ha muito trabalhamos 
com a maior isenção e com a mais firme 
tenacidade e dedicação. 

Felizmente, não teem faltado os aplau-
sos e louvores ao procedimeiíto que ado-
ptamos; a demonstração bem evidente e 
paípavel do que afirmamos, está na for-
ma levantada e dedicadíssima como acor-
reram até nós a ajudar-nos os nomes e 
as firmas de maior valor do nosso meio 
comercial e industrial, bem como muitos 
proprietários e capitalistas de todas as 
classes e partidos. 

É com a maior satisfação e desvaneci 
mento que o registamos, agradecendo 
em nome da direcção tão valigsa coope-
ração. •. ?•<• 

Em honra do corpo diplomático pro-
moveu a Sociedade um passeio a vários 
pontos da cidade, tendo sido visitada a 
Universidade, o Museu Machado C stro, 
o Jardim Botânico, o Parque de Santa 
Cruz, etc., não tendo permitido a abso-
luta falta.de tempo que muitos outros o 
fossem. A disposição de tão ilustres visi-
tantes foram postas dez luxuosas carrua-
gens, tocando uma banda, na Avenida 
Navarro, bem como durante o lunch e o 
jantar, oferecidos pelo sr. ministro da 
America, escolhidos trechos de musica. 

A' Sociedade foram feitas referencias 
muito lisongeiras por vários diplomatas, 
nos seus discursos e brindes, retirando-
se todos, de regresso a Lisboa, no com-
boio correio, com as mais gratas recor-
dações de Coimbra e as melhores impres-
sões do que poderam apreciar, prome-
tendo muitos deles Voltar a esta cidade, 
brevemente, e com mais demora. 

Eis o rápido relato do que se passou. 

Raul Lino, o distinto arquitecto que 
já conta em Coimbra cinco magníficos 
prédios construídos por projectos seus, 
publicou agora um livro intitulado A 
Nossa Casa, que é uma serie de aponta-
mentos sobre o bom gosto na constru-
ção das casas simples. 

E' um livro muito util e que deve ser 
lido por todos aqueles que queiram 
mandar construir prédios, para ver se vai 
desaparecendo esse tipo de casas que 
não primam por coisa alguma, senão pelo 
mau gosto e que nada as recomenda 
nem por fóra nem por dentro. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, na quinta-feira, o sr. Ma-
nuel Julio Gonçalves. 

Fazem anos, hoje-, 
A sr." D. Georgina de Pinho Batista. 
E o sr. dr. Antonio da Costa Rodri-

gues. 
A'manhã, as sr."3: 
D.Judith Rufino (Lisboa) 
D. Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado. 
E o sr. dr. Adelino Vieira de Cam-

pos. 

K e r m e s s e 
Deve realisar-se, nos proxi-

mos dias 30 de Junho, 1 e 2 de 
Julho, no Jardim Botânico, uma 
kermesse, cujo produto se destina 
ás vitimas da guerra. 

Haverá venda de flores, de do-
ces e da vários outros objectos 
expressamente oferecidos para es-
se fim. 

E' bem de crêr que Coimbra 
sáiba acolher com entusiasmo mais 
esta bela festa de Caridade, lem-
brando-se dos altos fins a que ela 
visa e do esforço admiravel e pa-
triótico dos seus organísadores. 

Faculdade de Medicina 
Fizeram exame de doutoramento na 

Faculdade de Medicina, os .srs. Américo 
l imões do u ive ira , Alexandre Blotinha 
e Manuel da Silva Pires, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

Transladação 
Foi transladado para jazigo proprio, 

no cemiterio da Conchsda, o cadaver da 
sr.a D. Maria do Carmo Marques, sau-
dosa esposa do nosso bom amigo sr. 
Adriano Marques, que mandou construir 
0 jazigo. 
1 Assistiram a este acto muitas pessoas 

da familia e relações do sr. Adriano Mar-
ques e que conservam pela extinta a mais 
sentida e maguada recordação e saudade. 

Tifo exantemático 
Ana de Jesus, de i.: ano^»de Vila 

.Nova de tinia, deu entrada no hospital 
de isejameuto ua Arregaça, vindo de 
Tentúgal atacada de tifo exantemático. 

l inha estado a residir em Leiria e 
dirigia-se para esta cidade pata dar en 
trada no Hospital da Universidade. 

K' o 2." caso que se da em Coimbra. 
ma • aim ' 

Vindo da França chegou on:ent a es-
ta doado o captou meaico sr. dr. Julio 
ua f ouseca, que teve baixa do sorviçò, 
pois foi atingido pelos gazes que o obri-
garam a uma petmaitoiícia longa no hos-
pital e bastante íiie abalaram a saúde. 

-Vas uuas estações do caminho de 
ferro do uouubxa o sr. dr. Julio da. Fon 
seca era esperado por numerosos ami-
gos. 

Bispo Conde 
Ao rev.mo bispo Conde teem 

ido muitas pessoas nos últimos 
dias afirmar os seus sentimentos 
catolicos, tendo s. ex.a recebido de 
fóra muitas cartas, cartões e tele-
gramas no mesmo sentido. 

Dizem-nos que um juiz da Relação 
de Coimbra teve de alugar casa na Fi-
gueira da Foz, por não a encontrar nesta 
c idadi Isto vem dar razão ao que temos 
afirmado de haver grande falta de habi 
tações em Coimbra. 

" A B e i r a , , 
Esteve nesta cidade o sr. dr. João 

Megre, director da importante t.oinpa-
panhia de seguros .1 liam. 

Atendendo ao grande desenvolvi-
mento que esta Companhia tem tomado 
neste distrito^ nomeadamente eui Coim-
bra, a sua agencia, instalada na Avenida 
sa da i.andeira, vai ser consideravel-
mente melhorada, coírespondeudo as-
4.1 m.ao bom êxito da sua acçào cotnjui 
tado peia -sua solicitude. 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 
Ò pessoal operário deste importante 

estabelecimento do Estado,, querendo 
prestar a devida homenagem ao sr. dr. 
Teixeira de Carvalho pelos relevantes 
serviços que s. ex.a tem manifestado em 
beneiicio desta numerosa classe, cujos 
interesses zela na maneira mais honrosa 
& humanitaria, deliberou inaugurar o re-
trato de s. Ex.a na. oficina de composi-
ção-, fazendo revestir este acto, senão de 
brilhantismo devido a tão ilustre escritor, 
pelo menos com o respeito e a sinceri-
dade compatível aquele que tão digna-
mente sabe compreender a missão dos 
setts subordinados, que ein s. ex." teem 
encontrada seinprti urn verdadeiro ami-
go e carinhoso auxiliar.na suavisação da 
vida dificultoso que afecta a família ope-
raria daquele estabelecimento. 

Banquete de despedida 
O curso do 5.° ano jurídico reuniu-

se na quinta feira no excelente Coimbra 
Hotel, onde tiveram um banquete de 
despedida. 

Esta festa decorreu com muita alegria 
trocando-se brindes muito afectuosos. 

Dissolução de sociedade 
f o r escritura lavrada pelo notário sr. 

dr Serpa Cruz, foi dissolvida a socieda 
• te comerciai constituída (teios srs Adria-
no A. iJuarro da Fonseca e Antonio 
G >nçalves Granadeiro e que girava »ob 
a liana Bizarro da Fonseca & C.*-. 

o sr. Bizarro, que continuará a ex-
piorar o ramo do seu antigo escritorio, 
ticou coco lodo o activo e passivo. 

Associação Cristã 
de Estcidantes 

Realisou se com grande apa-
rato nesta cidade a inauguração 
da séde da Associação Cristã de 
Estudantes, cuja instituição tem si-
do dirigida pelo sr. Myron A. 
C-larck. 

C o m o anunciamos, veio assis-
tir a esta festa o corpo diplomá-
tico, a convite do Ministro da Ame-
rica. O Ministro da Inglaterra fez-
se representar por um oficial da 
misão ingleza, representando-se 
também o Ministro da Espanha. 
Os Ministros da Bélgica e da Ita-
lia enviaram telegramas. 

Depois da chegada a Coimbra, 
os illustres visitantes almoçaram 
no Hotel Avenida, seguindo de-
pois em trens postos á sua dispo-
sição pela Sociedade de Defesa, em 
visita á cidade, que não poude ser 
prolongada devido á escassez do 
tempo. No entanto visitaram a Uni-
versidade, Jardim Botânico e Mu-
seu de Arte, cujas preciosidades 
ss. ex.as tanto admiraram. 

Na Universidade foram, rece-
bidos pelo vice-reitor, sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini e por alguns pro-
fessores. A sala dos actos grandes 
foi vivamente admirada e bem as-
sim a preciosa biblioteca, á porta 
da qual se fotografaram. 

Apesar da visita ser curta os 
mambros do corpo diplomático 
ficaram encantados com a cidade 
e alguns deles prometeram voltar. 

O embaixador do Brasil foto-
grafou se em g rupo com o sr. dr. 
Alfredo Dias de Melo e dr. Car-
los Dias, respectivamente cônsul 
e vice-consui daquele país em 
Coimbra e com os estudantes bra-
sileiros. 

A' 19 horas realizou-se no Ho-
tel Avenida o banquete oferecido 
pelo Ministro da America, que 
tinha á sua direita o governador 
civil, que representava o secreta-
rio de estado dos estrangeiros e 
á esquerda o Embaixador do Bra-
zil. 

Ao banquete assistiram tam-
bém os srs. dr. Eusébio Tama-
gnini, pela Universidade; chefe do 
Estado-Maior, secretario geral, pre-
sidente e vogal da direcção da So-
ciedade de Defesa, etc. 

Iniciou os brindes o Ministro 
da America que bebeu pelo sr. 
dr. Sidonio Pais e por Portugal, 
seguindo-se outros. 

No átrio do Hotel permane-
ceu a Filarmónica 1.° de Maio. 

Pelas 21 horas teve logar a 
inauguração da séde da Associa-
ção Cristã de Estudantes, cujas 
instalações são de-primeira ordem. 

A sala das conferencias, onde 
se realisou a sessão estava lfhda-
mente decorada, vendo-se no to 
po da sala as bandeiras por tuguê 
sa e americana entrelaçadas. 

Presidiu o Ministro da Ameri-
ca. Teve palavras carinhosas para 
o povo de Portugal. Referiu-se á 
acção dos portugueses na guerra, 
afirmando que quando a victoria 
for alcançada e a paz for um fa-
cto estava certo de que uma nova 
era de prosperidade, de vigoroso 
progresso nascerá para Portugal e 
então com mais razão ainda deve 
riam os portugueses sentir-se or-
gulhosos do seu futuro. 

Falou em seguida o Embaixa-
dor do Brasil que a assembleia 
aplaude freneticamente. 

O discurso deste diplomata foi 
uma brilhante peça de ora tor iaque 
arrebatou a assistência. 

E nos inteiramente impossível 
dar uma nota desenvolvida do 
que foi esse brilhante discurso que 
foi coroado com uma manifesta-
ção vibrante e entusiástica, erguen-
do-se vivas ao ilustre orador e ao 
Brazil. 

Falaram ainda o Ministro da 
França, o académico Rilley da 
Mota e o sr. Myron A. Clark, en 
cerrando depois a sessão o Mi 
nistro da America, considerando 
inaugurada oficialmente a nova As 
sociação. 

O mobiliário desta ins t i tu to 
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foi fornecido pelo sr. Amado & 
C.a, e a sua arte, bem revelada, 
honra sobremaneira os artistas co-
nimbricenses. 

* 

Intitulado A' Academia e ao 
Povo de Coimbra, foi destribuido 
um manifesto de vigoroso protes 
to contra a instalação daquela co-
lectividade em Coimbra que con-
sideram de infiltração estranjeira 
e desnacionalisadora. 

Desse manifesto transcrevemos 
os seguinies períodos: 

Não podemos, em presença do facto 
que se anuncia, deixar de levantar o 
nosso mais sentido protesto contra a in-
filtração estranjeira e desnacionalisa-
dora que se vem fazendo no paiz, e de-
signadamente nesta cidade de Coimbra, 
sem oposição e até com assentimento 
dos poderes públicos. Porque a obra da 
Associação Cristã dos Estudantes, — sai-
ba-o Coimbra, saiba-o o governo e sai-
ba-o o paiz, pois todos parecem igno-
ra-lo — é uma obra, não propriamente 
académica e nacional, mas uma obra de 
propaganda protestante, estrangeira e 
desnacionalisadora. 

Versando aquele assunto os es-
tudantes catolicos de Coimbra, o 
Centro Catolico Distrital, Associa 
ção dos Médicos Catolicos, os de 
putados catolicos residentes nesta 
cidade e o sr. bispo Conde, diri-
giram telegramas ao sr. Presidente 
da Republica. 

I m i l — M i I — ' 

Universidade 
Este ano realisa-se com gran-

de pompa a abertura da Univer-
sidade, em Outubro. 

O Chefe do Estado vai ser 
convidado por uma comissão de 
professores presidida pelo reitor 
para vir assistir a este ato, bem 
como o sr. secretario de estado 
da instrução. 

Congratulamo-nos com a re-
solução de ver restabelecida esta 
cerimonia, uma das mais solénes 
da Universidade. 

Escola Pratica de Comercio 
Prestaram as suas ultimas provas na 

Escola Industrial Brotero os srs. João 
Esteves e José Martins Dias da Cunha, 
alunos do 4.° ano da Escola Pratica de 
Comercio, antiga Escola Pratica de Co-
mercio Olimpio da Cruz, que haviam re-
querido o exame oficial do Curso Ele-
mentar de Comercio. 

As suas provas, que foram magnificas 
em todas as cadeiras que constituem o 
programa do referido curso, revelaram 
magnificas qualidades de trabalho e inte-
ligência dos examinandos e os optimos 
processos de ensino da Escola Pratica 
de Comercio que a Coimbra vem pres-
tando otinaos serviços. 

A Escola Pratica de Comercio é a 
primeira que em Portugal requere exa-
me oficial para os seus alunos. 

Os bons resultados agora obtidos 
vem confirmar e elevar os créditos da 
Escola Pratica de Comercio, que se vai 
impondo pelo valor dos alunos nela ha-
bilitados. 

A' Escola Pratica de Comercio, que o 
sr. Baeta de Campos muito brilhante-
mente dirige está, sem duvida, reservado 
um belo futuro, atentos os aperfeiçoados 
processos de ensino ali adotados, o que 
bem se demonstra pelo triunfo que aca-
ba de alcançar nos exames oficiais. 

Aos novéis guarda-livros e ao director 
da Escola Pratica de Comercio, o sr. 
Baeta de Campos as nossas sinceras feli-
citações. 

Os estudantes catolicos dirigiram te-
legramas aos secretários de estado da jus-
tiça e da instrução, ^olicitando-llies que 
fosse permitido que na capela da Uni 
versidade seja celebrada uma missa por 
alma dos académicos mortos em campa-
nha. 

Influenza 
O sr. dr. Ricardo Jorge é de opinião 

que a chamada doença de Espanha não 
é mais nem menos do que a influenza, 
sem caracter de gravidade. 

Alem das medidas preventivas para 
combateradoença, que é contagiosa como 
todos os demonios aconselha s. ex." que 
nada de beijos nem apertos de mão, e 
que em vez disto lavarem bem o nariz e 
a boca com qualquer desinfectante: agua 
oxigenada em agua simples, por exemplo. 

Apossou-se um tal medo de muitas 
pessoas em Coimbra, q u e ;í mais peque-
na dòr de barriga,.que pode ser causada 
por alguma pausada de cerejas, já estão 
a fugir para a cama e a mandar chamar 
o medico. 

Um nosso amigo d r . v a lia dias a su.t 
palavra de honra que estava com a in-
fluenza, sem se lembrar que tinha comi-
do na vespera uma porção de nesperas 
verdes. 

Nós sem sermos clinico, aconselha-
mos que haja cautela com a fruta que não 
seja bem madura e nada de encher de-
mais a pança, mesmo porque o tempo 
nâo está para apanhar indigestões. Está 
tudo muito caro. Agora é só comer o 
bastante para não morrer de fome, e 
quando acabar a guerra, que os generos 
venham para mais barato, então é tirar a 
barriga de misérias. 

Parece estarem removidas as dificul-
dades que suscitaram entre a companhia 
dos caminhos de ferro e os proprietários 
dos terrenos do ramal. Ao que consta, 
os terrenos serão adquiridos por 1$50 
cada metro. 

Partiu ontem para Lisboa o ilustre 
director da Faculdade de Letras sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
que foi entregar uma mensagem de agra-
decimento ao Chefe de Estado pela im-
portante verba com que dotou as obras 
do edifício destinado àquela Faculdade. 

Na igreja de S. Martinho do Bispo 
íém-se feito ad pluvium, a que tem as-
sistido o povo da localidade. 

A' GAMARA MUNICIPAL 
Queixam-se-nos, com «grande 

magua, que o Parque de Santa 
Cruz, um dos mais concorridos 
passeios desta cidade, está trans-
formado num fóco d? imoralida-
de, não podendo ir ali qualquer 
pessoa acompanhada da familia, á 
hora do dia. 

Indicam-nos a Sereia e o La-
go como sitios onde se exercem 
factos que fazem córar de vergo-
nha as pessoas que as observam. 

Á Camara Municipal pedimos 
prontas e energicas providencias 
pat a pôr termo a semelhante ver-
gonha. 

M E R C A D O S 
Ds z m m (nidíiida ile 13',IS ) 

Feijão verinellio 2$000 
» branco 2$000 
» amarelo 1 $f >00 
» rajado 1&600 
» frade 1$600 

Trigo branco .. 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco -$>-
» amarelo - $ -

Favas , 2$ 100 
Grão de bico graúdo 2$300 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas 1$600 

Libras, 105800. Ouro, 103 % 
De MONTEMOR i Mediria ds U',63) 

Trigo 3*500 
Milho branco 3Í000 

» amarelo . . . . . 3*000 
Centeio 3à000 
C e v a d a . . . . U 5 0 0 
Aveia . ' . . . 15000 
Favas 25300 
Grão de bico 2 í 3 0 0 
Chicharos . . . . . . 
Feijão m o c h o . . . í 2*000 

» branco 25000 
» pateta 
» de mistura 
» frade 

Batatas, 15 quilos 
Tremoços, 20 litros 
Galinhas, 
Frangos. • • •; 
Patos 
Ovos, o cento 

1*600 
15600 
1-5500 
25000 
1*600 
15100 

240 
700 

3*000 

•Aa^1 Hl JÊk* 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital real isado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sefcena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Nor te, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sele social: LISBOA—Rua do Cruxifixo, 41.1;° 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da r u a do Ouro) 

A l e t a s ; 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L f l S 

Direcção," C. 2803 
Expediente, C. 3843 

Completamente 
substituída pelo 

novo produto 
e mais barato OEINE 
Pedidos c esclarecimentos aos depo-
sitários PINTO. & IRAÃO, Agueda. 

fjff m§ 
P I % 

! F 
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" L o l y d P e n i n s u l a r , , 
Companhia de seguros 

Capital 500:Q00$00 
S é d e : Largo do Carmo, 18, i.° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegramas: YLD"L 

Agencias nas principais cidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Declaração 
Antonio Gonçalves Granadei-

ro e Adriano A. Bizarro da Fon-
seca veem declarar que dissolve-
ram a firma desta praça Bizarro 
da Fonseca & C.a sem ter havido 
entre os socios a menor discor-
dância e unicamente o fizeram obe-
decendo a interesses particulares. 

Sociedade da flgua 
de Ixuzo 

O dividendo do ano de 1917 
é de 6"/o ou 72 centavos por acção 
e paga se desde já em todos os 
dias úteis dò meio dia ás 3 horas 
da tarde em casa do sr. Basilio 
Xavier d'Andrade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, n.° 40. 

E s c o l a F e m i n i n a de C o m e r c i o 
e E s c o l a P r o f i s s i o n a l 

D i r e c t o r a : T E 0 0 0 L I N D A M O R E I R A D E S Á 
Abertura nò proximo Outubro. 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Jíua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

A GLORIA P O R T U G U E S A S 
Capital d o i s mlf c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE-Efll LISBOA - Saa Garrett, 80, l.°, Chiado 
Delega ções em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Aimeiria 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

S de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

A R E E I R O . Precisa-se 
empregado. 

Rua dos Gatos, n.° 17. 

um 

perdigueira. Desapa-
receu uma de 5 meses, cas-

tanha, com uma malha branca no 
peito. Dá pelo nome de Tosca. 

Gratifica se quem a entregar a 
seu dono, Angelo Madeira, Rua 
Ferreira Borges, 58. 

Procede-se contra quem a ti 
ver etn seu poder. 

ASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para%tratar com. 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

' l A S A precisa se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

Vende-se, uma casa, 
na rua da Sofia, n.° 121. 

Tem boa loja, 3 andares e pateo. 
Trata-se na rua Antero do Quen-
tal, n.° 28. 

CÃO grande, raçagrand danois, 
Vende se no Boqueirão de 

Santa Clara, n , ° l . 

3 S G R A N P E S ^ E f r D r t P E S 

A sifilis matà? 
. l . -

Um g r a n d e r e m e d i o q u e garanta a cura des ta 
d o e n ç a . - 7\ r a z ã o d e s s a garant ia 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, sò-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacta ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou jus tos 
de pecadores! ' • ••'v- ' 

O grande remedio 
Avaiie-se portanto, o que. re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de < «sofredores,* muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse —cura se com o rehiedio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratòl, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sífi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratòl não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratòl é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias., Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. J, 1 \ r 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 10$, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra r Drogaria Marque^, Praça 8 de Maia, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em t o d o f ^ s recantos 
do rtôsso país, fcéiído a garántir-
lhe e a justificai o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do p re - ' 
parada qué o consegue alcançar! 

E porqUe este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratòl reúne as incontestá-
veis vantagens de sér energico 
em extremo, enr todos as casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de sér usado por pessoal de to-
das as Idades» fracos ou fortes, 
com o mesmo risco cõttt qué Se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou éàlori em todats- ás> 'for-
nadas e na ocupações habituais de 
cádaí- um sem o mais ligeiro iíi-
conveniènte. Basta apertas âlguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estàr e 
um forte apetite. Sem incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quefii !os 
usa/ ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturai e dOrég de'cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifHiticas. 
Não exigindo dieta éspeciai e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratòl vai acondicionada em pe-
quenos tubos,' que andam & von-
tade até *ia algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todosi Os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos; 

Sociedade Anónima de Rèspòirsáfoilidade Limitada 

Capital 1.500:000$00 
SÉDE •-••=•> •'•"! 

Rua 1.° DE ÍEZEMBRÍ, 2-B,1.°( Rocio) 
Lisboa iv, 

(gramas MERIDIONAL 
(fone 3727 Ç. 

DELEGAÇÃO 
Rua SÁ DA BANDEIRA, lljl, l . ° 

. Porto 
meridiano 

(fone 2386 

iMPREGADO de escritorio. 
Precisa-se um com bastan 

te pratica de contas correntes è 
correspondência. i 

Guimaráis & Carvalho, Coim-
bra. 

Ã Q U I N À D É ESCRE-
VER. Vende-se uma, mar-

ca (Smith Premier) estado nova. 
João Vieira da Silva Lima. 

^ \ U I N T A arrenda-se-se, gran-
^flft de ou pequena, nesta ci-
dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a A. L. 

QUINTA. Compra se ou ar-
renda se nos arredores de 

•Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C ' 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS) ' 

Marít imos, guerra , terrestres, agrí-
co las , postal , furto Ou rout»o, vi-

dros , cristais é V I D A 
i igjaa» É i i 

Delegação em Coimbra: 
I ^ f S í ^ i i q l S Rua da Sàfki, 401, 

jjjN D e l e g a d o v ^ » ^ ^ j j t 0 ' g j 

Manuel Quintans de l i m a Brasa 
R E S P A S S E . Trespassa se 

um establçcimerito de, mer-
cearia e vinhos, muito bem afre-
guesado, na' rua da .Matematica, 

3S3K LÁiími tá á& ió? 
O irjotivo do trespasse, é de-

vido ao seu dono não poder es-
tar á testa du mesmo. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma rua. 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento em um dos me-

lhores locais do bairro alto (largo 
do Castelo, 19 e 21) tanto serve 
para mercearia e vinhos, como 
para restaurante, tem arrnação, bal-
cão, gaz e agua. O trespasse é de-
vido ao seu dono não poder estar 
á testa do mesmo. 

VA C A S LEITEIRAS. Ven 
dem se lindos exemplares 

de novilhas holandezas e de meio 
sangue holandez, de dois e trez 
anos de edade. 

A. Martinho da Fonseca, Quiji-
ta d'Arregnça. Coimbra. 

W E N D E - S E 
W costura e 

Uma maquina de 
costura em bom estado. 

Estrada da Beira,_n.° S. _ 

Leiloo de Penhores , 
Largo dò S. João n'° 6 e Largo 

da Feira n,os 10 a 13. 
No dia 24 do proximo mez 

de Junho, pelas"12 horas^em prin-
cipio o leilão de todos os penho-
res em atrazo de juros. 

Os srs. mutuários, são > por 
este me.io prevenidos que teem de 
pôr os seus juros em dia, até 10 
do referido mez. . y 

Çoimbra iQ de Maio de 1918. 
João Augusto S. Favas. 

Automóvel Aerccdes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modeloy 
sete logáres, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

ÀPARIGA. Precisa-se. Pro-
curar nesta redacção* 
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Publica-se éts terças, quintas e sabados 

Assim é chamada a lei que se-
para o Estado das Igrejas era P o r -
*-~al. '< Al ! 

I; f Essa lei foi |eita com tanto agra-
f o ? pata os catolicos que logo se 
jjuju que ela seria^ o pior 4e todos 
.os males para ( o regimen, pois 
feriou muitca mílliafes de <lèscon-
itentes. 
* * Fòi 'um verdadeiro erro do le-
fgidador elaborar uma lei, tida por 
basilar da Republica, tão cruel pa-
ra oalqueifeem. té é crenças, só 
para agradar ao$;qtte as não teem, 
que são em;; limitado numero no 
nosso país. 

Durante mais de seis anos a 
classe eclesiástica viu-se persegui-
da, ultrajada* não a deixando exer-
cer livremente os deveres do seu 

.cargo, Supunha o legislador e afir-
mavam, q u e ç s catolicos acabariam 
em Portugal em três gerações! 
Afinal enganou-se, porque hoje 
não ha menos catolicos nem me-
nos respeito pe los actos religip-
sosr atites p e l o contrario. ' 

Rareee desconhecerem que no 
nosso país não ppde extinguir-se 
o catolicismo porque por Toda a 
parte desde a mais modesta e po-
bre aldeia até aos centros mais 
populosos se segue e aefeita a re-
ligião católica. São mi lhõesde cren-
tes que ha em Portugal. 

Temos presente o censo de 
1900 e dele vemos que a percen-
tagem que rtlaqtiele ánó havia de 
catolicos em Portugal era de 99,8 
por cento. Na França a percénta-
gem era de 96,32; em Espanha, 
de 93,14; na Itália, 93,31. 

Portugal era o que então tinha 
maior percentagem de catolicos," 
e, apesar da lei da separação, cre-
mos berrj /que ainda não diminui-
ria essa percentagem, pois todos 
vêem como os atos religiosos são 
concorridos e o respeito com que 
a eles se assiste, muito m a ^ do 
que antes de decretada essá lei, 
feita com todas as asperezas, com 
crueldade até, tomando para o Es-
tado 'o que de direito era proprie-
d a d e da Igreja, proibindo o ensi-: 
no religioso, criando cq^uais por 
livres pensaâóresSè: inimigos da 
religião, aijtórisandõ o casamento 
dos padres, estabelecendo pensões 
ás sua? viuvás e fijh|>s, etc.!* " 

A lei nã<^ podia' ter s idp feita 
è o n i tnais agravo para os <&twl-
ços, muitos qos qt|§iíy indiferentes 
ao regimen politico-, dele se>tor-
naram inimigos ou lhe recusaram 
a sua adesão. J p , 

Estava naturalmente aconselha-
da comò medida de paz e de-jàs-
tjiça, previsão dessa lei. Mufto se 
tçm feito ijícjom a Republica Noya 
para que gsèe diploma deixe os.ca-
tólicos mais satisfeitos, embora ha-
ja ainda píâis :que íàzerí J ijJ 

O sr. ; secretarie de e s t a d o ; ^ 
justiça, tendo sido iniervistado so-
bre õ que .temfroni iazer em, ma-
teria^eli^ipsa, disâtóiãQj ter fiece-
bido reclamações 4§s catolicos e 
que se a$ receber-estudará o as-
sunto para o resolver cor i justiça, 
t endo em atenção que a grande 
maioria dos portuguêses é católi-
ca e q u e s é preciso dar ' l tberd |djp 
a todas a^ Consciências em itnftfe-
ria religiosa. 

de- ser, 

lir x i m f i í ^ f i t o ' ine pertencia 
lhe tiraram. 

Capela da Mvefs idade 
Vai seiM-eatíérta aí! ctitto ;a rapela da 

Universidade. que ha seta anos foi encer-
rada com grande desgosto e sentimènto 
dos catolicos. 

Ali se realizaram solenidades grandio-
sas, cuja lembrança cauSa saudades1 a 
muita gente. ^ ( , 

A capela é lintítisima e era pena que 
ela» tivesse outra aplicação diversa da .que 
lhe foi dada. . . . . , • • ' . " . ' 

( Os estudantes católicos vâo ali man-
dar Celébfàr uma missa Sufragando as 
almas d o s académicos mortos na guerra. 
, í íâo podia ser mais be® .escolhido fd 

primeiro acto religioso ali a ,çealizar de-
pois de tajftófranoí áe eqcçrralnentb ào 
fttjto, ' ,vi • - . ;T • < 

Defesa e Propaganda 
Ainda a visita do corpo diplo-

mático. Dr. Fernandes' dos 
Santos.. Frpntaria do Liceu. 
Juizo de Instrução Criminal. 
Novos socios. 

A Sociedade, segundo a praxe segui-
da em casosídenticos, convidou para o 
passeio que promoveu, no dia 20, em 
honra dos membros do corpo diplomá-
tico, os representantes das entidades ofi-
ciais, quer civis, quer militares, tendo to-
dos agradecido, por uma forma muito 
lisongeira para a Sociedade, a gentileza 
do convite. 

Se os ilustres visitantes se tivessem 
demórado ate sexta-feira, como a Socie-
dade instara', tar*-lhes-ia sido oferecida, 
em Penacova, peta respectiva Camara e 
vários cavalheiros de distinção daquele 
concelho, uma festa regional com dei-
cantes e danças populares e, por fim, 
um delicado copo d'agua. 

Os diplomatas quandq tiveram co-
nhecimento do que sè prqjetava em sua 
honra, ficaram .muito pesarosos por não 
poderem adiará seu regresso a Lisboa. 

O embaixador do Brazit mostrou de-
sejos de adquiftr uma quinta sobrancei-
ra ás margens do Mondego, onde pre-
tende passar uma temporada todos os 
anos. , , 

'— Tomou posse de vogal efectivo yda 
direcção da Sociedade o sr. dr. Joaquim 
Fernandes dos Santos, ilustre director 
do Imparcial, que, pelo facto, foi muito 
cumprimentado e abraçado pelos seus 
colegas. 

— A Sociedade em virtude de dificul-
dades que surgiram, desistiu de realisar 
os projetados festivais no Parque. 

— O sr. dr. Nóbrega de Lima, ilustre 
deputado deste circulo, comunicou-nos 
que o sr. ministro de comercio ordenou 
que fosse reparada e regalarisadaafron-
taria do Liceu Dr. José Falcão, como 
fora pedido, pela Sociedade, na repre-
sentação entregue a s. ex.". 

Irá desta vez? 
— Estamçs informados de bôa fonte 

que deve ser brevemente criado, nesta ci-
dade, um Juizo de Instrução Criminal. 

— Socios inscritos ultimamente: 
Augusto dos Santos, 4 " oficio crimi-

nal; 
Alberto Machado Figueiredo, Rua 

Ferreira Borges; 
Abilio Rodrigues, Rua do Cego; 
Raul Casimiro, Rua do Cego. 

— — m — — i a i — — i 
A b e r t u r a d a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Sidonio Pais aceitou o: con-

vite para vir a Coimbra, em Outubro, 
assistir á sessão solene da reabertura da 
Universidade, a que se quer (lar todo o 
brilho <e imponência. 

L' uma ocasião famosa para a cidade 
manifestar também o seu jubilo por essa 
festa em honra do primeiro estabeleci-
mento scieiitifico de Portugal. 

Ouvimos que alguma coisa se pensa 
fazer para tornar esse ato solene mais 
aparatoso pela adesão dóá habitantes da 
çidade. 

B a n c o s p a r t i d o s 
Voltamos a pedir que mandem con-

certar os bancos que se vêem partidos 
nas Avenidas Navarro e de L»r. Julio 
Henriques'.- Alguns dêles èncontram-se 
neste estado ha muito tempo. 

E corno estamos com a mão,na.mas-
sa, lembramos a poncia que não consin-
ta que se deitem sobre os bancos. Isto 
vê-se frequentemente, ate nos dias e ho-
ras de maior concorrência. 

Anda-se a notar uma grande falta de 
policia, até nos pòntus onde atluè muita 
gente.,onde eia é muitíssimo precisa: 
na Avenida .Navarro, de tarde e á noite, 
pofèxpmplo. > i, 

; W j c QÊ ^ j P r ç e e s • 
Continua o tempo seco a causar gran-

des prejuízos á agricultura. 
Por este motivo teem sidtj feitas pre-

ces, adpetendam pluviam em varias igre-
jas desta diocese» y • , . . , 

Universidade de Coimbra 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciencias economicas e politicas, par-

te fundamental: Francisco Ribas de 
Sousa. i .ÊâlÊS 4 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
i." secção, 2.° grupo, Geometria, Da-

vid dos Santos, dist 18 vai. 

P e l o " r o u l e m e n t , , 
No domingo partiu para Lisboa a co 

missão de senhoras desta, cidade e da 
Figueirrf da For, que foi pedirão sr. Pre-
sidente da Republica o roulement. 

A R e l a ç ã o ^ a Tutor ia 
O presidente da direcção da Associa-

ção Comercial, a queiii a cidade deve as-
sinalados berviços, fez expedir os se-
guintes telegramas: 

S. Ex." o Senhor Presidente da Re-
publica— Em nome da Associação Co-
meréidí tenho a honra de solicitar o alio 
valimento de V. Ex." para que sejam 
feitas as nomeações dos juizes que fdi-
tam para completar quadro da Relação 
Judicial, afim de que esta inaugure o 
seu funcionamento com* numero com-
pleio...de desembargadores. Peço tam-
bém a V. Ex." se digne ordenar a no-
meação pessoal e funcionamento Tuto-
ria aa Infancia. Agradecendo apresento 
homenagens Respeitosas.— Moura Mar-
ques, presidente ua Direcção. 

Ex."'0 Ministro da Justiça — Em no-
me da Associação Comercial peço a V. 
Ex." se digne nomear os juizes que fal-
tam para a Relação Judicial, afim de 
que a sua inauguração se faço com qua-
dro de juizes completo, e bem assim pe-
ço o funcionamento Ua Tutoria da In-
fanda e a nomeação do respectivo pes-
soal. Caríipriménm respeitosos:— MQH-

Marques, presidente da JM&èçtè, T 

I 

. P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos da Faculdade de Medicina 

(nova refortnaj que terminarem no pre-
sente semestra a frequência para pode-
rem ser admitidos a exames devem fa 
zer a entrega dos seus requerimentos 
até 8 de Julho, devendo os requerem es 
instruir os referidos requerimentos com 
a certidão comprovativa de haverem fre-
quentado durante dois semestres as res 
pectivas disciplinas. 

— t)s alunos da Escola de Farmacia 
que pretendam fazer exames ém Julho 
devem entregar os seus requerimentos 
até ao dia 30 do corrente. 

S . J o ã o 
Estão quasi de todo apagadas as tra-

dicionais iolgdiíças que era de uso fazer 
em honra do Santo Casamenteiro. 

Por isso mesmo não houve este ano a 
animação de outras épocas, desaparecen-
do as fogueiras do Komal, Santa Clara, 
Fateo da Inquisição e outros locais, onde 
a mocidade expandia entre efusões de 
alegria e prazer. 

As festas de S. João limitaram-se este 
ano a algumas danças na Estrada da Bei-
ra, Santo Antonio dos Olivais, Adro de 
Baixo, ruas do Borralho e José Falcão e 
na séde da Cantina Escolar onde (lançou 
um grupo de crianças. 

(gqptos á 6sf inge Ecos da sociedade 

B i s p o C o n d e 
Foi profusamente distribuído um ma-

nifesto do reverendíssimo Oispo conde 
protestando contra a Asauçiaçao Cristã 
de Estudantes, criada nesta ciuade, pelo 
seu caracter protestante e desnactonali-
sador. 

Eis alguns periodos desse manifesto; 
«Já não resta duvida alguma a este 

respeito. A átiú^Federação Mundial 
de Académicos passou agora, com a inau-
guração do novo edifício, a denominar-se 
sem rebuço Associação Christã de Estu-
dantes. E' a obra ae um pastor protes-
tante estrangeiro, sustentada pór um co-
mité estrangeiro coju o fim de fazer a 
propaganda entre académicos portugue-
ses.» 

« Eu não venho hoje refutar os erros 
"dessa seita. A condenação do Protestan-
tismo encòntra-se aí em livros, ao alcan-
ce de quasi todos. Venho apenas, como 
Bispo catolico e português, dar um bra-
do de alerta e chamar a atenção para as 
consequências da propaganda protestan-
te em Portugal.» 

«Auctoridades do meu pais: não ve-
nho pédir-vos protecção peia força, nem 
é homenagem a lAus a eulto que não 
fôr voluntaíio e livre. Peço (e é este ao 
menos o nosso direito) que os portu-
gueses não sejam tratadosf peor que os 
estrangeiros; peço que as auctoridades 
administrativas e escolares não consintam 
que sejam ultrajados os catolicos ou lhes 
sejam roubadas as crenças por meios ca-
pciosos ou fraudolentos; peço que essas 
auctoridades não protejam directamente 
o protestantismo na sua propaganda, co-
mo já tantas vezes tem acontecido. O 
Estado tem tudo a perder auxiliando a 
mão iunesta que iançã no' nosso solo a 
semente da discórdia e procura impedir 
que a religião católica continue a ser uma 
aas maiores forças sociais. 

. « E agora, ono^ps e queridos Acadé-
micos, Senhoras e Cavallieiros de Coim-
ara, que em tão grande numero viestes 
iiontem deixár-me os vossos cartões co-
mo protesto de catolicos e de portugue-
ses: muito oOngaUo.; Ficaram todos sa-
bendo quo o vosso coração palpita com 
o coraçao ào vosso humilde Prelado. > 

Como se vê, s. ex." agradece nesse do-
cumento a todos os catoucos que, em ele-
vado numero, lhe-teem manifestado a sua 
afta consideração e respeito por esse fa-
cto afirmando assim os Seus sentimentos 
religiosos. 

PELO TRIBUNAL 

Y Distribuição do dia 20 ,; 
3.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Antonio 
Lhas Carapau, residente em S. Facuiido, 
contra Francisco Horácio, residente na 
Geria. Advogado, dr. f into da Costa. 

4.° oficio: riaoilitação requerida por 
Luis Jorge tips òantos, mulher e outros, 
residentes em Souzelas. Advogado, dr. 
reireira ire Figueiredo. 

õ.° onciò: Acção cível de processo 
ordinário reqenaa pela hrma comercial 
de»!»,.cidade Jose Maria dos cantos Jú-
nior & irmão, contra Lino Jorge dos 
Santos, Maigente em Si 

- d o , ^ B B È ^ m r n á m t m - m ^ - - m 

B E L A S - A R T È S 
Realisou-se ha poucas semanas a de-

cima quinta exposição da Sociedade Na-
cional dc Belas Artes e, antes do salon, 
•queria falar-lhe dela. 

Desgraçadamente, as mulheres mo-
dernas do nosso paiz — o que justamen-
te menos conhecem são as coisas portu-
guesas. Porquê? Impossível será defini-
lo e só nos restam, como vagas razões, 
aqueles volumes fúteis de trez francos e 
meio, interessando os doces entes femi-
ninos nos seus enrêdos complicados e 
exciting — a ponto de não os deixarem 
cuidar de conhecer o seu proprio meio... 

Acredite-me. Esta exposição d'artes 
plasticas nossas que, como de costume, 
se oferecem ao julgamento do publico e 
da critica, não deixa de ter obras de 
grande valor e de grande beleza. Eu li al-
mas apreciações de jornalistas lisboetas. 
Ficou-me uma impressionante confusão 
no cerebro d'azedume, de desalento, de 
reprovação. Em todo o caso permitindo-
me discordar desse pessimismo, falar-
Ihe-hei, levemente, d'alguns quadros ex-
postos que, na minha frente, fotografias 
exibem, friamente. 

Primeiro, é claro, José Malhôa. E' o 
que vem, e com justificada razão, cm pri-
meiro iugar, na reprodução das suas 
duas principais telas. Uma é um extra-
ntio Ketrato do Ex.mo Sr. S . . . . , tom o 
fundo negro, meio-dramatico, penum-
broso que tornou as jiguras de La Gan-
dara, em França, verdadeiras esculturas, 
vincadas em alto-relevo... 

O ultimo adeus á aldeia, outro'traba-
lho do mestre prodigioso do Fado, tem 
uma nota enternecedora de bucolismo na 
vastidão verde-esmeralda da paisagem 
e uma nota vivamente popular e triste 
no português que parte para terras de 
Santa Cruz enlevado talvez no sorriso 
dum sonho... 

A seguir Carlos Reis dando-nos, nos 
seus deliciosos Cristais, toda a frescura 
duma expressão ingehua e moça e toda 
a dtafeneiúade translúcida, azulada, lu-
minosa dos seus vidrou perfeitos. 

João Vaz continuà à se iaireune spé-
ciainé dás marinhas em que a agua tem 
um colorido brando de sajira quieta e os 
barcos atiram para o alto, como fusos 
negros, os seus mastros altivos, aguça-
dos, esbeltos. 

O Fiay? de Salgado — feito de gra-
ça, desembaraço, brancura e claridade 
— e Os goivos, de Alves Cardoso, dão-
nos o encantç policromo dos motivos 
alegres, movimentados e risonhos. 

Depois, destacarei Navarro da Cos-
ta no seu Veleiro branco, dispendendo 
uma exuberancia rica de tonalidades gri-
tantes, de chamas vivas, de perspectivas 
Orilhantes e intensas. 

A Friorenta, de Luiz Aldemira, è um 
claro-escuro á Columbano vibrante, ori-
ginal, curioso. Duas pequeninas telas 
são bem 'genuinamente nossas — Prepa-
rativos pa, a a aleluia, em que José Cam-
pas pós um pouco do seu virtuosismo 
consumado e um aspecto de casa mi-
nhota, lembrando vagamente Silva Porto 
—pelo menos em fotografia — e cujo au-
tor é Abel Santos. 

Que lhe Jiei-de dizer mais? Que ha 
uma adoravel Velhinha da sr." D. Es-
trela «fe Melo e um estudo de velho de 
Romano Esteves, que, na cascata neva-
da das suas barbas brancas tem qual-
quer traço da expressão profética e do 
olhar enlevado do mistico Tolstoi... 

Não sei se se arrependeu da minha 
causerie sobre pintura portuguesa. A 
próxima carta falar-lhe-ha finalmente, 
do salon. 

Deixe-me acabar dizendo-lhe, amar-
gurado, que houve alguém que se lem-
brou de executar uma Esfinge e conse-
guiu apenas uni pavor. Que dolorosa 
desilusão se a minha esfinge fosse as-
sim!.. . Quero ter a mais viva esperan-
ça do contrario!... Seu — Ivo. 

JÒ Ã O AM E A L 

P r i s i o n e i r o s d e guerra 
Na redacção deste jornal está patente 

a lista d^ .^Coniissão Protectora aos pri-
sioneiros de. -giierra portugueses», afim 
de ser assinada pelas senhoras que teem 
prisioneiros na Alemanha. 

Esta benemerita instituição tem a sua 
séde na redacção do Século, Lisboa. 

Para facilitar o serviço e satisfazer o 
pedido do Comité Internacional de Pri-
sioniers de Guerre de Oenève, a comis-
são central de informações sobre prisio-
neiros de guerra, criada pelo decreto n.° 
4.053, de 20 de março ultimo, avisa as fa-
mílias dos nossos prisioneiros que devem 
mandar aberta a correspondência que 
lhes fôr destinada e que continuará a ser 
expedida franca de porte. 

Aniversários 
Fazem anos: 
Hoje, a sr.° D. Antónia Dantas Gui-

marães. 
Doentes 

Continua em estado melindroso num 
quarto particular dos hospitais da Uni-
versidade, o sr. José Diniz Simões, abas-
tado praprietario e antigo negociante. 

— Está doente o sr. dr. Anibal dos 
Santos Viegas. 

— Está melhor o major Sr. João Viei-
ra de Campos, que breve sairá do hos-
pital. 
Partidas e chegadas 

Regressou de Lisboa a sr." D. Maria 
Albina Cachofel Aires de Campos (Jun-
cal). 

COSTA MOTTA 
MédiiáO 

R e t o m o u a sua c l inica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.° 
•" , . TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua O r i e n t a i d e M o n t a r r o i o , 3 9 . 

Testa de c a r i d a d e 
A Cruz Branca tem continuado a re-

ceber ofertas dos.maiores poetas portu-
gueses, em sonetos e quadras fiara os al-

;buns e os cravos que serão vendidos na 
kermesse do dia 30, no Jardim Botânico. 

Sabemos já que, alem da venda de flo-
res e de pequenos bibelots, serão dispos-
tas varias barracas onde se tomará chá e 
se sortearão rifas. 

Com tantas atrações e, sobretudo, com 
o grande prestigio da sua elevada missão 

-de Caridade, deve esta festa ter o apoio 
entusiástico de Coimbra. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

C é d u l a s d e $05 c e n t a v o s 
Deixam de ter curso legal em todo o 

paiz, a partir de 30 do corrente, as cédu-
las de $05 centavos, emitidas pela Santa 
Casa da Misericórdia, de Lisboa. 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 
Foi assinado o decreto que equipara 

os vencimentos do pessoal da Imprensa 
da Universidade aos do pessoal da Im-
prensa Nacional. 

Assim se atendeu a utna jusía pre-
tensão, pois ha dezenas de anos que o 
pessoal da Imprens i da Universidade n ã o 
tinha conseguido aumento n o s seus sala-
ilHo»,. a p e s t r í é w despesas iréW t empre 
crescendo duma maneira assustador?. 

I n f l u e n z a 
Diz-se geralmente que a epidemia da 

influenza é muito benigna, não exigindo 
grandes cuidados no tratamento. 

Mas isto não quer dizer que deixem 
decorrer a doença sem os socorros mé-
dicos e farmacêuticos, princij3almente 
aqueles que sofrem de enfermidades cró-
nicas, pulmonares, cardíacas, etc. 

Na feira do dia 23 realizada no Ro 
cio de Santa Clara, o preço do gado aba 
teu bastante devido á falta d.- pastagens. 
O preço da lã também abateu. • 

Morto p e l o c o m b o i o 
Proximo da estação do Sobral, foi na 

na noite de domingo para segunda-feira 
colhido por comboio de trabalho, tendo 
morte instaiiiauea, Jose Carrito Kebelo, 
de 28 anos, do Casal de Ceira. 

o infeliz adormeceu na linha ferrea, 
sendo momentos depois colhido. 

$m Coimbra B foi prêso o carrega-
dor da estação de Alogolbres, Antonio 
de Moura, de faboa. Declarou que era 
militar, motivo porque foi para o quartel 
general, passando depois para a prisão 
ue infantaria doude se evadiu nao 
sendo ainda recapturado. 

Tifo e x a n t e m á t i c o 
A mulher que veio de Tentúgal ata-

cada de tifo exantema tico e que se en-
contra em tratamento na casa nospitalar 
da Arregaça, ocupava-se no negocio da 
venda de- ttapos, o mais perigoso para o 
contagio. 

Como ela anda de terra em terra 
exercendo a sua profissão, provavelmente 
cantraíu a doença, que se apresenta com 
caracter benigno, em Vila Nova de Gaia, 
terra da sua naturalidade, ou em outra 
onde grasasse a doença. 

O académico que esteve em trata-
mento da mesma entermuade, eucontra-
se completamente restabelecido. Em vir-
tude da parouuite que lhe sobreveio, foi 
bastante demorado o tratamento. 

O sr. dr, Vicente Roctia foi e é incan-
sável em cuidados com estes doentes. 

Parque de Santa Cruz 
Fomos ha dias ao parque de Santa 

Cruz, onde não íamos ha alguns mezes, 
e viemos dali mal impressionados com o 
estado em que o vimos. 

Apesar de ser domingo, os repuchos 
não funcionavam, e pela cascata não caía 
uma gota d'agua. Á~ãvenca que a orna 
vê-se amarelecida, quase sèca. 

Entretanto, o lago está cheio d'agua 
impura e de péssimo aspecto, por não 
ser renovada ha muito tempo, seiído um 
perigo and;y por ali. 

tia bancós partidos, uns sem assen-
tos e outros sem costas, e por mais que 
procurássemos o guarda-paia ine notar 
estas falias, uao conseguimos encontra-lo. 

Quando ali estivemos, havia quem 
notasse as mesmas falias que nós la-
mentamos agora e para a» quais pedimos 
as providencias devida». 

C o r a ç ã o d e J e s u s 
Foi revestida do máximo brilhantismo 

a solenidade que acaba de realizar-se na 
Sé Catedral em honra do S. Coração de 
Jesus, solenidade magestosa que foi le-
vada a efeito com o concurso de um nu-
meroso grupo de senhoras da nossa me-
lhor sociedade, e a que presidiu o sr. 
Bispo-Conde. 

No domingo, ultimo dia da solene 
devoção, celebrou o Prelado uma missa 
na capela-mór comungando 660 pessoas. 

A's 12 e meia horas principiou a mis-
sa solene, cantada por um primoroso e 
excelente orfeon de 64 senhoras, artisti-
camente ensaiado pelo hábil maestro dr. 
Elias de Aguiar, e que a todos impres-
sionou agradavelmente pelo mimo com 
que foram executados os diversos tre-
chos. 

Tanto na solenidade deste dia, como 
na dos anteriores, fez-se ouvir o reve-
rendo Abade de Santo Ildefonso, daPor-
to, orador muito distinto e justamente 
considerado como um dos melhores or-
namentos do púlpito português, sendo 
por isso as suas conferencias ouvidas 
com todo o interesse e máximo respeito. 

Durante os quatro dias da festivida-, 
de o vasto templo da Sé Catedral esteve 
quasi repleto de fieis, notando-se sempre 
um recolhimento proprio do local. 
* A igreja ostentava uma artística deco-
ração, impondo-se a da capela-mór, re-
camada de pratas e alfaias, destacando-se 
o magnifico e magestoso trono de prata 
resplandecente de lumes e flores. 

Os paramentos que serviram neste 
dia eram os mais preciosos do Tesouro 
da Sé Nova, esse monumento de riquesa 
e arte que o falecido prelado D. Manuel 
de Bastos Pina erigiu para honra de Coim-
bra, e que é o melhor testemunho do 
quanto valia o seu amor pela arte e pela 
religião de que foi devotado apostolo. 

— As ilustres senhoras que constituí-
ram o orfeon, foram, no final da festivi-
dade da manhã, cumprimentar o sr. Bis-
po-Conde, gentileza que o prelado muito 
agradeceu. 

— O apreciado musico e cantor sr. 
Antonio Menano, aluno do 3.° ano me-
dico, cantou na solenidade da manhã, 
com todo o mimo e sensibilidade artís-
tica, a Avé-Maria de Gunot. 

N. S . da P i e d a d e 
No dia 14 de Julho realiza-se em Ce-

las, suburbios desta cidade, a festa a N. 
S. da Piedade, que se vertera na igreja 
do antigo convento de Santa Maria, eons-
tando do seguinte: 

A's 6 horas, alvorada pela banda do» 
orfãos de S. Caetano; ás 10, missa resa-
da; ás 12, missa solene a grande instru-
mental sob a regencia do sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o 
reverendo Conego Ramalho. 

Pelas 18 horas, Te-Deum, ladainha e 
sermão, sendo orador o reverendo abade 
Joaquim Maria Ferreira. 

Em seguida será organisada a procis-
são que precorrerá as ruas do mesmo 
logar. 

Para maior realce da mesma, serão 
convidadas algumas Irmandades, e espe-
ra a comissão que seja oferecido gran-
de numero de anjos. 

A ornamentação da igreja está a car-
go da acreditada casa Mesquita. 

Obituár io 
Faleceu nesta cidade a sr." Rozaria 

d'Oitveira, mãe da esposa do nosso 
amigo sr. Antonio Ribeiro das Neves 
Machado. Lamentamos a perda da sau-
dosa senhora e a familia dorida apre-
sentamos as nossas condolências. 

—Nutn quarto particular do hospital 
faleceu o sr. Pedro Borges Pinto, pro 
prietario, de Viia Verde de Ceia. O ca-
daver foi trasladado para o cemiterio de 
1'oiraia, concelho de Ceia. Traioudofu-
ueral a agencia do sr. Antonio José do 
Oliveira. 

— Faleceu o sr. Manuel Joaquim Se-
queira, 3." olicial dos correios e telegra-
fes da estação desta cidade. 

Era um funcionário dos mais com-
petentes e conhecedor de todos os ser-
viços da sua repartição. 

Assíduo e de rara actividade, faz fal-
ta na repartição onde todos lamentam 
com terna saudade a perda do seu es-
tremoso colega. 

As nossas condolências á família do 
extinto, cujo íuueraí se realisou ontem 
de tarde. 

— Em Cantanhede faleceu e sr. José 
Moreira, escrivão de faiteuda aposentado. 
A sua morte foi muito sentida. 

Era cunhado do sr. conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire, aquém apresenta-
mos os nossos sentidos pêsames e bem 
assim a toda a famma enlutada. 

o cadaver foi trasladado para Portu 
nhos. 

Tribunal da Relação 
Tomaram posse os juizes junto da Re-

lação de Coimbra, os srs. drs. José Maria 
Pereira Forjaz de Sampaio, Manuel An-
tonio Pinto de Resende e Adriano Car-
los Vaz Pinto; de amanuense de 2." cias 
se da secretaria da presidencia, o sr. dr. 
João Lopes de Morais Silvano: de correio 
da presidencia, o sr. Jorge de Matos Car-
mo ; de amanuense de 2." classe da secre-
taria da presidencia, o sr. Manuel da Fon-
sçç* Simfteí. 
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aviso 
Em harmonia com o artigo 

26 do Compromisso são avisa-
dos os irmãos da Confraria do 
Glorioso Santo Antonio de 
Santa Cruz a comparecerem 
no proximo domingo 30 do 
corrente, pelas 11 horas, na 
sacristia da mesma egreja, afim 
de se proceder á eleição da 
nova Mêsa que tem de.funcio-
nar no biénio de 1918 a 1920. 

Coimbra, 23 de Junho de 
1918. 

- O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 
• ' I I. » ••• ' • • |. f. , 

Rdtomovcl Aerçedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20-H.P., ultimo, modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar., Gabriel Tinoco. 
Coimbra. 

lanto em Lisboa, como em 
Madrid, como em Paris, como" 
em toda a parte onde chegam, 
são com inteii^ justiça considera 
das as Pilulas Pink um dos mais 
poderosos remédios contra as 
afecções, que teem por origem o 
empobrecimento do sangue, ou o 
ehfraquecimento do sistema ner-
vpso. Assim, por exemplo, é,opi-
nião geral que a /anemia tem nes-
tás boas Pilulas o* seu remedio 
mais certo e seguro. Esta com-
provação é fundada nos atestados 
ha trinta anos a.esta parte publi-
cados, atestados enviados por 
.milhares de doentes, aos quais as 
Pílulas Pink lograram restituir a 
saúde. Citaremos hoje aqui duas 
curas notáveis, obtidas na própria 
cidade de Lisboa, por meio das 
nossas Pilulas, em casos de ane-
mia particularmente pronunciados. 

A sr.a D. Maria da Costa Trin 
dade, moradora nâ Rua da Espe 
rança, 73, lado esquerdo, esdreve-
nos: 

«Via-me ha muitíssimo tempo 
atormentada por uma grave ane-
mia, a ponto que estava impossi-
bilitada de me entregar ás minhas 
ocupações caseiras. Depois de ter 
seguido sem resultado vários tra-
tamentos, decidi tne, por conselho 
de alguém, a tomar as Pilulas 
Pink. Fiz uso delas regularmente, 

'e. hoje sinto que a minha sáude 
se encontra perfeitamente resta 
bd^eida.* 

E'.-certo que a anemia grassa 
n;àis particularmente entre as mu 
Iheres, mas- os lioiruns também 
algumas vezes sofrem drsse mal. 
Pois, também em tal caso as Pi 
•lulas Pirik costumam dar resulta-. 
dos excelentes. D sr. Abel .Catedo, 
•que resido na Rua dos Remedios, 
69, 2." andar, lado esquerdo, in-
forma-nos, numa carta, do gran-
de bem que elas lhe fizeram: 

«Tendo conseguido curar me, 
graças ás Pílulas Pink, de urna 
anemia complicada de dispepsia, 
que muito me apoquentava, é com 
verdadeiro prazer que venho par-
ticipar a V. este excelente resulta1 

dò. Antes de ter tomado as Pílu-
las Pink, quanto dinheiro eu ha-
via gasto já em remeuios, sem 
obter o mimmo resultado!. . .» 

Tomadas regularmente e com 
perseverança, as Pílulas Pink são 
soberanas, nos casos de anemia, 
neurastenia, reumatismos, doenças 
de estomago, dores de cabeça, 
nevralgias. 

• As Pilulas Pink estão á vendá 
em todas as farmacias pelo preço 
dè' 800 reis a caixa, 4;}4Ó0 reis as 
6 caixas. Depósito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-ágente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

m m ^ E ^ z m m 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA.OE 11 DEJIAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital rea l i sado Esc. 250.00Q$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro ' 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
José de Sucena 
Visconde d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Âmeripa 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Croxiflxo, 49. Io 
)esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do .Ouro j 

TDlDfnilM* D i r e c ç ã o , C . 2 2 3 5 
1 CltSIUlICA > E x p e d i e n t e , Ç . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E d U R f f T L Á S 
Correspondentes em Coimbra: ERANÇA 8c AR-

MÊNIO, Arco de Almedina * 

quantidade 

Cínica casa qcie- tem grande 
stok em todas as medidas 

Fernando Lopes jaime Sarmento 
ADVOGADO A d v o g a d o 

ESGRITORiO: R u Visâofide d a Luz, 5 0 , • 
KESMGIA: Rua Pedro SarilDso, 41 Rna Marííins de Carvalho 

A companhia de seguros A 
Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges,, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Á GLORIA PORTUGUESA " 
Capi fca í d o s s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE £11 USBQA^Riuj 'Garrett, 80, Chiado 
•D.e!égações em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILWtr m PORTO —1 Rua das Flores, 48 
j d j j f 

Corapanlim&Spjjra 

R o a F e r r e f r a 1 B o r g e s , 1 2 2 - 1 

Endereço telegráfico PQRÍUGUJíSfi 
Telefona 265, ÍÍO sr. P. «'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. aviso 

: M o t á r i o . f 
Praça 8 de M o , 25 jf 

Lárgode Safesão p 
Cartorio: -No 1.° andar, | 

kiuv) direito e aberto (| 
desde as 10 até de & 

' pois das 16'horas, p 
Telefó>r>lo 249 j§. 

•Residencia: -N() 2.° an l j| 
dardo mesmõprédio. jf 

Telefónl© 278 íj* 

^^^ f® 183S —̂  Séde em LISBOA 
Capi ta l . . 1 .344:000$00 

Fundo d e reserva , . . . . ' 538:137$359 
Idem de garantia, depositado-'na Caixa Geral 

elos Depositos .- . _98:883$750 
Total . . . ' . . . . . . . 637:021$ 109 

intiemsações, por prejuízos, pagas até Si de dezembro de 1921 

. 4 . 1 5 í : 4 2 " 4 $ 3 i 4 ' • 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre, prédios, 
mobílias, estabelecimentos Ariscos-marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

r-BAjSIlJp^A VIER D'ANDRADE, Sucessor 
RUa Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 í 0 0 0 $ 0 0 _ | 
SÉDE DELEGAÇÃO « 

Rua 1.° OE DEZEMBRO, | -B, 1.° .{Rocia) Rua SÁ DA BAHOEIttA, 138, l.° 
u 

Lisboa Ptorío •'.'"'." 
Tnlnígramas MERIDIONAL Tfl!«igrumas MERIDIANO % 
I ulutíone 3727 C. I DlBifom- 23S6 , . , % 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: ' -v 

— — — — — — — ? — « . u i á u í i j . w . ^ v i . ^ 
M a r í t i m o s , g u e r r a , t e r r e s t r e s , s g r i - £ 

c o l a s , p o s t a l , f u r t o o u r o u b o , v i - j f 
' d r o s , c r i s t a i s e V t Ú H % 

Delegação cm Coimbra: | 
Roa da Sofia, 1 0 1 , : ! 2 . ° 1 

Delegado: -•••"'- w 

Çompanh ia de 5e9<iPos 
Cfipl: em híIIíiso e Quln&entos mil escudos 
Seguros marítimos, térrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automove i s . 

Çorresponidfentes erti Coimbra: CERDOSO & coMPaNHm 
• (Casa Havaneza) • 

(Formula francesa) 
t | | [REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
l U Í A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa, segurança nos seus efeitos, o mais 
Ijlf absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptivel no seu uso, umeo que não conta uma falha, e 
de suprema garantia,'réçomenda-se que, quando o não 

^ obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 

fM Farmfic i j i / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
kM cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
!tí?|! cidòs e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 

Caixa.de 50 velas 2,>500. Meia caixa de 25 velas i?>500 
Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 

m tíe Maio, 33 a 36. ; 

•O-^O—TI^-^I-^O-—O--. JJ 

C o m p l e t e m e n t e 
s u b s t i t u í d a p e l o 

n o v o p r o d u t o l ^ ® 1 t f % W W W ^ 
e m a i s b a r a t o W A V A « l 4 k ^ : | l £ £ é » 

Pedidos e esclarecimentos aos depo- H 
sitariòs pinto &;ikMAq, ••Rmik.fr 

D e p o s i t o d e s o l e l e n h a 
R U A . D ^ M O E D - , 1 4 0 

Veoclas por atacado, e a varejoi D e s c o n t o s 
para grandes quant idades . 

Depositos á or4em e a praso 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

Existem já em Portugal leis pro-
tectoras 4as classes operarias e nin-
guém dirá que elas não constituam 
um justo direito que lhes assiste 
para terem garantidas o seu futu-
ro nos casos de acidentes no tra-
balho. 

A muitas pessoas temos ouvi-
do que não representam a ultima 
palavra e que elas precisam ainda 
de ser estudadas para fazer obra 
mais perfeita. 

São, infelizmente, frequentes os 
desastres no trabalho, umas vezes 
por culpa dos mestres e patrões e 
outras por negligencia e descuido 
dos proprios operários, certamen-
te com pouco amor á vida. 

A fiscalisação oficial nas fabri-
cas, nas obras, em tudo, enfim, em 
que ha risco, impõe se; mas não 
nos parece que ela se exerça com 
aquela regularidade precisa, talvez 
por deficiencia da própria lei. 

É certo que em Portugal ha já 
alguns industriais que teem esta-
belecidas para o seu pessoal cai-
xas de auxilio para os casos d'aci-
dentes, mas isto alem de se dever 
á iniciativa particular, não tem ain-
da a latitude que é preciso dar á 
instituição. Aquele que, por sua 
própria culpa, se inutilisar para o 
trabalho, não deve, po r este facto, 
ser isento de socorro e protecção, 
porque, neste caso, a familia seria 
a victima do erro do seu chefe. 

São indispensáveis as caixas 
profissionais de segufos contra os 
acidentes no trabalho, mas crea-
das e protegidas pelo Estado. 

Os patrões e mestres não de-
vem ter responsabilidade nos de-
sastres causados por negligencia, 
por desleixo ou por out ro motivo 
dos seus empregados ; mas é cer-
to que estes, porque foram victi-
mas do seu erro, não devem ser 
esquecidos nem isentos do auxilio 
que o Estado lhes possa conceder. 

Em França, onde não faltam as 
caixas de'auxilio contra os aciden-
tes no trabalho, ha fabricas em 
que se encontram avisos aos ope-
rários para cumprirem rigorosa-
mente o regulamento da casa, a 
fim de evitar desastres, que só po-
derão dar-se quando se não cum-
pram essas prescrições. Isto prova 
a negligencia do pessoal. 

Mas é preciso que a acção do 
Estado vá mais alem do que ao 
operar iado — deve chegar tam-
bém ao que ganha o seu susten-
to na via publica, fora das fabri-
cas e cujas ocupações se fazem nas 
peores circunstancias de deveres 
e de salarios. 

O seguro do pessoal trabalha-
dor é um reçurso de fácil execu-
ção e de fecundos resultados. Es-
tas instituições no estrangeiro as-
seguram o seu excelente êxito, pe-
la garantia que oferecem, em ca-
sos fatais, ás viuvas e filhos, e de 
protecção aos operários tempora-
riamente inutilisados. 

Estas caixas de seguros são 
constituídas por quotas do pes-
soal e subsídios do Estado, que 
lhes concede todo o seu patro-
nato. 

Incontestavelmente são insti-
tuições utilíssimas que põem as 
familias do povo trabalhador ao 
abrigo da desgraça e da miséria. 

Tantas vezes se tem falado nas 
boas intenções dos governos em 
se ocuparem deste assunto, mas 
pouco se tem feito para tanto que 
é preciso fazer. 

Oxalá que se atenda a valer a 
• assunto de tão capital importancia 

para mestres, patrões e operários. 

Situação militar 
Pelo quartel jfeneral foram remetidos 

á administração do concelho relações de 
nomes de indivíduos que teem de decla-
rar qu 1 a situação em que ficaram quan-
do da junta do recrutamento, aos 19 
anos. 

Convém que os interessados ali vão 
fazer essas delarações. Trata-se de ave-
riguar quais os que devem sçr inspecio-
nados pela junta de recurso para o f i c i a i s 
miliciano». »-

Dr. G o m e z O c a fia 
No proximo sabado, dia 29, chegará 

a esta cidade este ilustre sábio, decano 
da faculdáde-de Medicina da Umvér^darte 
Central de Madrid e Senador vitalício. 

Sua Ex.a vem directamente a Coimbra 
e dá-nos a honra de fazer duas conferen-
cias, urna dedicada ao Instituto e outra á 
Associação dos Médicos do Centro. 

Os temas destas conferências são res-
pectivamente: 

«El critério fisiologico aplicado a la 
Historia permite un pronostico optimista 
dei provenir»; 

«Regulacion automatica de los valo-
res fisico-quimicos dei médio interno.» 

O objecto principal da visita do ilus-
tre sábio é convidar os médicos portu-
guezes para o congresso que vae reali-
zar-se em Madrid no proximo mês de 
outubro, do qual será presidente. 

»» 

Interesses de Coimbra 
O sr. Moura Marques, activo presi-

dente da Associação Comercial, recebeu 
de Lisboa o seguinte telegrama, em res-
posta a um outro enviado por esta As-
sociação, e cujo texto publicámos no 
ultimo numero dêste jornal: 

« — PresidájSIte Associação Comercial 
Coimbra. Sua Ex." o Sr. Presidente da 
Republica encarrega-me de comunicar a 
V. Ex.* que vão ser nomeados os restan-
tes Juizes para a Relação de Coimbra. 
Sua Ex." mandou estudar o assunto Tu-
toria Infancia. (a) Bernardo de Albuquer-
que, ajudante de Campo. 

"Gazeta de Co imbra 
Atendendo á solenidade do 

dia, a GAZETA DE COIMBRA 
não se publica no sabado. 

Como Adão no paraíso! 
Na terça-feira, das 13 para as 14 ho-

ras, quando a estação do cainuiho de fer-
ro se achava repleta de gente, entre a qual 
se achavam muitas senhoras, via-se deita-
do num banco da estação um homem nu 
completamente da cinta para cima e com 
as calças tão i*ôtas que pouco faltava pa-
ra andar também nú da cinta para baixo. 

Procurou-se um policia para tirar dali 
aquele exemplar ae pouca vergonha e in-
decencía mas não apareceu. 

Isto provocou indignação, retirando-
sedali muitas pessoas para a rua por não 
poderem presencear semilhante espectá-
culo, que custa a crer se veja em Coim-
bra! 

Aquilo não era só imoral mas profun-
damente asqueroso e repugnante. 

Onde estaria a policia naquela oca-
sião? 

Lá que o calor era muito ninguém o 
duvida, mas isto não dá o direito de an-
dar tanto á.fresca. 

Os que ouvem falar dos progressos 
de Coimbra, o que diriam ao dar de cara 
com aquele figurino?! 

Isto também é progresso, mas de ca-
ranguejo! 

— • 
Faculdade de Letras 

Concursos para professores da Fa-
culdade de Letras: 

i.° grupo, i-ilologia Classica. Candi-
datos os srs. Drs José Simões Neves e 
Canos Simões Ventura. Prova escrita; 
simultaneamente, em 20 de Janeiro; li-
ção sorteada do primeiro candidato em 
23; a mesma prova do segundo candi-
dato, em 26 do mesmo mès; argumento 
sobre a dissertação do primeiro candi-
dato, emo de Fevereiro; a mesma prova 
do segundo candidato em 8 desse mès. 

4." grupo, sciencias Históricas, can-
didato o sr. Dr. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira. Prova escrita no dia u de Ou-
tubro; lição sorteada no dia 14; argu-
mento sobre.a dissertação no di:i ítj. 

ti.° grupo, Fiiosolia. candidato o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho. Prova escrita, 
ein 9 de Dezembro; lição sorteada, em 
12; argumento sobre a dissertação, em 

As provas escritas realizam-se no 
edilicio da Faculdade de Letras e as pro 
vas orais na sala dos actos grandes. 

— • «MB— 
Dr. Aníbal Maia 

Reassumiu o seu antigo logar de me-
dico da Penitenciaria (Cadeia Nacional), 
o sr. dr. Aníbal Maia, que tinha sido afas-
tado do serviço, sem motivo algum, 
quando se deu o advento da Republica. 

As nossas felicitações por se ter re-
parado esta injustiça. 

Pelos tribunais 
Distribuição do dia 24 

oficio: Acção especial requerida 
por Francisco Mana Bento, contra Ma-
nuel Gonçalves de Lemos, ambos resi-
dentes nesta cidade. Advogado, dr. Oar-
rido. 

Juízo Criminal 
pia 25: José Augusto Lourenço, o 

José Velha, respondeu pelo crime de 
ofensas corporais. Foi condenado em 18 
mêses de prisão e um ano de multa a 10 
centavos por dia. Foi o primeiro julga-
mento que se realisou neste juizo. Pre-
sidiu o sr. dr. Abel Franco, represen-
tava o ministério publico o sr. dr. Bran-
co de Melo. Advogado de defesa foi o sr, 
dr. Antonio Leitio. 

Cponica litepQpia 
OS ÚLTIMOS 

Minha amiga: Lembro-me que um 
dia no seu salão azul entre uma chave-
na de chá e uma cigarrette loira, Você 
que tem todas as horas tomadas por 
garden-parties, five ó clocks, visitas á 
modista e a exposições, me impôs, co-
mo um dever, mandar-lhe todos os livros 
que constituíssem uma novidade literá-
rio. Foi uma imposição sagrada que 
tenho cumprido religiosamente, envian-
do-lhe por isso, todas as obras que des-
cubro de novo nas babelicas montras 
dos livreiros. 

Recebe, Você, hoje um livro novo, do 
Senhor Visconde de Vila Moura. Intitu-
la-se Os Últimos. 

Um dia, ha algum tempo V. mos-
trou-me na sua biblioteca, que os últi-
mos reflexos oiro e purpura do Sol-
Poente iluminavam, uma estante peque-
na de mogno, em que três lombadas se 
destacavam na sobriedade medieval du-
ma encadernação em pergaminho. 

Era o seu missal do decadentismo 
formado por três livros: Les Civilizés, 
de Farrêre: Nova Sapho, de Vila-Moura 
e L'Enfant de Volupté, d'Anunzio. Fa-
lou-me de todos; da Nova Sapho com 
mais interesse com mais vivacidade. Fa-
lei-lhe de Vila Moura. Descrevi-lho co-
mo sendo um artista que olha ás coisas 
com os olhos semi-cerrados, a envolvê-
las num manto multicor de beleza e fan-
tasia. 

Foi-me fácil reconhecer como os per-
fumes extranhos que se evolam d'esse 
livro, a estontearam, e, como a sensibi-
lidadjHfde Maria Peregrina decadente e 
sensual, acendera lampejos d'amor nos 
seus olhos tão esfingicos e tão calmos... 

Calculo por tudo isto o alvoroço com 
que vai receber Os Últimos. E' bem di-
ferente a Arte que estiliza este livro, da 
que, na Nova Sapho e nos Doentes de 
Beleza nos encanta. 

Ao vulto de Maria Peregrina, na No-
va Sapho, opõe-se n'Os Ultimes a si-
lhueta de Valentina, uma figura influen-
ciada pelo meio romântico que a cerca, 
e que acaba dolorosamente num con-
vento. 

E, àquele Edgar, ião moço, tão es-
teta e tão desgraçado opõe-se ríOs Úl-
timos a figura de Antonio de Mascare-
nhas, o prototipo do romântico que 
acaba tão desamparado ao ver faltar-
Ihe o amor, da mulher que sempre jul-
gara a ampará-lo. 

Manuel é uma figura de Dôr a re-
,mir o Pecado de sua mãe. 

Por ultimo, Manuel da Cunha e Ber-
nardo Lopes, são,, o primeiro, o fidalgo 
que o orgulho desgraça, mas em que a 
raça nunca desfalece: o segundo, é o 
burguês ricaço, que ingénuo, se deixa 
arrastar para um fim de sofrimento e 
tortura. 
. Sinto alegria, em lhe poder dar um 
prazer espiritual mandando-lhe este de-
licioso livro; prazeres que agora tão 
varamente jogamos... 

Beija-lhe longamente as mãos o seu, 
Gabriel. 

Coimbra, Junho de 1918. 
Luiz DE CASTRO 

Ecos da sociedade 

Banda de musica 
Continua em estado de não poder to-

car em publico por fa ta de músicos, a 
bauda de infamam 23! 

0 João Magrinho abriu na terça-feira 
a sua casa de petiscos em Lisboa. 

Como se sabe foram alguns bacha-
réis formados que o fizeram resolver a 
transferir para ali o seu estabelecimen 
to para continuarem a saborear as boas 
iscas com a terna lembrança dos tem-
pos de Coimbra. 

Que lhes faça bom proveito! 

Mau serviço 
Vieram contar-nos uma lamentavel 

ocorrência que se deu na terça feira, jun-
to ao Coimbra-Hotel, a qual provocou a 
maior indignação da parte das numero-
sas pessoas que a presencearam. 

Anda por aí um mendigo já de avan-
çada idade que foi pedir esmola ao ho-
tel, cujo proprietário lhe mandou dar de 
comer pela porta travessa. 

Esse infeliz comeu com a sofregui-
dão da fome e depois deixou-se ador-
mecer. 

Apareceu um policia que ordenou ao 
mendigo que se retirasse dali e se fosse 
embora, mas o pobre homem dizia não 
fazer mal a ninguém e então que o dei-
xassem descansar um pouco. 

O mendigo insistiu e apareceu então 
gente do hotel a pedir que o deixassém 
estar ali porque nada prejudicava. 

Veio outro policia e os dois guardas 
levantaram á força o mendigo e com mo-
dos desabridos e ameaçadores arrasta-
ram o pobre homem, chegando a des-
carregar-lhe duas sabradas, o que pro-
vocou protestos e indignação de toda a 
gente que assistiu a este triste espectá-
culo. 

O dono do hotel telefonou então pa-
ra a 1." esquadra reclamando policia para 
conter a fúria dos guardas, que tão mau 
serviço estavam fazendo. 

Veio um policia passado tempo, to-
mando nota da ocorrência com testimu-
nhas. 

F »ssim terminou este conflito, 

CRAVOS 

Vai realizar-se brevemente a Festa 
do Cravo. Deve vir a ser uma sublime 
jornada de exuberancia e graça. O cra-
vo é todo feito de sol e de sangue— su-
gerindo brilhos e desgraças ainda ago-
ra — eterna flor de beleza e angustia — 
é êle que põe em relevo a bondade das 
mulheres e »s sofrimentos da guerra. 

Nesse beijo imaterial de Bondade 
que será a Festa do .Cravo—sentire-
mos uma esteira doirada de primavera 
a palpitar nas nossas almas, num gran-
de sorriso azul!... 

Oh! Gentes de Portugal! 
Acorrei, vinde já ver... 
Uma nova Rainha Santa 
Renasce em cada mulher!... 

Coimbra, terra d'encanto 
De sol e de mocidade 
Asaiste em dia de fulho 
A' Festa da Caridade. 

JOÃO AMEAL. 

Cada cravo que vendeis 
Tem muito valor, senhora, 
São lagrimas que enxugais 
A uma pobre mãe que chora... 

Sobre o símbolo da Cruz Branca 
Símbolo da Caridade 
Um cravo rubro a florir 
Bênçãos da vossa Bondade... 

Luiz DE CASTRO. 

Cravo roxo... Quando o vejo 
Nos dedos da tua mão 
Parece que vejo a côr 
Do meu proprio coração 

MÁRIO MACHADO. 

Aniversários 
Fazem anos, amanhã, o sr. : 
José Ferreira de Matos. 
No sabado, o sr. : 
Miguel da Costa Neves. 
Nr> domingo, a sr.°: 
D. Guilhermina Mendes Lima 
E os srs.: 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

D o e n t e s 
Está doente com gripe infeciosa o 

sr. dr. Pedro de Sande Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota (Juncal). 
Partidas e chegadas 

Vindo do Porto diega amanhã a es-
ta cidade, o sr. Carlos Carneiro, filho 
do nosso grande desenhista sr. Antonio 
Carneiro, hospedando-se em casa do sr. 
dr. Eugénio de Castro. 

Vai reaparecer, com algumas modi-
ficações, a farda de gala dos archeiros 
da Universidade, devendo com ela apre-
sentar se em Outubro, por ocasião da 
abertura solene daquele estabelecimen-
to de ensino. 

Festa do Coração de Jesus, 
em S. Martinho do Bispo 

No proximo domingo realisa-se em S. 
Martinho do Bispo, aros desta cidade, 
com toda a pompa e magnificência a fes-
tividade do Sagrado Coração de Jesus e 
a primeira comunhão ás crianças da fre-
guesia. 

Ás 8 horas reunem-se na capela de S. 
João Batista as crianças que depois acom-
panhadas da Confraria do Santíssimo, 
pároco e uma filarmónica vem em pro-
cissão para a egreja matriz donde espe-
ram para receber o Sr,- Bispo Conde. 
Tendo S. Ex.a dado entrada no templo 
será celebrado Te-Deum a grande instru-
mental. O sr. Bispo dará comunhão as 
creanças e ministra o sacramento do 
crisma. 

Ás 12 horas missa solene a grande or-
questra, com exposição do Santíssimo 
Sacramento e sermão, terminando esta 
pomposa solenidade cotti a benção do 
Sacramento. 

* 

Como é a primeira vez que visita aquela 
freguesia o novo bispo de coimbrã o sr. 
D. Manuel Coelho da Silva, vetn-nos á 
memoria o que foi esta solenidade em 
1886, quando fez a sua primeira visita 
àquela freguesia o venerando e saudoso 
prelado D. Manuel Correia de Bastos 
Pina. O então prior rev.° Dionísio Gar-
cia Ribeiro, arcediago da Sé e arcipreste 
de Cernache, não se poupou a trabalhos, 
sacrifícios e até desgosto», para receber 
com os seus paroquianos condignamente 
o seu venerando bispo. Foi celebrante da 
missa o já falecido iente de teologia Dr. 
Francisco Martins e diáconos os Drs. Por-
fírio Antonio da Silva e Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos (então todos tres 
licenciados em Teologia), como ministros 
ao solio o conego Dr. José Ferreira Fres-
co, então vigário geral do bispado, natu-
ral daquela freguesia e o arcediago Dio-
nísio Garcia Ribeiro, prior da mestna. 
Foi orador nesta pomposa solenidade o 
então coadjutor da freguesia Rev. Fran-
cisco Pereira Pinto, actualmente prior da 
vila de Gois. 

Flstamos pois certos que S. tx.a Rev.raa 

o Sr. Bispo Conde, D. Manuel Coelho da 
Silva será recebido com as mesmas de-
monstrações de simpatia e respeito como 
foi o seu antecessor, em 1886, o chorado 
bispo de Coimbra. X. 

Justa reclamação 
O pessoal dos Hospitais da Univer-

sidade, muito justamente reclamou do 
secretario de Estado do Interior que lhe 
fosse paga a subvenção em divida, cujo 
atraso deveras onera aqueles benemeritos 
funcionários que bem dignos são de to-
da a protecção. 

A reclamação é feita, em nome deles, 
pelo sr. dr. Luiz dos Santos Viegas, que 
ontem dirigiu o seguinte telegrama àque-
le ministro: 

Ex.m° Secretario Estado Interior, Lis-
boa.— Pessoal estes hospitais reclama 
respeitosamente para que lhes s(ja paga 
subvenção meses março, abril e maio 
ainda em divida e que muito embaraça 
situação economica. 

Pela inteira justiça seu pedido acom-
panho-os com vivo interesse. O admi-
nistrador dos hospitais, Santos Viegas. 

C O S T F i M O ™ 
. M é d i c o 

Kctomou a sua c l inica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, l.° 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA: R u a O r i e n t a ! d e M o n í a r r o i a , 6 3 . 
Chuva 

O calor continua a martirisar-nos e a 
respeito de chuva nem por um oculo. 

O Sfeijoon, sucessor do Saragoçano, 
anunciou chuva nesta quinzena, mas deu 
raia, como quase sempre. 

Melhor era estar calado como o Bor-
da d'Agua, que nesta quinzena nem dá 
chuva, nem bom tempo para não errar. 

Ás vezes aparecem umas nuvens que 
parece trazer chuva, mas o vento rapida-
mente as faz desaparecer. 

Predomina o vento suão, vento cão 
ou vento de Espanha, como lhe chamam, 
c como de Espanha nem bom vento nem 
casamento, anda tudo por aí a suar á ea-
ta de fresco sem o encontrar. 

Entretanto os lavradores apertam as 
mãos na cabeça por verem as suas se-
menteiras perdidas. 

Frontaria do Liceu 
Segundo se afirma, vai ser reformada 

a frontaria do Liceu, essa vergonha que 
para aí existe Ne que deixou tão mal im-
pressionado o sr. secretario de estado da 
Instrução^ 

É béfn certo de que é melhor ver as 
coisas do que ouvir lalar delas. 

Aquilo depois de regularisado e bem 
caiadinho parece outra coisa. 

Çqptas a 6sfinge 
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Subvenções 
0 Banco de Portugal concede a sub-

venção aos seus antigos empregados 
afastados, do serviço por doença ou peia 
idade avançada. 

Fa/, o que se recusa a fazer o Estado 
que não quer saber do pessoal intalido 
que bem o serviu 1 

Crime antigo 
Apesar de decorrido ano e meio, a 

policia não deixou ainda de continuar as 
suas investigações parada descoberta do 
horroroso crime praticado na serra do 
Vidual, proximo da Louzan, cujo movei 
foi o roubo. 

A victima ficou com a cabeça quase 
separada do corpo a golpes de navalha. 
Não foi porem em vão que a activa po-
licia de investigação, agora habilmente di-
rigida pelo sr. Eurico de Campos, conti-
nuou as s u a s investigações, pois o autor 
de tão bárbaro crime foi ontem preso por 
agentes desta cidade, proximo das Cal-
das da Rainha. É Albano dos Santos, ven-
dedor ambulante, o criminoso a quem 
a justiça vai pedir contas pelo seu bar-
barismo. 

Liceu 
Na terça-feira poz-se ponto nas aulas 

do Liceu, estando a realisar-se as reuniões 
de classe. 

~ .»NB—na—. 

0. José Manue! de Noronha 
A D V O G A D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

Obituár io 
Num quarto particular do Hospital 

da Universidade, faleceu o nosso respei-
tável, amigo sr. José Diniz Simões de 
Carvalho, antigo e considerado comer-
ciante desta cidade. 

A urgência duma operação melindro-
sa o tinha obrigado a internar-se naque-
la casa de saúde, falecendo aos estragos 
da peritomte. 

Era um cidadão muito respeitável e 
muito considerado, causando-nos a sua 
morte profunda impressão. 

Á família enlutada e muito especial-
mente a seu filho, sr. Adelino Simões de 
Carvalho e a seu sobrinho, sr. dr. Carva-
lho Lucas, enviamos as nossas sentidas 
condolências. 

O funeral do saudoso extinto realisa-
se hoje ao meto dia, saindo o cortejo fú-
nebre cj» Sé Catedral, 

VI 

BELAS-ARTES (escultura) 
Mais um bocadinho d'arte portugue-

sa, que certamente a não deve aborrecer, 
porque também possue encanto, vida e 
força. 

Pouse nos seus joelhos a saltitante 
boutade da Qyp que estava devorando, 
ou o ultimo romance sonhador da Col-
lete Vver ou os resuscitados poemas de 
Madame Desbordes-Valmore. E tenha 
a paciência bastante para se embeber 
uns minutos na insipidez das minhas 
linhas que procuram fazer chegar até si 
um pouco da beleza superior da nossa 
arte... 

Estatuas? Ha primeiro, a de Simões 
d'Almeida, um perfeito modelo de graça, 
d'elegancia e dc ternura. Na voluptuo-
sidade do velho fauno e na travessura 
deliciosa da pequena ninfa surpreendi-
da destaca-se um savoir-faire, um ri-
tmo, uma movimentação admiraveis e 
curiosos. 

Henrique Moreira mostra-nos o seu 
vindimador rústico, corpo hercúleo de 
lidador, que verga, subjugado, do peso 
do seu cesto cheio d'uvas. Tem um cer-
to poder d'expressão e de contornos. 
Mas muito superiores são os seus Fa-
mintos, corpos torcidos, derrotados, de-
formados pelo tufão da desgraça e da 
miséria, formando uma melancólica teo-
ria de plásticos inesteticas, estilizadas 
em dôr, e traduzidas flagrantemente na 
pedra. 

Ernesto do Canto condensou em már-
more aquela interessante lenda antiga 
da princeza leviana e mentirosa, que o 
seu mau fado destinou a trazer toda a 
vida pezados sapatos de ferro . O cor-
po torturado da pobre infanta de mar-
tírio distendende-se, eleva-se, esguia-se, 
numa suplica de misericórdia e num es-
gare de sofrimento... Entretanto, sente-
se, pezando sobre a sua fragilidade, um 
fatalismo extranho que nunca se es-
vairá ... 

Depois, na Perdoável distração, — cu-
ja significação não entendo — encontra-
se alguma finura de linhas, mas pouco 
calor, pouca originalidade, pouca vida. 

Guardei para o fim o busto de Rafael 
Bordalo Pinheiro, que Raul Xavier exe-
cutou e que julgo, com o grupo de Si-
mões d'Almeida, as duas obras-primas 
do certamen d'escultura. E' uma forte 
cabeça, cheia de todo o vigor duma na-
turalidade possante e de toda a luz du-
ma fisionomia plena d'inteligência, d'in-
dividualismo e de nobreza... 

Já vê, agora, que um rápido passeio 
pelas nossas galerias d'arte não é me-
nos agradavel que um verso da Noailles, 
nos E blouissements, ou alguma novela 
intensa de Bordeaux. Tem um certo 
perfume e até — di-lo-hei, para sua pe-
nitencia!—uma palpitação de novida-
de! Pois se Paris é tão conhecido por aí 
e Portugal tão pouco!... 

Adeus minha enigmático esfinge e 
deixe-me pousar os lábios sobre os seus 
dedos brancos. , 

Falar-lhe-hei, na minha próxima car-
ta—reconciliando-me com o seu impe-
nitente cosmopolitismo — do salon de 
1918. Descance. Saberá qual a ultima 
sátira de Guilaume, qual o ultimo re-
trato de Bonnat, qual a ultima paisa-
gem de Harpignies. 

E, já acabando, preciso de lhe dizer 
uma coisa. Falando, ha pouco, em lhe 
beijar as mãos tive um sobressalto. Se 
eu lhes conhecesse a finura macia dos 
dedos e das veias azues tinha certamen-
te —pela teoria da Madame de Thebes 
e das nigromantes—a sua psicologia 
completa. Bastava observar a disposi-
ção das linhas, as extravagancias dos 
seus cruzamentos... E estaria para sem-
pre desvendado o mistério da Esfinge!... 
O que vale é que eu só vi uma minus-
cula luva branca.'... — Ivo. 

JOÃO AMEAU 
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EDITAL 
AÇÚCAR 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que tendo recebido uma remessa 
de açúcar vai mandar proceder á 
sua distribuição devendo, por isso, 
as pessoas que tinham apresenta-
do as suas requisições solicitar na 
Secretaria da Camara as respecti-
vas senhas. 

A mesma Comissão informa 
que os postos de venda são na 
Praça de Louvaina (Largo da 
Feira) e na Praça do Comercio, 
e que a taxa de distribuição, de 
harmonia com as instruções do 
Ministério das Subsistências, é de 
16 gramas por dia e por pessoa. 

Informa ainda que o açúcar s 
distribuir presentemente é c qne 
corresponde aos ultimo;- dez d ;as 
do corrente mês. 

Coimbra e Paços do Cones 
lho, 24 de Junho de 19i 

O Presidente, 
Pr. Eusébio Tamagnln'-
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O i S â l S H í l í í S M E s.,o o remedia mas r.i-xcax coatri d PfemjQsulop 
c o m p a o m a d e s e g a p o s 

C a p i l s í 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Ca mo, 18, 1.° — L I S B O A 
Te le fone , C . 3 6 8 4 - 1 e l e g r a m a s ; Y L D O L 

A g e n c i a s nas pr inc ipa i s c i d a d e s do país 
Seguros e reseguros de 

predica de habitação e es-
lafolecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-

f ^ & p e í ^ g f cu?rios, e t í e transportes 
te resires, postais, mariti-

•^assse^ iííu.s. 

S e g u r o s cont ra o r isco de incêndio , guerra, 
sublevação , g réves e t umul tos populares , e, em 
geral, t o d o s aqueles que p o d e r e m afectar a 
prop r i edade . 

Correspondente regional em Coimbra 

F e r r e i r a & F o n s e c a 
Rurdo CORVO, 34 

CímipauBia ^Segui 
g # g ? ò g m L Í S B O f l 

G A Z E T A DE COIMBRA, de i 

egnros Minerva 
imbra, Rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

p r » i r t < e í p a t i s í o o o l i d 3 c i o s d o p a í s 

i S e g u r o s e r e s s e g u r o s te r res t res , marí t imos ( i n c l u i n d o o s d c guerra), agrícolas, pecuários, pos-
: a i s , c r i s t a i s , c o n t r a roubos, g r e v e s , t u m u l t o s e i n u n d a ç õ e s é - é - é - é - é - é - & 

Capital 500.000S00. | 
rioí n u 

A ék & -O— -ti— -o-

o; u c ç a o c a 

Lis urna extremosa Mama, que 
soíria "transes cruéis por causa da 
saúde de «eu filho. Via-o com 
efeito definhar de dia para dia, 
apesar cios teus cuidados; apesar 
de toda a especie de remédios e 
fortificantes. A situação tanto mais 
inquietadora se ia tornando, quan 
to é cousa sabida que o doente 
devéras enfraquecido e debilitado 
é sempre mais difícil de curar. 
Felizmente, a Mamã do noss.o 
doente, a sr.a D. Maria Julia Fer-
nandes Costa, -residente em Lis-
boa, Avenida das Cortes, 59, rez-
do-chão esquerdo, é uma dama 
inteligente e que sabe tomar a 
tempo uma resolução. Ex?minau 
do a sangue frio a situação, disse 
de si para si: «Tenho experimen-
tado sem o mínimo êxito tais e 
tais retnedios, cujas virtudes me 
haviam elogiado, mas o caso é 
que'" não experimentei ainda as 
Pilulas Pink", esse remc-Jio de que 
tanto tenho ouvido falar também, 
e que está dando' todos os dias 
provas cabaes da sua eficacia, e 
precisamente no caso que me in-
teressa. 

A lógica, o simples bom senso 
estão-me dictando o dever de 
tentar uma derradeira experiencia 
com esse remedio, que tem cura-
do tantos doentes sofrendo a mes-
ma doença que meu filho padece.> 
E foi assim que a sr.a D. Maria 
Julia Fernandes Costa fez come-
çar a seu filho com o tratamento 
das Pilulas Pink. Pouco tempo 
depois, escrevia nos a carta, que 
reproduzimos em seguida: 

« E' um dever de gratidão que 
me leva a particip ar a V. os resul-
tados que- obtive com as Pílulas 
Pink. Meu filho Antonio achava 
se havia ttuzes num estado de 
grande fraquez", çm consequência 
de uma- anemia profunda, que 
lhe determinara perturbações em 
^odo o organismo, O menino .ti-
nha diarreias constantes e queixa-
va-se de dôres por todô o coipo. 
Tendo recorrido, já a grande nu 
mero de medicamentos sem o mí-
nimo resultado, apreciavel, pen-

> sei de mim para mifti que as Pi-
lulas Pink não poderiam íazer-lhe 
senão bêm, e decidi dar-Ih as tam-
bém. Em boa hora toméi^sta de-
cisão, pois que passado pouco 
tempo logrei verificar que o esta-
do de meu filho apresentava me-
lhoras muito sensiveis, que de 
então' em diante não fizeram se-
não acentuar se cada vez mais. 
Hoje, o meu querido filho acha-
se completamente restabelecido, 
e por esse motivo venho expri-
mir a V. toda a alegria que sinto, 
em presença de tão feliz resulta-
do. > 

Restituindo a saúde ao meni-
no Antonio Costa, as Pilulas Pink 
não fizeram em beneficio dele se-
não o" mesmo que teem feito em 
beneficio de todas as pessoas que 
como ele estão fracas, e se encon-
tram em mau estado de saúde, 
em consequência de anemia, isto 
é, d*a falta ou da .fraqueza do san-
gue. São, cotn efeito, as Pilulas 
Pink um dos mais poderosos re-
generadores do sangue, um dos 
mais energicos reconstituintes dos 
organismos enfraquecidos. Estas 
boas Pilulas são soberanas nos 
casos de anemia, neurastenia, fra-
queza geral, reumatismos, doen 
ças de estomago, dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogará Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa .—Subagente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 1Q2 e 103 

h a t o m c v d Mcreedes 
V. ÍÍJ .. e um magnifico tor-

i-edo, . ; P., ultimo modelo, 
'.te levares, em estado novo. 

Par.; atar, Gabriel Tinoco. 

E s c o l a kmm U- C o m e r c i o 
b Es o o I a Prof issional 

Dirsetera: TE030LINBA MOREiíií OE SÁ 
Abertura na p;*ox; no Outubro. 

tstaiut;..? e mrtrljulas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

»i á 
l I A i i TUODESA CCMPASlllâ 

DE 
SEfiUiiOS 

Capíial dois màl e quinhentos contos 
SÉDE m LISBOA —Kua Garrett, 80, l.°, Chiado 

Delegações em B r a g a , X o m a r , Torres Ved ; as e Funchal 

FILIAL í4 PORTO — Rua das f lores, 48 

F l L i m . E M € Õ ! I * 1 B R A : 

í < u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUOUtSA 
Telefone 265, co sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

O p t o p e d i s t o p o p t u e n s e 

m PATENTE Vr 

g| í. O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
|H F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
Eg nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
|p a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
=| cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
r^ da que use ou tenha usado . 
m Não se pôde admitir, por principio-algum, que os pa-
ln decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
m uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
= inuti lmente. 
H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
== ter em vista est$pgrande verdade: 
=== "Não é só usar fundas; é prec i so saber usá-las, , . 
Hf E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
p= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
p | uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de 
|p fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
H! pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
H| pedia, cont inuamente origina molés t ias grav í s s imas 
H= mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
== renais . 
ÊÊ São ás centenas as vitim-as expiatórias desses candon-
m gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
H! prática de 42 anos de ortopedia. 
| j § Nestas oficinas faBrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
H! formações nos braços, costas, joelhos; tibias e pés. 
^ Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Hf Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

§j xHlbino Pinheiro Xa\?ier 
g :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163 , 165 : 

| P O R T O 
I — p — — 
^ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44.. 

p m g p a n d e q u a n t i d a d e 

Rugeroni k Rugeroni 
Cínica easa que tem grande 

stok em todas as medidas 
• 

Praça 0 é Mm 81 eisconÉ M lm 

J a i m e S a r i i i e n l o 
r l d v o g a d o 

P u a Martins de Carvalho 

finsírítóorei ciê seguros 
A companhia de seguros A 

Glor ia Po - i t í guesa ; Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, reniune^ndu 
bem os seus serviços. 

P E R D I G U E I R O . Já caçado, 
™ *Poenter> legitimo, vende-
se. Nesta redacção se diz. 

, U I N T A arre i sc-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta a esta 
redacção a A. I. 

S o c i e d a d e d a f í g u a 
d e Lruzo 

O dividendo do ano de 1917 
é de 6U o ou 72 centavos por acção 
e paga se desde já em todos os 
dias úteis do meio dia ás 3 horas 
da tarde em casa do sr. Basilio 
Xavier (1'Anurade, Sucessor, Rua 
Corpo de Deus, n.° 40. 

CONJUGA DE C01KBBA 
Para os fins e efeitos do 

artigo 4 9 . 0 d o Decreto com 
força de lei, de 3 de N o v e m -
bro de 1910, se faz publico, 
que por sentença de 10 do 
corrente mês, publicada em au-
diência, que fez transito em 
julgado, foi julg .da proceden-
te e provada a respectiva acção, 
auctorizando o divorcio reque-
rido por Maria da Graça Oli-
veira, residente na Quinta do 
Fetal, contra seu marido Joa-
quim dos Santos Vasco, mora-
dor na Quinta de Roçais. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

e Batedeiras 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

C O l F l B R f t 

ULIO M A R I A F E R R E I R A , 
de S. João do Campo, tem 

para vender 30'"3 de cal branca, a 
qual iá se encontra granulada (t-m 
pane), sendo esta de muito boa 
qualidade, e vende se ao preço dc 
$01,5 (15 reis o quilo). 

.-SE um estabe-
lecimento em um dos me-

lhores locais do bairro alto (largo 
do Castelo^ 19 e 21) tanto serve 
para mercearia e vinhos, como 
para restaurante, tem armação, bal-
cão, gaz e agua. O trespasse é de-
vido ao seu dono não poder estar 
á testa do mesmo. 

? l c a b a d e c h e g a r uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p 8 $ Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
Xd X 3 O 

de estabeleci-
mento. Vendem-se diferen-

tes corpos. Para tratar com Ange-
lo Madeira, rua Ferreira Borges, 
n.° 58. 

ASA. Vende-se no bairro- de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar pom 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

C^ A S À precisa-se boa e inde-
£ pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L 

A S A . S U B - A R R E N D A - S E 
mobilada ou nâo d'- 'Iç C 

quinta, a 10 minutos de Coimbra, 
Almegue. 

Na mercearia Machado se diz. 
IMPREGADO dêTêscritorio] 

Precisa-se um com bastan-
te pratica de contas correntes e 
correspondência. 

Guimarâis & Carvalho, Coim-
bra. 

AQUINA. Vende-se uma 
quasi nova para-alfaiate e 

costureira. 
Ru Ferreira Borges, 158. 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda se nos arredores de 

Coimbra, que tenha bôa casa de 
habitação. Carta a esta redacção 
a J. C. 
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